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BIBLIOTECA PÚBLICA DO PARANÁ 
SUA HISTÓRIA 


Iniciando a história da Biblioteca Pública do Paraná, vamos 
examinar, a vôo de pássaro, as condições da Capital da Província do 
Paraná, nos idos de 1854, compulsando com cuidado o Relatório 
que o Chefe de Polícia, Dr. Antônio Manoel Fernandes Júnior, orga- 
nizou e remeteu ao Presidente da Província, Zacarias de Góes e 
Vasconcellos, após ter assumido o Governo. 

É sabido que a Província do Paraná fora desmembrada da 
Província de São Paulo em 29 de agosto de 1853, quando o Impera- 
dor D. Pedro II, sancionou a Lei nº 704, oriunda da Assembléia Ge- 
ral, elevando a antiga Comarca de Coritiba à condição de Província e 
determinando que a capital seria Coritiba. 

Curitiba constituía na ocasião o 4º Termo Judiciário e Policial. 

Situada a 12 léguas da vila de Antonina, 9 de Morretes, 15 da 
Vila do Príncipe (atual Lapa) e 30 da vila de Castro, Curitiba povoa- 
da desde 1654, com pelourinho levantado em 1668, pelo Capitão- 
mor Gabriel de Lara, com instalação da Vila estabelecida em 29 de 
Março de 1693, pelo Capitão Povoador Mateus Martins Leme ele- 
vada à cidade paulista em 1842, passou à capital da Província do 
Paraná em 1853. 

Era sede de colégio eleitoral, constituído por 54 eleitores, fi- 
cando a paróquia da cidade com 31. O seu conselho de jurados 
constava regularmente de 226 cidadãos. 

Um Liceu, criado pela Lei n.º 33 de 13 de março de 1846, 
ainda em estado embrionário, destinado a oferecer condições de in- 
gresso nas Academias do Império, duas escolas de primeiras letras 
para meninos e uma para meninas e alguns cursos isolados completa- 
vam o Estado da atividade educacional. 
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Existiam quatro Igrejas: a Matriz, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Luz, em bom estado e ainda não concluída; a do Rosário 
ou dos Pretos; a da Ordem Terceira e a de São Francisco de Paula, 
em construção. As sete Irmandades mantinham o espírito religioso, 
todas com seus compromissos aprovados: a do Santíssimo Sacra- 
mento, a de Nossa Senhora da Luz, a de São Miguel das Almas, a de 
São Francisco das Chagas dos Terceiros, a de Nossa Senhora do 
Rosário e a da Misericórdia. 

Tinha uma Casa da Câmara e uma Cadeia, prédios regulares, 
uma casa própria provincial, comprada nos últimos anos para as ses- 
sões da Assembléia e outra para sede do Governo. 

Era dividida em 27 quarteirões, contando com 5.819 habi- 
tantes, sendo 2.840 homens e 2.879 mulheres, dos quais 3.674 indi- 
víduos com a idade até 21 anos, 1.654 até 40 anos e acima dessa 
idade, 1.654. Desse número de habitantes, 4.389 eram solteiros, 1.279 
casados e 151 viúvos. Quanto à raça, 4.102 eram brancos, 955 mu- 
latos ou pardos, 762 pretos, desses 473 eram escravos (64%). 

A cidade com 308 casas, sendo 52 em construção; 38 lojas 
de negócios, 35 armazéns, 3 lojas de ourives, 5 de ferreiro, 2 de 
marceneiro. 1 de seleiro, 9 de sapateiro, 1 padaria, uma Tipografia 
que imprimia o jornal oficial “Dezenove de Dezembro” e algumas 
diferentes casas, completavam o panorama citadino. Achavam-se es- 
tabelecidos 99 negociantes, 802 lavradores, 10 oleiros. Diversas chá- 
caras localizadas na periferia e 43 cidadãos estrangeiros. 

Os habitantes ocupavam-se na criação de todas as espé- 
cies de gados, existindo 13 fazendas de gado; na colheita do mi- 
lho, feijão, aipim, batata, trigo e erva mate, havendo 15 engenhos 
de beneficiamento desse vegetal amplamente usado como bebida, 
pela população. 

Poucas ruas, travessas, becos, praças, especialmente acen- 
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tral ou Praça da Matriz, muitas mal traçadas e tortuosas, completa- 
vam o panorama da cidade de Curitiba. 

Os limites da cidade, levantados em 1858, eram assim defini- 
dos: “servirá de limite, pelo lado norte o pequeno ribeiro deno- 
minado Lava-pés, desde a origem até a sua confluência no 
Bethlem {Belém}; pelo lado leste , o do Bethlem, pelo lado sul o 
de Águas Verdes e pelo oeste uma linha imaginária tirada da ori- 
gem deste até ao do Lava-pés” {Córrego afluente do rio Belém, 
localizado aproximadamente na atual Rua Inácio Lustosa}. 

Além das escolas de primeiras letras (de alfabetização), algu- 
mas aulas esparsas de latim e francês, alguns professores e bacharéis, 
vinham juntar-se às atividades precárias do Liceo de Coritiba, criado 
em 1846 pelo Presidente da Província de São Paulo, Manoel da Fon- 
seca Lima e Silva, elevado a Barão de Surui em dezembro de 1854. 

Instalada a Província, procurou Zacarias de Góes e 
Vasconcellos atender os complexos problemas de sua organização. 

Em 31 de janeiro de 1854, adquire, por quatro contos de réis 
a área de terreno de propriedade de Manoel de Moraes Roseira, 
(Comendador Roseira), na Rua da Ladeira ou do Jogo da Bola, pos- 
teriormente Rua da Assembléia (atual Rua Dr. Muricy), com um pré- 
dio residencial, para sediar a Assembléia Legislativa Provincial, a ser 
instalada proximamente. Completou o processo de eleição dos De- 

putados Provinciais, criou escolas, difundiu o atendimento sanitário e 
mandou construir, no local da antiga cadeia, pela planta do engenhei- 
ro Gengembre, na mesma Rua da Ladeira (do Jogo da Bola, atual 
Rua Dr. Muricy, esquina com as Ruas Saldanha Marinho e Cruz 
Machado), “huma casa com as accomodações necessárias” para 
as aulas do ensino secundário. Na data de 3 de maio de 1857, num 
domingo, ao meio-dia, foi procedida a bênção destas instalações, 
pelos Reverendos Joaquim de Abreu Sottomayor, João de Abreu Sá 
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Sottomayor e o coadjutor da Matriz, com a presença das autoridades, 

do Vice Presidente José Antônio Vaz de Carvalhaes, diseur ng 

evento o Inspetor Geral da Instrução Pública, Joaquim Ignácio Silveira 

da Motta. Seria a primeira sede própria do Liceu de Coritiba, antes 

localizado na Praça da Matriz (Praça Tiradentes) numa casa alugada 

do Padre Francisco Linhares. A casa que passou a sediar o Licet, era 
de um só pavimento, construída na área útil de 900 m?, com dez Janelas 
na fachada frontal e quatro em cada lateral, uma porta com pi ai 
triangular, com telhado em duas águas paralelas à via pública e duas 
para as demais vias. A placa de inauguração, em mármore branco en- 
contra-se no Museu Paranaense. Os alunos do Liceo, ponavam com a 
falta de material escolar, especialmente livros didáticos, os quais eram 
adquiridos, com dificuldade em São Paulo e Rio de Janeiro. Os cader- 
nos escritos com caneta roliça de madeira, tendo na ponta pena de aço 
embebida em tinta aquosa, eram preenchidos com os pontos de aula 
ditados e transcritos ávida e cansativamente dos compêndios. Tudo era 
difícil e obtido com dificuldade. 

Nenhuma livraria, nenhuma biblioteca existia para atender aos 
alunos e professores. 

Era urgente a necessidade de ser criada na cidade que Tors- 
cia e se expandia, um local adequado para a leitura e pesquisa dos 
clássicos da época e das ciências e artes, com o fim de alargar os 
conhecimentos. 

Em 1855, o Presidente Zacarias, espírito culto, oriundo do 
ambiente cultural da Corte, ao criar o Arquivo Público em 7 ij abril, 
já antevia a necessidade de uma Biblioteca Pública na Provoni, com- 
pletando assim, além da preservação da memória pai ma estru- 
tura cultural condizente com os foros de capital da Província. 

No ano seguinte, o Governo foi autorizado pela Lei n.° 12, de 
abril de 1856, a converter o Liceo em Internato, que além das cadei- 
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ras já fixadas, teria as de instrução primária elementar e uma superior, 
completadas pelo ensino preparatório para as Academias do Império. 
Para a concretização desse desiderato, o governo previa a ampliação 
do edifício do Liceo, cujo plano de construção preliminar não tinha 
essa destinação, sendo o engenheiro Hi greville incumbido de levantar 
nova planta. Convém lembrar que nos fundos da casa do Liceu havia 
uma área livre, com frente para a Rua Borges de Macedo, atual Ébano 
Pereira, pertencente a Antônio Monastier e João Vello, que veio a ser 
ocupada posteriormente (1 904) com o edifício do Gymnásio Paranaense 
e hoje é sede da Secretaria de Estado da Cultura. 

Na Assembléia Provincial foi apresentado projeto da criação 
de uma Biblioteca Pública na Província, que aprovado em diversas 
sessões, veio a constituir a Lei n.º 14, sancionada pelo Presidente da 
Província, recebendo o número de ordem 27 de 7 de março de 1857. 


Lei n.° {14 da Assembléia, ou 27 do Governo) de 7 de mar- 
ço de 1857. 

José Antônio Vaz de Carvalhaes, Bacharel formado em 
sciências sociaes e jurídicas pela Academia de São Paulo, vice-presi- 
dente da província do Paranã. 

Faço saber a todos os seus habitantes que a assembléa 
legislativa provincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte: 


Art. 1”- Fica o governo autorisado a crear, na capital da 
província, uma bibliotheca pública, annexa ao lyceu, a qual será 
encarregada ao empregado incumbido da direcção daquelle es- 
tabelecimento. 

Art. 2°- Com a primeira compra de livros para a bibliotheca 
e arranjo material da sala para ella destinada, é o governo autorisado 
a despender até a quantia de 1:2008 rs devendo ao princípio dar 
preferencia, na acquisição delles, a aquellas obras que mais convi- 
erem para o estudo das matérias ensinadas no lyceu.(grifo nosso) 
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Art. 3º- Para o augmento progressivo da bibliotheca ne 
consignada rre na lei do orçamento uma quota € 
ível c ; recursos da província. 
a Será ao para a bibliotheca um artis 
todas as publicações feitas por ordem do governo, 0 que solic e 
rá do das outras províncias e do governo geral eia emesso a 
todos os documentos de qualquer natureza, que disse! se respe 
a administração pública, as artes, industria e a história lo paiz. 
Art. 5°- O governo expedirá o regulamento necessário a 
a boa execução desta lei, no qual definirá as obrigações E 
bibliothecario, e determinará a responsabilidade a que o ad 
sujeito pelo extravio ou deterioração dos livros e ee o E 
confiados a sua guarda, regulando ao mesmo tempo, he oq ao 
for concernente ao regimen interno e à polícia do esta elecimento. | 
Art. 6°- Ficam revogadas as leis e disposições em contrário. 


Mando portanto a todas as autoridades a quem O conhe- 
] ] ; "am cum- 
cimento da referida lei pertencer, que à cumpram e façam 
prir tão inteiramente como nella se contêm. 


Palácio do governo do Paranã em 7 de março de 1857, 


trigésimo sexto da independência e do império. 
José Antônio Vaz de Carvalhaes 


(Logar do sello) 


Carta de lei pela qual vossa excellência manda as 
o decreto da assembléa legislativa provincial, authorisando O 
E e peda 5 
governo a crear na capital uma bibliotheca pública annexa a 
lyceu, como acima se declara. l 
l Theolindo Ferreira Ribas, a fez z 
] O 
Sellada e publicada nesta secretaria de governo da provincia 
Paraná, aos 7 de marco de 1 857. 
João Machado Lima 
Secretário interino do governo 
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Registrada a f. 68 do livro das leis e resoluções da 
assembléa legislativa provincial. Secretaria do governo do 
Paranã, em 7 de março de 1857. 

Theolindo Ferreira Ribas 

(Dezenove de Dezembro, 29.04.1857, n.° 5, p.1) 


José Antônio Vaz de Carvalhaes (Dr.), signatário da Lei, quinto 
administrador da Província do Paraná, nasceu em Santos, SP em 
22.12.1823 e faleceu em Petrópolis em 30.10.1888. Foi nomeado 
2º Vice Presidente por decreto de 6 de setembro de 1856, entrou em 
exercício a 26 do mesmo mês, recebendo o poder do Conselheiro 
Vicente Pires da Motta; tendo administrado o Paraná durante 1 ano, 
1 mês e 18 dias, transmitindo o governo ao presidente Dr. Francisco 
Liberato de Mattos, a 11 de novembro de 1857. 
Coube ao Dr. Vaz de Carvalhaes presidir a segunda eleição 
geral ferida na província quando procurou garantir a trangiilidade 
durante o pleito eleitoral. 


(Dicionário do Paraná - Ermelino Agostinho de Leão, volume 
HI, p.1036/1037). 


Essa Lei, originária do Governo Provincial, viria a constituir a Lei 
n.º 27 da mesma data, com o mesmo texto, agora numerada pela Secre- 
taria de Governo da Província. Verificamos que a principal finalidade da 
criação da Biblioteca Pública fora a da aquisição das “obras que mais 
convierem para o estudo das matérias ensinadas no Lyceu”. 

A lei orçamentária relativa ao ano de 1857, (Lei n.º 30 de 12 
de março) destinou à Biblioteca a quantia de 1:200$000 ($ 20), con- 
forme constava na Lei de criação. 

Com a decisão de ampliar as condições de ensino na capital, 
era indispensável e reclamada a efetivação da criação de uma Biblio- 
teca Pública que servisse a professores, alunos e ao público em geral. 
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Na mesma data, o Presidente da Assembléia Dr. Joaquim Ignácio 
Silveira da Mota discursou no encerramento da 2º sessão da 2 
legislatura, sobre as atividades da Assembléia Provincial, referindo 


num determinado momento: 

“por uma outra lei creastes uma bibliotheca pública, cuja 
necessidade se fazia sentir, não só para complemento da educação 
como para archivar tantos documentos de repartições públicas e 
sociedades scientificas, que interessam à nossa constituição physica, 
população e actividade nacional. O material desse ramo de servi- 
ço tambem foi melhor attendido na lei do orçamento a 

A idéia prosperou, evoluiu e pessoas representativas da soci- 
edade curitibana iniciaram campanha para an gariar recursos para à 
aquisição dos livros. Foram fundamentais nesse trabalho de conven- 
cimento, o Chefe de Polícia, Dr. Luiz Francisco da Cámara Leal, Juiz 
da Comarca de Curitiba, natural do Rio de Janeiro e o Secretário do 
Governo, Dr. José Martins Pereira de Alencastre, publicando no jor- 
nal “Dezenove de Dezembro”, n.º 5,ano V edição de Sábado, 17 de 


abril de 1858, p. 4, a seguinte convocação: 


“Bibliotheca Pública 

O desejo de vermos quanto antes fundada nesta capital 
uma Bibliotheca Publica, e a consideração de que a quantia de- 
cretada pela assembléa provincial, para esse fim, não seria 
sufficiente, para as primeiras despezas de um estabelecimento de 
tal natureza, nos resolverão a promover uma subscripção, com 
cujo producto pudessemos auxiliar o governo na fundação d'esse 
importantissimo estabelecimento. 

Dado o primeiro passo, desapparecerão as difficuldades 
que se nos antolhavão e os receios de um mao successo. A idea 
foi abraçada geralmente: raríssimos forão aquelles que tiverão 
a coragem de dizer -ndo-. 

Felizmente que raríssimas forão! As ideas de utilidade e 
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de progresso são garantia de si mesmas. O auxilio que demanda- 
mos, excedeo nesta capital, à nossa expectativa:- esperamos que 
as pessoas a quem nos dirigimos por carta- não desmentido n 
esperança que n'ellas depositamos, como amigas que são do fu- 
turo d'esta nascente, bem que já importante prorina 
Curityba, 16 de Abril de 1858 
José Martins Pereira de Alencastre 


Luiz Francisco da Câmara Leal. 


Atendendo à convocação, diversos cidadãos paranaenses 
ppe sbeçados pelo Dr. Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá, contr 
pufram com valores variando de 300$000 rs (trezentos mil réis) de 
Jesuino, a 10$000 e 20$000, chegando a primeira lista a 1:330$000 
fam conto e trezentos e trinta mil réis). Seguiram-se novas listas no- 
pajas, publicadas em diversas edições do mesmo jornal, com contri- 
pulgas oriundas náo só da capital mas do interior da província 
totalizando 4:181$640 (quatro contos e cento e oitenta e um HL 
seiscentos e quarenta réis), conforme consta na página 3 da edição 
n.º 47, de 11 de setembro desse ano. Esses abnegados paranaenses 
Sman efetivamente os precursores de nossa biblioteca, no referente à 

aquisição do primeiro acervo e merecem as nossas homenagens 
| A Lei n.º 42 de 17 de março de 1858 que fixou o neo 
nai consignara no $ 17, verba de 2:000$000 (dois contos de 
réis) para a Biblioteca, sendo 800$00 para a sua instalação. 
na Achavase designado Diretor do Liceu, o Subinspetor da Ins- 
a de Dr. José Lourenço de Sá Ribas, nomeado em 6 de 
a “Como primeiro Diretor da Biblioteca, o Sub-Inspetor, José 
urenço de Sá Ribas, nascido em 1820, filho do Canitita Lote 
renço Pinto de Sá Ribas, homem de valor e prestígio social e po- 
lítico. Antes da emancipação política do Paraná foi page 
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pela 5° Comarca à Assembléia Provincial Paulista. Foi presiden- 
te da Câmara de Curitiba e como tal trabalhou pela emancipa- 
ção política do Paraná e de Joaquina Francisca da Purificação, 
neto de João Antonio Pinto, natural de Lamego -Portugal e de 


Anna Maria do Espírito Santo Ribas”. 
(Genealogia Paranaense-Francisco Negrão-volume 2, p. 446) 

Completo o registro acima, informando que José Lourenço 

de Sá Ribas, nasceu em Curitiba e aqui faleceu em 7 de agosto de 
1890, exerceu o cargo de Promotor Público, pois formado no Curso 
de Ciências Sociais e Jurídicas pela Academia de Olinda, onde fora 
colega do Dr. Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá, 1° Inspetor Geral 
da Instrução Pública em 1854. 

O Liceu de Coritiba estava localizado em sua primeira sede 
própria, mandada construir pelo Presidente Zacarias de Góes e 
Vasconcellos em 1854, na Rua da Ladeira (atual Rua Dr. Muricy), no 
lugar da cadeia velha, entre duas Travessas (hoje Ruas Cruz Macha- 
do e Saldanha Marinho) e ali se manteve até 1869. Era uma casa 
térrea, de material, tendo na fachada 10 janelas tipo guilhotina e uma 
porta de acesso sob um frontão triangular, com frente para a Rua da 
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A 1? sede da Biblioteca Pública, de 1859 a 1873, instalada anexa ao Liceo de Coritiba, na Rua 
da Ladeira, atual Rua Dr. Muricy, entre as atuais Ruas Saldanha Marinho e Cruz Machado. 
A fotografia, feita em data posterior, mostra nos fundos da sede da Biblioteca, o prédio do 


Gymnásio Paranaense, inaugurado em 1904. 
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Assembléia e janelas nas fachadas laterais, construída em área útil de 
990m?, inaugurada no dia 3 de maio de | 857. Nesse mesmo local em 
1923, foi construído o suntuoso prédio das Coletorias Estaduais, 
posteriormente abrigou a Secretaria da Fazenda e atualmente a Casa 
Andrade Muricy da Secretaria Estadual da Cultura. 

(Do Licêo de Coritiba ao Colégio Estadual do Paraná- ECS-1993 - p.l3a 15). 


Em 23 de abril de 1858 foi publicado no “Dezenove de De- 
zembro”, órgão oficial do Governo da Província, o primeiro Regula- 
mento da Biblioteca Pública. 


REGULAMENTO N.º 2 

Francisco Liberato de Mattos, Presidente da Província 
do Paraná, usando da attribuição que lhe confere o Acto Adicio- 
nal à Constituição do Império e para execução da Lei n.º 27 de 7 
de marco de 1857 que mandou estabelecer huma bibliotheca 
pública nesta capital, expede e ordena que se execute o seguinte 


REGULAMENTO 
Capitulo 1 
Da Bibliotheca 


- NA ; 
a Art. 1°- A Bibliotheca Publica desta Cidade he o deposito 
e obras scientific ] "¡as ridas 1 
s scie tificas e litterarias, adquiridas por doação e com- 
pradas à custa do cofre provincial. 
o x . 
| Art. 2%- Prestando gratuitamente aos amigos das lettras 
meios de estudos profícuos e variados, tem a Bibliotheca por fim 
a propagação dos conhecimentos humanos. 
o s > z 
Art. 3°- A Bibliotheca será collocada em huma das sa- 
las do Lyceu. 
E é ço 
Art. 4º Os livros da Bibliotheca deverão estar collocados 
em estantes, segundo o systema bibliográphico de divisão por 
classes, a saber: 


A ga a 
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1º obras de Theologia; 2º de Jurisprudência; 3º de 
Sciencias e artes; 4º de Bellas-Letras; 5º de História. 

Os manuscritos serão fechados em armários e os mappas 
moldurados e suspensos nas paredes. 

Art. 5°- Haverá hum cathalogo impresso conforme o 
systema bibliográphico das obras existentes na Bibliotheca. 

Art. 6°- Na salla da Bibliotheca haverá mesa própria para 
o estudo e consulta das obras, leitura de jornaes, &c e o forneci- 
mento de tinta, papel e penna para quem quizer escrever. | 

Art. 7º- Todos os livros que forem doados, alem do tim- 
bre, terão hum rotulo, indicando o numero do armário em que 
está collocado. 

Art. 8°- Cada livro terá no verso ou interior da capa, hum 
rotulo indicando o número do armário em que está collocado. 

Art. 10- He proibida a sahida de qualquer obra para 
fora da Bibliotheca, a titulo de emprestimo ou sob qualquer 
pretexto. 


Capitulo II 
Dos empregados. | 
Art. 11- O bibliothecario he o chefe do estabelecimento e 
p o 
será o director do Lyceu, nos termos do art. 1° da Lei n.? 27 de 7 
de marco de 1857. 
Art. 12- Ao bibliothecario compete: 
1°- O bom regimen e economia da Bibliotheca, a fim de 
que o servico seja feito com ordem e regularidade. l 
2°- Ter sob sua responsabilidade todos os livros e papeis 
pertencentes à Bibliotheca, ficando de sua parte evitar os extra- 
vios e fazer responsabilisar a quem os causar. 
3°- Apresentar ao Presidente, no fim de cada anno, hum 
relatório do estado da Bibliotheca, indicando as acquisições e 
melhoramentos feitos e a fazerem-se. | | 
4°- Organisar o cathalogo dos livros existentes, de que 
mandará extrahir huma copia, que será patente na casa. 
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5°- Mandar fornecer os livros que pedirem os que forem à 
Bibliotheca para os ler e consultar. 

6º- Fazer policia da casa, admoestando aos que pertur- 
barem a ordem, para que se corrijam, não permitindo de modo 
algum discussões de qualquer natureza que sejão. 

Art. 13- Tambem será empregado na Bibliotheca o portei- 
ro do Lyceu; a elle compete: 

1°- Abrir e fechar a salla da Bibliotheca às horas que fo- 
rem designadas e fazel-a varrer. 

2°- Timbrar os livros e empregar o maior cuidado na 
sua conservação. 

3º Cumprir as ordens que lhe forem dadas pelo bibliothecario. 

4º-Ministrar os livros à quem os pedir para a leitura, 
recebel-os opportunamente e recolhel-os ao seu devido lugar. 


Capitulo HI 
Do regimento interno. 

Art. 14- A Bibliotheca estará aberta todos os dias, excepto 
aos domingos, dias santos e de festividade nacional, das oito horas 
ao meio dia e das tres às cinco da tarde. 

Art. 15- Têm entrada franca na Bibliotheca, todas as pes- 
soas que comparecerem decentemente vestidos e se quizerem dar 
a leitura ou exame de alguma obra. 

Art. 16- Haverá no centro da salla huma só mesa grande, 
oblonga, com cadeiras à roda para as pessoas que quizerem ler. 

Art. 17- Não he permittido a pessoa alguma tirar livros 
Ou outros quaesquer objectos das estantes e nem tão pouco repol- 
os em seu lugar. 

Art. 18- He igualmente vedado entrar na Bibliotheca com 
livros e ainda mais sahir com elles. 

Art. 19- He inteiramente vedado copiar os manuscriptos 
pertencentes à Bibliotheca, sem authorisação do governo. 
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Capitulo IV 
Disposições diversas. 

Art. 20- Só o Presidente da Provincia, com informacáo 
do Bibliothecario poderá authorisar o empréstimo de algum li- 
vro por tempo marcado, dentro do qual quem o tomar, será obri- 
gado a restituil-o da mesma forma em que o receber, sob pena de 
pagar o valor que se estabelecer no termo que assignará antes 
de se fazer effectivo o emprestimo. 

Art. 21- Haverá cinco livros de escripturacáo, a saber: 

1°- O livro de inventário de toda a mobília e objectos per- 
tencentes à Bibliotheca. 

2”- O livro do cathalogo geral. 

3”- Dos livros doados à Bibliotheca, com a declaração da 
pessoa que doou e data da doação. 

4”- Da correspondência do bibliothecario. 

5°- O livro dos termos de que trata o artigo 22. 


Art. 22- Hum quarto de hora antes de fechar-se a 


Bibliotheca, serão as pessoas que nella estiverem, advertidas pelo 
toque da campainha de que cessão os trabalhos da casa e dado 
esse signal, todos se retirarão fazendo entrega dos livros ou papeis 
que tiverem recebido. 

Art. 23- Huma cópia do presente regulamento estará expos- 
ta à leitura pública sobre a mesa grande da Bibliotheca, a fim de que 
as suas disposições e providencias possão chegar ao conhecimento 
de todos que a fregiientarem. 

Palácio do Governo da Província do Paraná em 23 de abril de 1858. 


Francisco Liberato de Mattos. 


Estava no exercício do cargo de Porteiro do Liceu, Patrício José 


Ribeiro e em outubro assumira Miguel Alves de Castro, como contínuo. 


No Relatório do Presidente Francisco Liberato de Mattos, 


encaminhado à Assembléia Provincial, verifica-se que publicado o 


Regulamento da Biblioteca, consignada a verba orçamentária de 
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0$000 rs e recebidos os valores na subscrição pública, “breve 
garáo os livros encomendados e será instalada a biblioteca 
ca, para cujo aumento convem que anualmente se vote al- 
ma quantia ainda que módica”. 

q O Regulamento n.º 3 da Instrução Pública, de 10 de junho, 
artigo 87, item 7º determinava a competência do Subinspetor do 
y cumulativamente com o exercício das funções de Bibliotecário 
sno Regulamento n.º 2, Jd 


1859 

: O Presidente Provincial em relatório à Assembléia Legislativa 
de janeiro, refere no item “Do Liceu”: 
KG) 
7 “Ao Sub Inspetor que às obrigações deste cargo reune às 
ibliothecario público, na forma da Lei de 7 de março de 1857 
Ci Esc os mesmos vencimentos dos professores de 

« “Para Sub Inspetor e Bibliothecário foi nomeado o 
rel Lourenço de Sá Ribas”. 

Constava que os vencimentos dos professores de ciências 
n de 2:000$000 rs sendo 1:200$000 de ordenado e 800$000 de 
cação, conforme o disposto na Lei de 30 de abril de 1858. 
à a direção superior do Liceu coubesse ao Inspetor Geral da 
: S Pública, a imediata seria do Sub-Inspetor a quem cabia a 
onomia e policia do estabelecimento. 
q Prosseguia o Relatório: 


ar el 


“Bibliotheca Pública p.17, 
Í Foi publicado em 23 de abril do anno passado o regula- 
nto da Bibliotheca Pública que a lei de 7 de março de 1857 


u crear, annexa ao Lyceo, para o que Joi consignada no 
tento vigente a quantia de 2:000$000. 


Spe 
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Querendo dar impulso à tão útil estabelecimento, Jui nes- 
te empenho auxiliado pelos mui dignos Dr. Chefe de Polícia, Luiz 
Francisco da Câmara Leal e o secretário da província, José 
Martins Pereira de Alencastre que do próprio arbítrio promove- 
ram uma subscripção para aquelle fim. 

Com o producto da subscripção, que monta em Rs 4:31 63000 
já se mandou vir obras de escriptores portuguezes na importancia de 
1:200$rs e de outros na de 1:500$000, alem das que já se acham 
nesta capital, na importancia de 1:200$000. 

Breve chegarão os livros encommendados e será installada 
a bibliotheca publica, para cujo augmento convem que 
annualmente se vote alguma quantia, ainda que módica”. l 

Em anexo ao Relatório, sob n.° 5, acha-se o mapa estatístico 
da população de Curitiba, acusando o total de 11.313 DARLE, 
sendo 4.911 homens, 5.405 mulheres e 997 escravos. A população 
de toda a Província atingia 69.380 habitantes. 

O mapa das Despesas da Província, elaborado pela Conta- 
doria Provincial, no exercício de 1858, registrava a despesa efetuada 
de 2:000$000 para a Biblioteca Pública. 

A Biblioteca Pública criada e regulamentada, aguardava so- 
mente a sua instalação solene que viria a acontecer em data de 25 de 


fevereiro, conforme consta: 


“Acta da Installação da Biblioteca Pública da Província do Paraná. 

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro do anno de 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e 
cincoenta e nove, n'esta cidade de Curitiba, Capital da Provín- 
cia do Paraná em a casa do Lyceo Provincial, n'uma das sallas 
pelo Governo destinada para a Biblioteca Pública da Província, 
ahi achando-se presentes o Exmo. Snr. Dor. Francisco Liberato 
de Mattos, Presidente da mesma Provincia, o Dor. Joaquim Dias 
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da Rocha, Bibliotecário interino como Director interino do Lyceo, 
nos termos da Lei Provincial numero 27 de 7 de março de 1857, 
artigo 1° e do Regulamento Provincial número dous de 23 de 
abril de 1858, Art. 11, o Secretário do Governo José Martins 
Pereira d’ Alencastre, o Dor. Luiz Francisco da Câmara Leal e 
mais espectadores, por S. Excia. Joi declarado installada a Bibli- 
oteca Pública e immediatamente passarão o referido Alencastre 
e Câmara Leal, como espontaneamente encarregados de promo- 
verem uma subscripção por toda a Provincia e n'essa idéa 
acoroçoados {estimulados} pelo Governo, a favor e em auxilio 
da fundação do mesmo estabelecimento litterário, a faser entre- 
ga dos livros já comprados ao referido Bibliotecario, em numero 
de duzentos e cincoenta e um e que custarão (1:356$360) um 
conto tresentos cincoenta e seis mil trezentos e sessenta reis, de 
dose cadeiras de palhinha americanas, na importância de 908000 
noventa mil reis e quatro estantes; Declarando que achavão-se 
encommendadas ao marceneiro suisso Theophilo Zingelim, mais 
uma estante e uma mesa grande, uma escada de mão, um apara- 
dor para quartinhas fvasilha de barro para água) e uma meza 
pequena para o Bibliotecario, tudo ajustado por 8008000 (oito- 
centos mil reis), tendo o mesmo suisso recebido já por conta 
3508000 rs (trezentos e cincoenta mil reis); que havião entrega- 
do ao Dor. Jesuino Marcondes d’ Oliveira e Sá a quantia de 
1:2008000 (um conto e duzentos mil reis) para livros em 
portuguez, de cuja encommenda se encarregou e pelos quaes se 
esperava e que havião encommendado também a Phelippe Sarty, 
mas sem adiantamento de dinheiro mais 1 “5008000 um conto e 
quinhentos mil reis de livros em francez, vindos directamente da 
Europa, para cujo desembarque livres de direitos se solicitara 
por intermedio da Presidência a competente ordem do Exmo. 


AAA in 


Ernani Costa Straube 


Snr. Ministro da Fasenda. Outrosim declararão que as 
assignaturas até agora obtidas de toda a Província, a excepção 
de Paranaguá, onde ninguem subscreveu importão em 4:3 118640 
rs quatro contos tresentos e onze mil seiscentos e quarenta reis, 
tendo-se já recebido d'ellas a quantia de trez contos nove centos 
sessenta e oito mil reis (3:968$000), da qual dedusida a de Rs 
2:9068360 dous contos nove centos e seis mil tresentos e sessen- 
ta reis de despesa já feita, fica a de 1:061$640 um conto sessenta 
e um mil seis centos e quarenta reis, que continua em poder do 
encarregado Câmara Leal até a liquidação final de contas, quando 
pagos os livros em francez encommendados e o resto da mobília 
não entregue ainda pelo marcineiro, para cujo pagamento terá 
de receber dos cofres provinciaes a respectiva quantia, que ape- 
nas vae sendo dada por adiantamento, com o producto da 
subscripção, conforme ordem verbal do mesmo Snr. Presidente, 
devendo recolher o que restar, pagos que forem os livros d’ Europa 
e feito a arrecadação à Thezouraria Provincial, para se lhe dar a 
respectiva applicação, bem como se tem de fazer com o resto da 
verba para isso designada pela Assembléa Provincial. Finalmen- 
te declararão mais que ainda continuão encarregados da 
subscripção em Castro, o capitão Domingos Martins de Araujo e 
o Exmo. Vigário Damazo José Corrêa. Outrosim se deliberou que 
de todo o exposto se fisesse menção n'esta acta, para constar e 
que se fizesse n'ella especial menção dos que maior interesse, 
zelo e dedicação mostrarão em auxiliar a fundação do referido 
Estabelecimento, como forão o referido Dor. Jesuino Marcondes 
que assignou 3008000 tresentos mil reis e prometteo dar sempre 
à Biblioteca um exemplar do Jornal dos Economistas, alem de se 
encarregar da referida encommenda dos livros em portuguez; o 
Capitão Miguel José Corrêa, que promoveo no Municipio do Prín- 
cipe a mais distincta subscripção; o Tenente Coronel Manoel 
d"Oliveira Franco que a promoveu por entre as pessoas de fora 
da Cidade, no Municipio da Capital; o Exmo. Barão de Tibagy, 
José Caetano d'Oliveira que assignou 1008000 cem mil reis e 
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com seu exemplo animou os da Freguesia da Palmeira à que 
tambem assignassem de modo distincto; o Capitão Ped | 
Martins de Araujo e o Exmo. Vigário Damaso José Correa lo 
referido encargo que a si tomaráo; o dito Philippe Sarty i A 
doação de seis números da ilustração France Apei 
do à Biblioteca e os signatários do município de Guarapuava: 
igualmente se deliberou que como testemunho de ns ade 
to para com todos, se transcrevesse em seguimento á a E p 
nomes de todos os que concorrerão com suas quotas Pça iy 
patrioticamente 40 convite que para isso lhes fizerão verbalmen. 
te e por escripto os referidos encarregados. Do que para const, 
se lavrou esta acta em que se assignão S. Ex*o Snr. Presidente m 
Província, o Dor. Bibliotecario interino e os ditos encarre ad Ñ 
devendo este livro ficar archivado na mesma Bibliotec, r pi 
José Machado da Silva Lima, a escrevi. Assignados- cii 
F. ranóisca Liberato de Mattos {Presidente Provincial) 
Joaquim Dias da Rocha (Bibliotecário interino) 
José Martins Pereira d'Alencastre {Secretário do Governo) 
Joaquim Ignácio Silveira da Motta (Inspetor Geral da Instrução 
Luiz Francisco da Câmara Leal {Chefe de ca 
Manoel Euphrasio d’ Assumpção 
Francisco Antonio da Costa 
Antonio Emilio Vaz Lobo 
João Manoel da Cunha 


Lourenço Justinianno Ferreira Bellof Deputado Provincial ) 


João Baptist i, } 
ipi sa a Ferreira Bello. {Deputado Provincial pl 


O Bibliotecario 
José Lourenço de Sá Ribas”. 


{ ) As notas entre colchetes sáo de autoria do 
no documento. 


No “Dezenove de Dezembro” de 5 
. . de j 
P.6 foi publicado este aviso: ici 


PE 


y 


za do anno passa- 


autor e náo constavam 
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“O Dr. Joaquim Dias da Rocha, bibliothecario interino de 
faz público que se acha aberta a bibliotheca pública desde as 
horas da manhá até as 2 da tarde e das 4 as 6”. | 

“A Biblioteca foi instalada em 25 de fevereiro de 1859, 
após ampla campanha para angariar recursos, ptos : 
pressiva soma de quatro contos de reis, empregados na aquis ( 
de 294 obras. O 1” Regulamento é de 23 de abril de 1858”. 

(Do Liceo de Coritiba ao Colégio Estadual do Paraná- ECS- p.15) 

Na segáo de “Despachos do Presidente - Parte a poi 
pediente correspondente a 1º de março de 1859, no mesmo jornal”, 
n.º 99, de 16 de março de 1859, p. 2, 

-Ao bibliothecario, exigindo duas copias authenticas da acta 
da installação da bibliotheca publica da provincia e fed 
annunciar que é ella franqueada ao público nos termos do regula- 
mento, não obstante serem ainda poucos os livros eaten. 

O Bibliotecário José Lourenço de Sá Ribas, comunica em 15 
de março, cumprindo o determinado, que foram encammhadas ao 
Presidente da Província as duas cópias solicitadas, bem como cientifica 

“que pela imprensa foi, nos termos do Regulamento, pu- 
blicado achar-se a mesma Bibliotheca franquiada ao puig das 
8 horas da manhã ao meio dia e das 3 as 5 da tarde”. 

(Arquivo Público do Paraná, AP 071-OF-v. 4-1859) 


No Relatório do Vice-Presidente Luiz Francisco da Câmara 
Leal, ao Presidente Dr. José Francisco Cardoso, de 2 de maio, esse 


refere na p. 12: 

“Bibliotheca Publica. 
Tenho immensa satisfação em noticiar a V.Ex. que se acha 
realisada uma providencia, pela qual particularmente me inte- 
ressara, a da creação da Bibliotheca Publica da provincia, a 
installação teve logar no dia 25 do mez de fevereiro, nerd 
ainda na administração o Exmo. Sr. Dr. Francisco Liberato de 
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Mattos, conforme consta da acta que se lavrou em livro próprio 
e da qual existe cópia na secretaria de governo. 

Della se vê que montou em 4:3118640 rs a subscripção 
para isso promovida em toda a provincia, com excepção de um 
districto, onde ninguem quis concorrer para esse fim; que a quantia 
já arrecadada é a de 3 “9698000 rs; que são 294 os volumes das 
obras já compradas, e adquiridas por doação e que a despeza já 
feita com ellese coma compra da mobília importa em 2:9068360 
rs. Tambem se fez nella menção das pessoas que concorreram 
para a creação de um estabelecimento cuja utilidade é geral- 
mente reconhecida, e nem pode ser contestada, com especialisação 
dos que mais distinctos, se mostraram no modo como auxiliaram 
o governo na realisação dessa idéa de tanto alcance. 

Ordenei que se franqueasse ao publico, fazendo-se disso 
annuncio pela folha da capital; e com effeito desde 5 de março 
começou a funccionar. 

Tendo-me noticiado o Dr. Jesuino Marcondes d'Oliveira e 
Sá haverem chegado de Lisboa ao Rio de Janeiro, pela barca — 
Tejo-, as obras em portuguez, de cuja acquisição, pelo patriotis- 
mo e bondade de que tantas Provas tem dado, quis encarregar- 
se, recebendo para isso a quantia de 1:200$000 rs; solicitei do Sr. 
Ministro da fazenda ordem para serem despachados na alfandega 
livres de direitos, e aguardava solução a esse respeito. 

Não se encontraram todas as encommendas, como em 
carta de 31 de janeiro declararam os negociantes FL.Pinto e 
Companhia ao referido Dr. Marcondes, existindo por isso uma 

parte daquella quantia em poder do mesmo para ser applicada 
como melhor convier. 

Já foi pago o marcineiro Theophilo Zingelim de 8008000 rs, pre- 
ço das cinco estantes de embuia, envidraçadas e envernisadas, 
tres mesas e uma escada que fez para a Bibliotheca; existe na 
pasta um officio do Dr. José Lourenço de Sá Ribas, bibliothecario, 
solicitando o recebimento desta quantia pelo cofre provincial, a 
fim de ser entregue a quem o adiantou, conforme deliberara meu 
antecessor no acto da installação. 
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Está encarregado o negociante Philippe Sarty, de man- 
dar vir da Europa mais um conto e quinhentos mil reis de obras 
em francez, cuja relação lhe foi entregue. Até agora não me consta 


que tenham chegado. 
A assembléa provincial tem consignado nos ultimos orça- 


mentos quantias para a continuação de auxilio a esse estabeleci- 
mento publico. E estou persuadido que apparecerá sempre essa 
verba naquella lei annual”. 

Esse registro é muito importante para a história da Biblioteca 
pois traz informações valiosas sobre os primeiros momentos da vida 


dessa unidade cultural. 


1863 
Contava Curitiba com 282 casas, 101 principiadas e 10 so- 


brados, 56 ruas, 4 praças, 9 Largos, 8 Travessas, 1 Beco e 4 Bulevares, 


conforme registrado no “Almanach do Paraná” para 1899, de Romário 


Martins. Na Rua da Assembléa localizava-se a Assembléia e o Lyceo 


com “uma soffrivel Bibliotheca”. 


1867 
No relatório do Inspetor Geral da Instrução Pública, Ernesto 


F. de Lima Santos ao Presidente Polidoro Cesar Burlamarque, em 


31 de janeiro, foi consignado o tópico: 

“Secretaria. Por falta de commodos no edificio, onde 
tambem funcciona a thesouraria provincial e o Liceu, a secretaria 
desta repartição se acha na mesma sala em que existe a bibliotheca 
pública... O porteiro desta repartição é o mesmo da thesouraria 
da provincia, que exerce accumulativamente não só este logar, mas 
ainda os de contínuo, bedel do Lyceu e porteiro da bibliotheca. 
Não podendo este empregado gozar da ubiquidade, semelhante 
accumulação tem trazido inconvenientes ao serviço que não são 


compensadas pela economia que dahi provem”. 
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O Secretário da Presidência da Província, Alfredo Diocleciano 
Silva, em 5 de março, comunicou por ofício ao Inspetor Geral da 
Instrução Pública que fora dado ordem do Presidente para ser paga 
a despesa de 8:000$000 feita com o asseio do Liceu e da Biblioteca 
Fora nomeado em 16 de Julho, Zelador da Biblioteca, Phelinto Elisio 
de Paula, assumindo em 22 de Agosto. (Relatório do vice-presidente 
Carlos Augusto Ferraz de Abreu, em 31 de Outubro). 


1868 

Atendendo solicitação do Inspetor Geral da Instrução Públi- 
ca, O Presidente José Feliciano Horta de Araujo, em data de 21 de 
Vevercito, autorizou por ofício o empréstimo de livros da Biblioteca 
Pública, “devendo observar o que preceitua o artigo 20 do regu- 
Apio n.º2 de 23 de abril de 1 858, quanto ao tempo do em- 
préstimo e as garantias necessárias, a fim de que náo se extravi- 
em tais livros”. 


(Documento AP-278, P. 20 do Arquivo Público) 


1869 


| Consta no Relatório do Inspetor Geral da IP, Ernesto Fran- 
cisco de Lima Santos, ao Presidente Antonio Augusto da Fon 
em 6 de março: pi 
“Secretaria- Continua a secretaria dessa reparticáo por 
falta absoluta de commodos no edificio, a ter seu dec 
mesma sala em que funcciona a bibliotheca pública” i 
Continua: 
l “Não peço que se brinde a instrucção pública com um edificio 
só destinado para nelle Junccionar sua secretaria: insisto pore 
uma sala onde convenientemente possa trabalhar sem a ha E 
do de pessoas estranhas, que com todo direito, ali as aa 
entreteem com conversas, leitura de Jornaes ou de alguma ron E 
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O vencimento do guarda da Biblioteca era de 200$000 anu- 
ais, de acordo com a Lei n.º 196 de 31 de março. 

Em 6 de abril, o presidente Antonio Augusto da Fonseca se 
queixava do extravio de obras da Biblioteca e solicitava mais verbas 


para compra de livros: | | 
“Em data de 21 de fevereiro de 1868, a Presidencia conce- 
deu ao Inspetor Geral da Instrução Pública autorisação para dar 
por empréstimo alguns dos respectivos livros, devendo o a 
Inspetor observar quanto ao tempo do emprestimo e p= — se 
precisas para que os livros não sejam extraviados, o disposto 
art. 20 do respectivo regulamento. Em 9 de julho declarou a 
Presidencia que em vista do disposto no art. 7º da lei do o 
to vigente, estava extinto o emprego de zelador da en eca. 
Desde então cessou o respectivo empregado as suas Juncções. 
A falta de um empregado que cuide da o. na 
sua limpeza e conservação, não pode deixar de prejudical-o 
Posto que a escolha das obras que foram compradas para 
a mesma não fosse a mais conveniente, convem eng o 
suprimil-a, mas autorisar nas forças do orçamento it a 
compra de mais livros appropriados a espalhar entre a pop 
ção os conhecimentos de que temos mais necessidade que são os 


de sciencias naturaes e mathematicas. F A 
A vossa sabedoria proverá a isso, como achardes mais 


conveniente”. ; 
: Rar . 
Em 5 de junho é sancionada a Lei n.° 204, estabelecendo 


no artigo 4°: p 
“Fica criado o logar de guarda da Bibliotheca, com os 
vencimentos de 200$000 (duzentos mil réis). 


Em novo Relatório, de 1° de setembro, nova referência: 
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“Bibliotheca Pública. é 

A fim de harmonisar com a legislação provincial vigente, 
a respeito da Bibliotheca, o regulamento n.º 2 de 23 de abril de 
1858, ordenou-se em data de 17 de Junho ao Inspetor Geral que 
propuzesse as mudanças necessárias para que o regulamento sa- 
tisfaça a conveniencia expressa. Ainda não foram propostas es- 
sas mudanças. 

Por acto de 2 de julho foi nomeado, na forma do art. 4º 
da Lei n.º 204 de 5 de Junho de 1 869, Benedicto dos Santos Diniz, 
ex-contínuo do Lyceo para guarda da Bibliotheca Pública. 

Em data de 13 de agosto ordenei pela verba de Eventuaes, 


do orçamento vigente, se fizesse a despeza com o aceio da 
bibliotheca”. 


1870 

Queixava-se o Presidente da Província, Antonio Luiz Affonso 
de Carvalho em 15 de fevereiro, que apesar das verbas orçamentári- 
as concedidas à Biblioteca para aquisição de mais obras, chegando a 
um “número elevado de volumes, hoje está reduzido a 1 072 e 
algumas obras acham-se inutilizadas por lhe faltarem tomos e 
outras mui estragadas”. 

Por ser rico em informações e em propostas, justificamos o 
seu registro integral. 

“Os empréstimos concorreram muito para esse deploravel 
estado. Em uma Bibliotheca Pública em que a leitura é gratuita, 
quem precisa do livro, vai consultal-o no estabelecimento: os 
gabinetes de leitura que alugam livros, ou os dão a seus sócios 
mediante mensalidades adiantadas, podem prestal-os, porque tem 
um empregado incumbido de procural-os nos prazos estipulados 
e si há estrago ou falta, o leitor paga de pronto o livro ou a enca- 
dernação. Essa idéa do emprestimo, como meio de facilitar o 
estudo, calou à principio no espírito de muitos, mas hoje está 
geralmente derrogada como inconviniente. Quem quer estudar 
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com afinco sobre uma matéria difficil que demanda maiores in- 
vestigações e consultas, vai com gosto a uma bibliotheca, onde 
os livros lhe estão à mão e até lhe é incommodo a conducção 


para casa”. 
Continua: 


“É necessário que voteis no orçamento uma quantia pro- 
porcionada para a aquisição de livros, revistas e jornaes, dando-se 
preferencia por ora aos da língua portugueza para alargar por este 
meio o círculo de leitores. Com cuidado pode-se dentro em poucos 
annos ter uma bibliotheca boa e escolhida. Embora à alguns pare- 
ça esta despesa escusada, não o é, principalmente estando ella 
creada e tendo uma base para seu futuro engrandecimento. l 

Gratuitamente pode-se obter um grande número de livros 
que ali faltam, porque a bibliotheca está esquecida e nem se quer 
uma casa tem própria. São elles os seguintes: 

Os Annaes das duas Casas do Parlamento. 

A Legislação geral, e a de todas as províncias. | 

Os Relatórios annuaes de todos os Ministérios e dos 

Presidentes. 
O Auxiliador da Industria Nacional. 
A Revista do Instituto Histórico. 
As Gazetas oficiaes do governo imperial e de todas as 
provincias que são remettidas e se perdem entre os papeis inuteis. 

As Gazetas das Provinciais que devem ser obrigadas à 
dar um exemplar para a colleção da bibliotheca. | 

Os mappas e trabalhos scientificos e litterarios de todas 
as commissões de exploração, os que forem oferecidos à 
provincia, tudo isso vale muito, contem preciosas informações e 
a história política e administrativa e comercial da epocha em 
todos os seus ramos. 

O Regulamento nº 2 de 23 de abril de 1858 deve ser refor- 
mado e já não o fiz, porque há pouco tempo na administração, 
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approximando-se a epocha da vossa reunião, era meu dever es- 
perar para ouvir a vossa opinião a respeito. 

Alem desta fácil reforma há uma despeza a fazer, indis- 
pensável que é a da acquisição ou aluguel de uma casa em que se 
estabeleça a bibliotheca, servindo ao mesmo tempo para a 
Inspectoria Geral da Instrução Pública. 


Deve continuar como bibliothecario o Dr. Inspetor Geral e 
os empregados da Inspectoria, os mesmos da bibliotheca: o servi- 
ço é relativamente pequeno e a accumulação pode continuar sem 
inconviniente. 

É de bom aviso ir sem grande despeza ajuntando alguns 
objectos para um museo que pouco a pouco se pode formar apro- 
veitando certas amostras de mineraes, pedras, pássaros e muitos 
outros objectos raros e curiosos que por esta falta se perdem com 
prejuizo de nossa reputação. 

Ahi na bibliotheca pode-se dispor um pequeno gabinete 
para em simples prateleiras ir dispondo e arrumando com or- 
dem e zelo tantas amostras de chimica, physica, botanica, z00- 
logia e mineralogia. 

Por acto de 8 do corrente, em observancia a lei n° 204 de 5 
de junho do anno passado, transferi para o guarda da bibliotheca, 
as attribuições que pertenciam ao porteiro do Lyceo, pelo artigo 
13, $$ 1, 2, 3 e 4º do regulamento nº 2 de 23 de abril de 1858. 

Nem quadro dos visitantes que váo a bibliotheca, nem ca- 
talogo impresso dos livros há. Tudo isso é conveniente remediar. 

Brevemente expedirei ordem ao bibliothecario para náo 
dar mais livros por emprestimo, ficando prohibida a sahida fora 
do estabelecimento e tambem para comprar um livro próprio, 
com as necessárias dimensões para o assentamento dos nomes 
dos visitantes, dias em que vão e obras que procurem. Não sei se 
depois de tantos annos conseguir-se-há a restituição dos livros 
emprestados; vou mandar annunciar pelos jornaes, convidando 
quem os tomou à leval-os à bibliotheca, ao menos para se com- 
pletarem as obras truncadas e ao mesmo tempo remetter os rela- 


AAA 


Ernani Costa Straube 
tórios e jornaes officiaes que hajam na secretaria para se forma- 
rem desde já as colleções, solicitando do governo geral e das 


provinciais a remessa opportuna e certa. 
Espero que o mesmo acolhimento que mereceu tão util 
estabelecimento em sua inauguração, encontre hoje em sua res- 


tauração e reforma”. 
Em 13 de abril a lei orçamentária n.º 232 consignou a verba 
de 300$000 para pagamento do guarda da Biblioteca e contínuo da 


Inspetoria Geral da Instrução Pública. 


1871 
A Lei 290, de 15 de abril, sancionada pelo Presidente Venâncio 


José de Oliveira Lisboa, autorizava o governo a regulamentar a Ins- 
trução Pública, coligindo as disposições existentes que não foram re- 
formadas. Em consegiiência, em 13 de maio o Presidente aprovou O 
Regulamento da Instrução Pública, sendo em conseqiiência criado O 
cargo de Secretário da Instrução Pública, subordinado ao Diretor 
Geral, que de acordo com o artigo 121, tinha alem da incumbência 
da parte administrativa da Inspetoria: 

“SI Ter sob sua guarda a Biblioteca Pública e formar o 


catálogo dos livros da mesma”. 


1872 
O Presidente Venáncio José de Oliveira Lisboa desejava a 


anexação da biblioteca ao Liceu, aguardando contudo a transferén- 
cia deste para uma sede própria, com as acomodações indispensá- 
veis. Referia que a freqüência à Biblioteca era quase exclusivamente 
dos professores do Liceu e de “algum raro curioso, ninguem tem 
tocado na livraria, aliás bem importante da bibliotheca”. 

O Inspetor Geral da Instrugáo Pública, Joáo Franco de Oli- 
veira Souza, encaminhou ao referido Presidente, Relatório sobre a 
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Biblioteca Pública, nestes termos: 

“Biblioteca. 

A Biblioteca Pública ainda está situada em uma sala do 
prédio em que Junciona a tesouraria provincial e não tem sido 
possível Jazer a contagem, nem organizar o catálogo dos livros e 
mais obras existentes, a fim de franqueá-la ao uso público. C pur 
que se acha muito desfalcada. Logo que estiver concluída a sala 
que lhe é destinada no Liceu, examinarei cuidadosamente seu 
estado e o que observar levarei ao conhecimento de V. Excia” 

Curitiba contava com 11.730 habitantes e o Estado do Paraná 
com 126.722 dos quais 10.560 escravos. 


1873 

A Biblioteca permaneceu na antiga sede própria do Liceu, na 
rua da Assembléia, juntamente com a Tesouraria Provincial, nao 
to o Liceu foi precariamente instalado em 1873, em uma das salas do 
prédio da Assembléia Legislativa Provincial na esquina das ruas da 
Assembléia (Rua Dr. Muricy) com a Travessa da Assembléia (Rua 
Dr. Cândido Lopes). 

Até essa data não fora possível fazer a contagem do acervo 
nem preparar o catálogo das obras existentes, para propiciar a fran- 
quia e público, achando-se a Biblioteca bastante desfalcada. Estava 
provista a transferência da Biblioteca para uma das salas da sede do 
Liceu, no prédio adquirido no ano anterior na rua Aquidaban (atual 
Rua Emiliano Pernetta), por nove contos de reis do Comendador 
Mancel Antonio Guimarães- Visconde de Nacar. O Governo, anali- 
sando diversas propostas de vendas de imóveis, optara pela casa do 
Visconde, por ser uma das melhores casas da cidade e pelo preço 
razoável de venda. 

O edifício recebeu diversas modificações, adequando-o às 
suas finalidades ali acomodando alem do Liceu, a Inspetoria Geral da 
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Instrução Pública e a Biblioteca Pública. Posteriormente esse edifício 


i denominação 
i 1876 a 1892, o Instituto Paranaense, nova 
o de 12 de abril de 1876, depois O 


cia: dado pela Leio 456 
do Liceu, criado pe minação em 1892, até 1904 e 


Gymnásio Paranaense, sucessiva deno 


1 g 
a O 


tina, tendo o terreno sido doado ao Instituto de E 


onde se ergue suntuoso edifício. 


nse, na Rua Aquidaban, atual Rua Emiliano Perneta. 


PA LE 


A 2* sede, no Instituto Paranae 


1874 | 
A Província contava com cinc 
capital, a do Clube Literário de Paranagus ia 
daquela cidade no ano anterior, e as ça três asso 
duas em Antonina (do Clube Democrático Antoninens 


Antoninense) e uma em Ponta Grossa (Clube Pitanguiense). 


a 


1873 a 1886. 


o Bibliotecas Públicas, a da 
á. fundada por cidadãos 
ciações fundadas: 
e e do Clube 


Apesar de desfalcada no acervo, contava à pese 
com 285 obras em 832 volumes. Embora sediada na capital da Pro- 
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víncia, a da capital apresentava menor acervo que a do Clube Literá- 
rio de Paranaguá, com 621 obras em 1.101 volumes e com freqüên- 
cia de 4.386 pessoas e a do Clube Pitanguiense, com 2.000 volumes. 
Sabido que Paranaguá não colaborara na subscrição pública feita em 
1858, contudo reunira apreciável acervo para a época. 


Nos anos seguintes, outras Bibliotecas Públicas viriam a ser 
fundadas em clubes literários em outras vilas da Província. 


1876 


O acervo dos “poucos livros” da Biblioteca “achavam-se 
depositados numa das salas do prédio do Instituto Paranaense 
(Relatório de 15.2.1876 do Pres. Adolpho Lamenha Lins). 


“Na casa onde funccionava a Inspectoria da Instrucção 
Pública existem os restos antes dispersos da antiga bibliotheca 
pública d'esta capital. O número de livros monta a 834. Institui- 
ção de utilidade palpável e imprescendível mesmo entre um povo 
culto deve ella merecer todo o vosso cuidado e proteção”. 


1877 


“A Bibliotheca Pública ou antes os livros que a constitu- 
em, acham-se depositados n'uma das sallas do Instituto 
Paranaense. Já uma vez vos demonstrei a necessidade de desen- 
volver-se tão útil instituição, que desta feita merecera a vossa 
solicitude. O progresso material e moral de qualquer população 
depende em grande parte das uteis e sãs leituras, facto intuitivo 
e demonstrado pela experiência das nações cultas. Esta cidade 
que possue um clube de leitura mantido pelos louváveis esforços 
de alguns cidadãos amantes das lettras o vê crescer de dia para 
dia, graças à animação dos particulares. É tempo de animar dis- 
posições que se revelam tão felismente por parte dos habitantes 
da capital”, assim expressou-se o Presidente Adolpho Lamenha Lins 
em seu relatório de 15 de fevereiro de 1877. 
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Incentivava a criação de Bibliotecas Populares em todas as 
cidades da Província demonstrando as tendências dos paranaenses, 
para as letras. Já em Curitiba fora criado, em 19 de dezembro de 
1874, o Clube Literário Curitibano, com um acervo de 702 volumes 
e o Recreio Literário da Capital, com 851 volumes. 

Os Clubes de Leitura se expandiam na Província. 


9 
ea que os Clubes do interior possuíam acervos ns 
expressivos que os da Biblioteca oficial da Província, havendo mais 
dedicação às letras nesses do que na capital. 
“Existe na capital uma Bibliotheca pública com mil volu- 
mes pouco mais ou menos, de obras importantes”. (Relatório de 
31 de março do Presidente Lamenha Lins). 


1880 
Em maio desse ano, o Imperador D. Pedro II esteve em 


Curitiba e evidentemente deve ter visitado a Biblioteca, porém não 
encontrei registro, embora conste na manhã do dia 22 a presença do 
Monarca no Instituto Paranaense, ocasião em que um protessgr do 
Instituto discursou saudando-o e solicitando uma reforma no ensino 
secundário então vigente. 


1882 
Em 18 de janeiro o Presidente Sancho de Barros Pimentel 


aprovou o regulamento do Instituto Paranaense e Escola Normal, 
sob a designação comum de Instituto Normal e de Preparatórios, 
dando competência ao amanuense de acumular as funções de biblio- 
tecário, tendo a seu cargo a guarda da Biblioteca. | 
No relatório do Dr. Moyses Marcondes, Diretor da Diretoria 
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Geral da Instrução Pública, de 17 de setembro ao Presidente Carlos 
Augusto de Carvalho há o seguinte tópico: 

“Bibliotheca. 

Possue a Bibliotheca 638 volumes. Já sendo bastante an- 
tigo o catálogo que existe, trato de fazer organisar um outro. Já 
dei as necessárias providências para que fossem arrecadados 49 
volumes que foram retirados da bibliotheca, a titulo de emprésti- 
mo e que não foram restituidos. 


Raríssimas são as pessoas que procuram servir-se desta 
bibliotheca, o que faz-me crer que seria medida de utilidade fazel- 


a transportar para alguma outra sala, onde o povo pudesse ter 
acesso a ella durante a noite. 


No logar em que se acha presentemente installada, náo 
só essa frequencia nocturna náo pode ter logar, porque o edificio 
fecha-se cedo, mas tambem a sala não se presta às funcções de 
bibliotheca pela deficiencia da luz. 


Os leitores são obrigados por esse motivo, a servirem-se 
de um pequeno quarto, ao lado, que com difficuldade accommoda 
a mobilia necessária”. 

Observar que Curitiba ainda não contava com a energia elé- 
trica instalada, servindo-se da luz dos lampiões. 


1886 

Em 16 de março, em correspondência ao Presidente da Pro- 
víncia, o Dr. Leocádio José Correia, de Paranaguá, encaminhou di- 
versas obras em doação, para a “inauguração da Biblioteca Públi- 
ca” (...) “obras de raro valor reconhecido, ellas não podem dei- 
xar de assistir à festa inaugurativa que nessa C apital se vai 
solenisar no dia 25 do corrente, que assignala para a Provincia 
mais um termino vencido na senda do progresso” 


Foram recebidas as seguintes obras. em número de 30, cons- 
tantes da relação em anexo: 


A a e A. 
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“História dos Girondinos e Gabriela, de Lamartine; 
-Parnaso clássico italiano, edição de 1821-Dante, 
Petrarca, Polisiano, Ariosto e Tasso; 
-História do Brasil, traduzida do inglés, de Roberto Southey; 
-Ephemerides nacionais, de Teixeira de Mello; 
-A alma e o cérebro, de Magalhaens; 
-A immortalidade, de Castelo Branco; 
-A instrucção pública nos Estados Unidos, de C. Hippeau; 
-Botánica, de Richard; 
-Conferéncias populares, em número de 10, de vários autores; 
-Dicionario illustrado universal portuguez, de Zeferino 
Cándido em 6 volumes e 
-Colleccáo completa do 2º anno do periódico Itiberé; Gran- 
de Atlas moderno nacional da Hespanha, Mappa dos caminhos de 
ferro de Hespanha e Portugal; Quadro allegorico da exhumação 
de Castro Malta e Miniatura do jornal “La Prensa” de Buenos 
Ayres” (Documento AP 776, pp. 134 a 136 do Arquivo Público). 
“O Presidente da Província, desejando reorganisar a 
Bibliotheca pública do Paraná sobre bases solidas que permittáo 
o desenvolvimento d'essa instituicáo, cuja necessidade tanto se 
fazia sentir na capital da Provincia do Paraná, ordena que se 
execute o presente 
Regulamento da Bibliotheca Pública do Paraná, promul- 
gado no dia da sua installação, 25 de março de 1886. | 
Artigo 1º- A Bibliotheca Pública estabelecida na cidade 
de Curitiba, denominar-se-há do Paraná, afim de indicar que 
tem caracter completamente provincial e não particular à locali- 
dade ou Municipio. 
Artigo 2°- É considerado serviço relevante prestado à 
Provincia concorrer para o augmento do valor scientifico e 
litterario ou renome do estabelecimento. 
Artigo 3º- A Bibliotheca é provisoriamente installada na 
sala de honra do Museu Provincial. 
$ Único- Em tempo e logo que for possível, será transferida 
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para local mais conveniente, sendo para isso escolhida alguma 
praça central ou rua das mais concorridas da C apital. 

Artigo 4º -A sala principal da Bibliotheca terá o nome de 
sala do Visconde de Guarapuava, em homenagem ao cidadão 
que concorreo de modo o mais eficaz para sua organisação. 

$ 1”- A sala do Museu provincial terá sua denominação 
em quanto n'ella funccionar a Bibliotheca. 

$ 2 ”- Nessa sala serão collocados quando se tornar possivel, 
os retratos ou bustos desse cidadão e de quantos para o futuro 
beneficiarem o estabelecimento com donativos de elevado valor. 

$ 3° - Aquellas pessoas nacionais ou estrangeiras que mos- 
trarem zelo e interesse pela Bibliotheca terão o titulo de Membros 
Benemeritos ficando registrados os seus nomes em quadros especiaes. 

Artigo 5°- O pessoal da Bibliotheca compor-se-há de: Um 
director, Um zelador, Um guarda e um porteiro. 

$ 1°- Esse numero de encarregados só poderá ser augmentado 
quando o deposito litterario exceder de 10.000 volumes. 

$ 2” -Os seus vencimentos seráo marcados pelo poder 
competente. 

Artigo 6º O director será pessoa qualificada que se pres- 
te a exercer esse cargo gratuitamente em quanto o Estabeleci- 
mento náo tiver renda ou náo for creado o cargo de director pelo 
Poder competente. 

$ 1”- As nomeações serão sempre feitas pelo Presidente 
da Provincia. 

$ 2º Em quanto a Bibliotheca estiver no Museo Provinci- 
al o director d'este será o d "aquella. 

Artigo 7°- Ao Director compete: 

$ 1”- Velar sobre a ordem da Bibliotheca e todo o serviço 
que lhe for concernente. 

$ 2”- Corresponder-se com o Governo Provincial e com par- 
ticulares dentro e fora da Provincia e Imperio sobre os negocios do 
estabelecimento, recorrendo à Presidência para que officialmente e 
em nome da Provincia seja agradecida alguma offerta de vulto. 
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$ 3”- Organisar o catalogo e verificar a escripturação 


da Bibliotheca. 
$ 4”- Propor a nomeação ou demissão dos empregados 


estipendiados e necessarios ao serviço interno. 
$ 5”- Apresentar annualmente ao Presidente da Provincia 
minucioso relatorio do que houver ocorrido na Bibliotheca, das 
obras adquiridas, numero de volumes consultados, das pessoas 
que visitarão o estabelecimento, etc 
$ 6º Rubricar a relação que tem de ser quinzenalmente envia- 
da a imprensa pelo zelador na qual será dada a estatistica da frequencia, 
numero de obras lidas, lingua em que são escriptas, copias tiradas, 
mappas copiados, enfim todo o movimento da Bibliotheca. 
$ 7”- Propor a Presidencia compra de livros e objectos, 
apresentando tambem orçamento das reparações e accrescimos 
indispensaveis ao edificio, para o que recorrerá ao Director das 


Obras Públicas Provinciais. 
Art” 8°- O zelador será empregado estipendiado e 


accumulará as funcções de guarda e de porteiro, em quanto o 


estabelecimento não tiver mais de 5.000 volumes. 


$ 1”- O seu vencimento será de 508000 mensaes, dos quaes 


308rs de ordenado e 208000 de gratificação. 
$ 2º Esse vencimento é simplesmente provisorio. 


$3”- Nos impedimentos justos perceberá só ordenado ca- 
bendo a gratificação ao substituto que apresentar em seu lugar e 


sob sua responsabilidade. 


$ 4”- Não poderá exceder de um mez o tempo do impedi- 
mento, salvo licença da Presidencia baseados em documentos e 


informação do Director. 


$ 5”- Terminado o mez especificado no $ anterior, será 


logo proposta pelo director a nomeação de outro zelador. 
Art. 7°- Ao zelador compete: 


$ 1%- Conservar e ter em dia um inventario completo da 
Bibliotheca, do deposito litterario, da mobilia e utensilios, inscre- 


vendo n'elle tudo quanto se for adquirindo. 
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So E pride 
$ Abrir e fechar o edificio ás horas determinadas e 


cui J 
uidar ri conservação dos moveis e utensilios 
o . . $ 
e rt.10°- pá inventario de que trata o $ 1º do art. 3º será 
oemtres livros, rubri ? 
y 3 icados pelo dir j 
E oem | ector, dous relativos 
A Eder o terceiro à mobília e utensilios si 
$ Unico- imei | 
Num dos dous primeiros se lançarão todos os 


sumo ou tiv ? 
poned tiverem desapparecidos, obras truncadas, etc especifi 
pr o as circunstancias relativas ao caso 
r -Si y 1 de 
aca: emestralmente se balancetardo os livros do inventario 
por uma Commissáo composta do direc, 
É ctor e duas pessoas de confi 
s 7 pon pessoas de confian- 
pp : sý Presidencia e estranhas ao estabelecimento. 
Wi o s faltas encontradas serão avaliadas e descon- 
dica piksa do zelador, caso os abusos verificados não 
m demissão a bem do , f i 
j i serviço pi x terior 
ya a ço publico e posterior proce- 
AT UE E 
sse balanco terá | 
ugar s o 5 7 
PE e gar sempre que se der mu- 


ArtI4º- As ; 
olh 10 dividi 
folhas dos livros serão divididas em columnas, 


Artº e E: 
iy Quando qualquer livro pelo seu estado de 
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TEA f ] AS 
damnificação puder prejudicar os mais (demais), o direct a 
e í - nte e sec 
] 1 oderá separal-o da esta 
bre informação do zelador p da E 
em que se achar, dando disso parte a commissão semestral pa 


lançal-o em consumo. | 
j Artº 16°- A Bibliotheca estará aberta todos os dias do meio 


) ] r-se- 
dia as 3 horas da tarde. Nos domingos e dias santos, fecha 


a lo se fechar o Museu. F 
asg g Ta E edificio separado a Bibliotheca estará fechada 


} ] ] s da Se- 

aos domingos e dias santificados os de festa nacional, o 
mana Santa e de 15 de dezembro a 15 de janeiro. oe 

$2 ”- No caso do $ 1º, a Bibliotheca estará aberta da 
horas do dia ás 3 da tarde. 

$ 3°- Funccionará tambem de noute das 6 Y as 9 quando 

im d j etente. 

assim determinar o Poder comp e. ) 

$ 4º Às pessoas de distincção, viajantes, etc poderá a 

k . . . . e a iN 
franqueado o estabelecimento, por meio de requisição em qu 


quer dos dias e epocas exceptuadas no § primeiro. ro 
Artº 17- As pessoas que frequentarem a Bibliotheca 
} } ; uar- 
rão apresentar-se vestidas com decencia, sendo obrigadas a g 
] scrição j as sala 
dar o maior silencio e discrição, em quanto estiverem n 
destinadas à leitura. | TON 
Ini ri j ar dentro do es 
$, Unico- E rigorosamente prohibido "ai 
tabelecimento ou conservar o chapéo na cabeça. P aa 
Art.º 18- Todo aquelle que precisar de qualquer livro pi 
i í } ipto n'um 
leitura ou consulta, deverá fazer o seu pedido, ad digg 
quadradinho de papel ou boletim que o zelador lhe ap vdd 
Art.º 19- Será logo inscripto num caderno, cujas pagir 
i ] j r om 
são discriminadas por dia, o pedido, numero de war ta f i 
| j | a lei- 
a indicação diaria de que foi entregue, depois de concluida 
tura ou consulta. E E 
Art.º 20- Não se poderão requisitar mais de duas Ed iai 
í rado 
só boletim, salvo caso de consulta e estudo, o que será Fi r , 
' ] 1 rez. 
pelo visitante. O numero das obras pedidas náo passara de f 
Artº. 21- É absolutamente prohibido, sob pena de ser con 
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trangido logo a sahir da Bibliotheca, tirar qualquer livro das es- 
tantes por si ou tocar nos livros. 

§ Único- Só ao Zelador e empregados da Bibliotheca é 
permitido mexer nos li vros, já para satisfazer requisição, já para 
sua melhor collocação. 

Artº. 22- Crear-se-há uma secção annexa a Bibliotheca, 
que terá a denominação de Pinacotheca Paranaense, onde se 
colleccionarão retratos de pessoas importantes, quadros históri- 
cos, vistas, gravuras, etc organisando-se com o possivel cuidado 
os elementos para uma futura galeria publica de pintura. 

Artº. 23- A Bibliotheca só será franqueada ao publico quan- 
do assim for declarado officialmente pela presidencia da Provincia 
por communicação da Commissão Central. 

Artº 24- A Commissão C entral nomeada para a organisação 
da Bibliotheca Pública é composta do Sr. Dr. Agostinho Ermelino 
de Leão, como presidente, Tenente Coronel Benedicto Eneas de 
Paula, secretario e Commendador Ildefonso Pereira Correia, 
ro, continuará as suas Juncções, constituida como ele- 

mento de ordem e progresso para o Estabelecimento. 

$ Único- Essa Commissão só se dissolverá ou por pedido 
de excusa ou por determinacáo da Presidencia, que poderá no- 
mear outra, ou recusar dar a demissão pedida. 

Artº 25º A Commissão Central, de accordo com o 
Director, tomará todas as medidas precisas, para que a acquisição 
de obras continue com a maior actividade. 

Art.º 26°- Os membros da Commissáo terão os seus no- 
mes inscriptos em quadro especial. 

Artº. 27º. Annualmente essa Commissão apresentará á 
Assembléa Provincial um relatorio e procurará conseguir uma 
verba para augmento do deposito litterario e para satisfazer as 
necessidades mais urgentes do estabelecimento. 

Artº 28”- Quando se levantar qualquer conflicto entre a 
Commissáo e o director, os factos serão logo levados ao conheci- 
mento do Presidente da Provincia. 
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Artº 29°- A Commissão não poderá intervir directamente 
na nomeação dos empregados estipendiados. 

$ Único- Qualquer queixa que tiverem os membros da 
commissão contra esses empregados, será transmittida ao director 
para os fins convenientes. 

Artº 30”- O estabelecimento será sempre franqueado aos 
membros da commissão que deverão participar ao Presidente da 
Provincia quaesquer faltas que encontrarem. 

Artº 31- É considerada falta passivel de immediata demis- 
são ao zelador o emprestimo de qualquer livro a quem quer que seja. 

Art” 32”- Quando tal emprestimo ou consentimento de 
sahida de livros se fizer por ordem expressa do director, o facto 
será communicado ao Presidente da Provincia. 

Artº 33º A Commissão Central se esforçará por conse- 
guir completar as obras que se achão truncadas procurando com 
toda a discrição chegar a posse dos muitos volumes desirmanados 
que forão tirados da antiga Bibliotheca Paranaense. 

Artº 34- A Commissão tomará a peito recolher donativos 
ou obter loterias para compra de um proprio ou de terreno onde 
se edifique a Bibliotheca de accordo com o $ único do artigo 3º. 

Artº 35- As quantias recolhidas quando passarem de um 
conto de reis serão depositadas na caixa economica ou qualquer 
estabelecimento de credito. 

Artº 36- Se a arrecadação subir a mais de 50 contos de 
reis, o plano da Bibliotheca será posto em concurso no qual terá 

o premio de um conto de reis o projecto escolhido. 

$ 1°- A Commissão e o director serão os juizes, sujeitando 
a escolha à approvação do Presidente da Provincia. 

$ 2”- Os empregados da Directoria das Obras publicas 
provinciais poderão concorrer tambem com tanto que o serviço 


publico não soffra. 
$ 3”- Os planos regeitados serão entregues aos respecti- 


vos autores. 
Art” 37- Os quadros offerecidos à Pinacotheca, serão 
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registrados em livro e. e 
specíal com todas as indicacó, 
ndicacó 
do offertante, data, entrada, etc. di 


A Hi? o. y q 
na 38 | As offertas de quadros de valor artistico ou 

ps ii rasão de benemerencia. 

r - ão $ , 
5 Poderão ser aceitos, mas não serão expost 
tratos que não tenhão significação alguma ou quad A ei E 
nhum valor artistic et 
co, fazendo-se pore ; 
í ? z m o regi À 

termina o artigo 36. ida 

Art” 40- ( j 
Pa inte forem concedidas algumas loterias á 

, OU 
ouver qualquer donativo superior a 10 contos 


Artigo 41- ssã 
o A + : Commissão central esforçar-se há tambem 
o de circulares, dent 
i ; ro e fora do Imperi 
f 10, por obter 
ies de quadros, bustos, estatuas, etc j i 
o i 
$ 1- A ess SS ; 
ER sa Comissão Central igualmente pedir ao Go- 
éa provincial meios p j 
ara ajudar o des j 
mento de aptidões artisti 7 Ras 
artisticas notaveis 
em filhos da Provinci 
Ns do i rovincia, de 
js pç tr estudar no Rio de Janeiro e na Europa 
Sm bardo ds io essa intervenção em relação aquelles 
em poder tornar-se 1 | ; | 
um dia eminentes y 
s na ic 
qualquer ramo de Bellas Artes. lia 
Art” 42- i ili 
a E artista que for auxiliado pela provincia terá 
e ojjerecer a Bibliothec ; 
eca ou a Pinacothec 
o i cotheca aleum 
ca ce lavra, em musica autografo, etc i 
rt 3 . . . . y 
el No edificio da Bibliotheca Publica náo se pode- 
zer conferencias, nem festividade alguma | 


$ Único- Só ci ¡ 
$ co Só circumnstancia muito especial é que 
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permittirão a inobservancia d'este artigo o que será resolvido 
pela Commissão e Director do estabelecimento, com a approvação 
da Presidencia. f s 
Artº 44- Logo que for possivel far-se-há a catalogação 
scientifica da Bibliotheca seguindo-se a classificação 
bibliographica mais conveniente. 
Disposições permanentes. = 
Artº 45- É expressa e terminantemente prohibido consen- 
tir na sahida de qualquer obra, livro, brochura, e ou 
manuscripto, mappa, moveis ou utensilios da Bibliotheca, bem 
como fazer troca e permuta. | 
$ 1°- A prohibição entende-se a todas as autoridades da 
Provincia, sem excepção. l 
$ 2°- O zelador que incorrer na falta de cumprimento 
d'esta disposição será immediatamente demittido. 
Art” 46- Os livros raros, edições preciosas e de uxo 
manuscriptos e mappas de preço, só serão confiados a leitura em 
mesa especial. Logo apos a sua entrega e em presença da Seia 
interessada será folheado o exemplar verificando-se se ai 
qualquer macula de tinta, nota de lapis, estampas ou páginas 
arrancadas, etc. l E 
Artº 47- É prohibido qualquer copia dos manuscriptos 
raros ou sua impressão sem licença da Presidencia e conforme as 
ções ipuladas. 
condicóes que forem estipu AS eT 
$ Único- Essa copia só será feita de lapis, não podendo o 
leitor servir-se de tinta para tomar notas ou para desenhos. P 
Artº 48- Havendo obras reservadas, já pela natureza do 
assumpto, já pelas estampas que tiver ou manuscriptos iia e 
de caracter confidencial a consulta ou leitura só será feita me i- 
ante autorização da Presidencia, pedida por meio de requerimento 
estampilhado. l o 
Artº 49- Pode ser permittido fazer extractos e cópias de 
livros e manuscriptos comuns. l l 
Artº 50- A Bibliotheca, quando tiver meios ou lhe for vota- 


=S0):= 


BIBLIOTECA PÚBLICA DO PARANÁ - SUA HISTÓRIA 


da por expediente uma verba pelo Poder competente, fornecerá 
papel, penna e tinta em quantidade sempre regulada, não podendo 
satisfazer exigencias alem de 4 laudas de papel commum almasso. 

Artº 51- É prohibido estar examinando os livros nas es- 
tantes excepto as quintas feiras de cada semana em que será 
consentido esse exame sempre discreto e pouco demorado. 

$ Único- As pessoas de distinção e em viagem podem pro- 
ceder ao exame em qualquer dia. 


Artº 52- Sempre que fôr exigido será fornecido o catalogo 
manuscripto da Bibliotheca. 


Art” 53- O director fica encarregado de vigiar o exacto cum- 
primento de todas as disposições contidas no presente Regulamento. 
Palácio da Presidencia do Paraná em 25 de Março de 1886. 


Alfredo d” Escragnolle Taunay 
(Documento PR 028, fls 253 a 260 do Arquivo Público do Paraná) 


O Presidente Taunay, em 3 de maio encaminha ao seu suces- 
sor, Joaquim de Almeida Faria Sobrinho, o seu relatório, ao deixar o 
Governo Provincial, sendo destacada a menção à Biblioteca Pública: 

“Bibliotheca Pública do Paraná. 

Quando cheguei à Província, causou-me desagradável im- 
pressão a resumida colleção de livros que, fechados em armario 
de vidro e n'um recanto do Instituto Paranaense, tinha o pompo- 
so nome de Bibliotheca do Paraná e ainda mais vexatório se me 
afigurou esse estado de cousas, quando tive sciencia certa de que 
muitas das obras alli existentes estavão truncadas. 

Decidi então, estimulado ainda mais pelas reclamações da im- 
prensa, appelar para a boa vontade de cidadãos prestantes e consti- 
tuir uma commissão central. composta dos Srs. Dr. Agostinho Ermelino 
de Leão, como presidente, Tenente Coronel Benedicto Eneas de Paula, 
como secretário, Comendador Ildephonso Pereira Correa {Barão 


do Cerro Azul}, como thesoureiro, afim de angariar donativos 
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em dinheiro e em livros, vendo com a maior satisfação que ella sou- 
be logo desempenhar cabalmente os compromissos que assumira, 
bem convencida do bom serviço que prestava à Província natal. 

Ao mesmo tempo officiei ao Sr. Visconde de Guarapuava, 
pedindo-lhe qualquer auxílio e coadjuvação, desse benemérito fi- 
lho do Paraná, uma das suas serenas glórias e de prompto recebi o 
importante adjutório de 1:000$000 reis que dei à principal sala da 
Bibliotheca que se ia crear, o nome da Sala Visconde de Guarapuava. 

Reunidos bons elementos e já com interessante e valioso 
depósito litterario pude no dia 25 de março inaugurar o estabe- 
lecimento no meio de grandes provas de alegria, sendo então 
profusamente distribuido o regulamento que contém idéas novas 
e de grande resultados em sua observancia, conforme V. Ex. verá 

do seu contexto, publicado em annexo nº 1 a este Relatório. 

Organisou-se a Bibliotheca Pública do Paraná com 2.101 
volumes dos quaes 564 vierão do Instituto e 1.597 forão obtidos 
por esforços da Commissão e donativos expontaneos. 

Dos 564 da antiga collecção, 404 erão encadernados, 
160 em brochura. 

Dos outros 1.597, 383 erão encadernados e 1.214 brochados. 

Depois da inauguração forão offerecidos mais 510 volu- 
mes, 399 encadernados e 81 brochados, de maneira que hoje a 
Bibliotheca conta já 2.671 e sem duvida alguma é presentemente 
a mais importante collecção de livros de toda a Provincia. 

Ultimamente receberão duas valiosissimas dadivas: uma do 
ex-Presidente d'esta Provincia, Dr. Carlos de Carvalho que offertou 
208 volumes, outra vinda de Montevideo e composta toda de livros 
ricamente encadernados, pelos Srs. Barroso e Companhia, Peixoto 
Morales e Companhia, Imenes y Plá, Joaquim Manoel da Silva e 
João M. da Silva e Bento Munhoz da Rocha de Paranaguá. 

As offertas em dinheiro subirão até agora a 1:265$000 
reis, dos quaes se gastarão 556$000 reis, havendo um saldo de 
7098000 reis, em poder do thesoureiro. 

Na organização da Bibliotheca forão muito salientes e dig- 
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nos pe louvor, a actividade e esforcos do empregado o Sr. Fran- 
cisco E arbosa de Andrade Brito, a quem a commissáo central faz 
os maiores elogios. 


E de esperar 
que em breve o estabeleci 
3.000 volumes. ads 


E pia pari não se deve descansar em quanto não tiver 
.000, tdo-se então digno de uma capital”. 

A Comissão Central fora constituída pelo Ato de 25 de 
março da Presidência da Província. Exercia o cargo de Diretor 
do Museu e da Biblioteca, Manuel Ricardo Carneiro 
(Comendador; que se manteve por seis anos. 

| A Comissão participou que a partir de 4 de Junho a Biblioteca 
passaria a ser franqueada ao público também no horário fixado pel 
$ 3º do artigo 16 do Regulamento. Ei 


1887 


Ao deixar o Governo da Província e passar para seu suces- 
sor, o Presidente Joaquim de Almeida Faria Sobrinho, em Relatório 
e 29 de dezembro, refere que a Biblioteca Pública achava-se sediada 
Junto com o Museu da Capital, na Praça Zacarias (praça do Ivo) 
antes Mercado Municipal, adquirido em 1898 pela Benemérita Loja 
Maçônica Fraternidade Paranaense que mais tarde demoliu o | 
para construir o Edifício Acácia. 

Prossegue: 


prédio 


+. 
e o a 3.294 o número de volumes brochados e en- 
adernados existentes em suas estantes, inclusive 51 que lhe foráo 
doados no corrente anno. 
eS E superior a sessenta o número de jornaes com pontuali- 
Pã e graciosamente remettidos a Bibliotheca pelas respectivas 
ça ações, figurando entre elles todos os que se publicão na 
Fovincia e os mais importantes do Império”. 
Havia uma Pinacoteca que estava anexada à Biblioteca: 
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“A secção da Pinacotheca possue OS retratos à oleo do 
Venerando Visconde de Nacar, do ilustre senador Manoel Fran- 


É q 
cisco Correia, do ex-deputado geral, Dr. Sergio Francisco de Sou 


za Castro e dos ex-presidentes desta Provincia, Drs. Polidoro 
C esar Bourlamaque, José Feliciano Horta de Araújo, João o 
Pedrosa, Carlos Augusto de Carvalho e Alfredo d Escragnol e 
Taunay, comprendido aquelle que hoje deixa a Administração . 


meme pio > Et Si 


3* sede da Biblioteca Pública, junto ao Museu Paranaense, Praca Zacarias - 1886-1 893. 


1890 

O Município de Curitiba acusava a populacáo de 24.553 ha- 
bitantes, dos quais 22.694 no quadro urbano, conforme consta no 
Almanach do Paraná de Romário Martins para 1900. 


1891 S 
Pelo Ato de 30 de março, a Biblioteca Pública ficava sob a 


i ênci i - ão Pública e “os empregados 
superintendência do Diretor da Instrução Pública preg 
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desse estabelecimento serão nomeados sob proposta do mesmo 
funcionário” (artigo 197). 


1893 


Em 13 de fevereiro foi autorizada a transferência da Bibliote- 


ca para o prédio em que funcionava a Câmara Municipal de Curitiba, 
na Praça Tiradentes. 


No Relatório do Superintendente Geral do Ensino, Dr. Victor 
Ferreira do Amaral e Silva, datado de 1º de novembro, ao Secretário 
de Interior, Justiça e Instrução Pública, no item Bibliotheca Pública: 

“A Bibliotheca Publica que se acha também sob minha 
direção foi transferida do edificio do Museo Paranaense para 
uma pequena sala da Camara Municipal. 

Está mal collocada e para ser util ao fim a que se destina 
precisa ser mudada para sala mais apropriada. 

No plano, que apresentei, de augmento do edificio do 
Gymnásio Paranaense e Escola Normal, destinava uma sala 
para a esta bibliotheca, afim de servir ella aos alunos nos inter- 
valos de aulas. 

Na organização ultimamente feita do cathalogo desta 
bibliotheca verificou-se um grande desfalque de algumas das obras 
importantes sem que se podesse descobrir o auctor de tal ligeiresa. 

Pelo Ministerio da Industria, Viação e Obras Públicas, foi 
posta a disposição desta bibliotheca uma colleção da 
preciosissima “Flora brasiliensis” de Martius, sobre cuja remes- 
sa para aqui ainda não pude providenciar, em consequencia da 
actual difficuldade de communicação com o Rio de Janeiro, mo- 
tivada pela calamitosa quadra revolucionária que afflige presen- 
temente o nosso paiz. (Revolução federalista 

Exerce as funcções de zelador desta bibliotheca o cida- 
dão Antonio Turíbio Teixeira Braga, que a conserva aberta nos 
dias úteis das 6 às 9 horas da noite”. 
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4º sede, junto à Câmara Municipal de Curitiba. 1893-1894. 


1894 

“Bibliotheca Publica 

Foi creada pela lei n.º 27 de 7 de março de 1857. 

Foi reorganizada por acto de 23 de março de 1886 e 
installada em uma das sallas do Museo, com 2.161 volumes, dos 
quais 564 vieram do Instituto Paranaense, onde até então se acha- 
va e 1.597 que foráo obtidos por esforços da commissáo nomea- 
da para a respectiva reorganização. | 

Em 13 de fevereiro de 1893 foi autorisada a mudanga 
para uma das accomodações do edificio em que funccionava a 


Camara Municipal. | i 
Em 16 de maio do corrente ano autorisou-se O Dr. Supe- 


rintendente Geral do Ensino a removel-a para um dos comparti- 

mentos da Secretaria a seu cargo, visto ter-se mudado a C amara 

Municipal e o proprietario exigir a entrega daquelle edificio. 
Possue actualmente 3.702 volumes, sendo encadernados, 


1.956 e 1.746 em brochura. | 
O Superintendente do Ensino, Dr. Victor F. A e Silva tem 


empregado todos os esforços possíveis para melhorar tal insti- 
tuição, conseguindo já augmentar O numero de volumes com 
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donativos de obras importantes. É incontestável a utilidade das 
bibliothecas publicas como poderoso meio de instrucáo. 

Ali todas as camadas da sociedade encontram os precisos 
elementos para o seu desenvolvimento intelectual. 

Assim pois, é merecedor de todo o auxílio táo importante 
estabelecimento que tem estado quasi que abandonado. Convém 
que lhe sejáo dados os meios precisos afim de que náo se definhe, 
como até aqui tem acontecido. 

É de urgente necessidade a promulgacáo de um regulamento 
que seja observado, creando-se o preciso pessoal para a boa or- 
dem do serviço, bem como uma consignação no orçamento para 
pagamento de vencimentos e das despezas indispensáveis. 

Permittindo as finanças do Estado, é de se esperar do 
patriotismo de V. Ex. e do Congresso Legislativo, que se lhe pro- 
porcione um edifício apropriado, tornando-a assim mais acessí- 
vel à fregiiencia pública. 

Os relatórios annnexos do Dr. Superintendente Geral do 
Ensino, dão minuciosas informações sobre o importante ramo de 
serviço público a seu cargo”. 

(Relatório do Secretário de Interior, Justiça e Instrução Pública, 
Dr. Caetano Alberto Munhoz ao Presidente Francisco Xavier da Silva, 


em 29 de setembro). 


No Relatório do Superintendente Geral do Ensino, Dr. Victor 
Ferreira do Amaral e Silva ao SIJIP, Caetano Alberto Munhoz, da 
mesma data, no item relativo ao Ginásio Paranaense, consta: 

“Antes de terminar preciso fazer algumas referencias à 
biblioteca publica do estado que na falta de local mais apropria- 


do, acomodei provisoriamente na sala da Secretaria desta Supe- 
rintendência, no edificio do GP. 


A sala que durante o dia serve para recreio dos alunos, de 
noite, fechada e iluminada, serve para os leitores da biblioteca 
que só funciona mesmo à noite. Para mais enriquecer esta bibli- 
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oteca, que já conta um total de 3.709 volumes, sendo 1.963 en- 
cadernados e 1.746 em brochuras, tomei o alvitre de distribuir 
“largamanu” dentro e fora do estado, centenas de circulares im- 
pressas solicitando donativos de livros. 

O resultado, se não correspondeu totalmente à minha ex- 
pectativa, não deixou todavia de ser coroado de bom êxito, por- 
quanto bem valiosas ofertas tenho recebido, conforme tenho anun- 
ciado pela imprensa local”. 

É oportuno esclarecer que não havia iluminação elétrica no 


edifício e evidentemente a leitura dos livros era feita à luz dos lampiões. 


as RAS 
5º sede no Ginásio Paranaense, na Rua Aquidaban, onde já estivera instalada - 1894-1896 

1896 

A lei orçamentária n.º 183 de 6 de fevereiro, no $ 9º, relativo 
a Auxílios e Subvenções consignou a verba de 1:200$000 rs à Bibli- 
oteca Pública. 

Pelo Ato n.º 196 de 7 de julho do Presidente José Pereira 
Santos Andrade, a Biblioteca Pública foi transferida para uma das 
salas do Museu Paranaense, ficando sob a imediata direção do 
Desembargador Agostinho Ermelino de Leão. O Museu achava-se 
instalado na Rua da Assembléia, esquina da Travessa da Assembléia 
(Rua Cândido Lopes). 
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Vista da 6º sede junto ao Museu Paranaense, in: i 
6" si s , instalado na Rua Dr. M i 
a Rua Cândido Lopes. 1896-1904. (Pintura de Augusto Conte). ii 


Em 1º de setembro, o Secretário de Interior, Justiça e Instru- 
ção Pública, Antonio Augusto de Carvalho Chaves comunicou ao 
Governador José dos Santos Andrade a transferência da Biblioteca 
Pública para o Museu. Tendo o Regimento de Segurança desocupa- 
do a casa na Rua Dr. Muricy, nesse ano, lá foi instalado o Museu e a 
Biblioteca Pública. 

Novamente foi repetida a quantia de 1:200$000, consignada 
para o ano seguinte, de acordo com a Lei nº 234 de 21 de dezembro. 


1897 


O Dr. Agostinho Ermelino de Leão em Relatório ao Presi- 
dente do Estado, expõe: 


“Tem ela funcionado todas as noites das 6 às 9 horas e 
aos domingos das 10 às 3 da tarde, havendo a maior regularida- 
de possível em sua abertura durante essas horas. Houve uma 
pequena interrupção na marcha do serviço, devido a um desar- 
Fanjo na iluminação que é feita a querosene. Por serem os lampi- 
ões muito antigos, tem-se lutado com alguma dificuldade para 
faze-los servir, mesmo com a pouca luz que dão. 
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A mobília que tem servido, além de muito resumida não 
pertence à Biblioteca e sim ao Museu que a esta emprestou. É 
quase indispensável, para o bom andamento do serviço, uma mesa 
especial à consulta de obras raras e de grande formato. 

Torna-se por isso necessário que o Governo autorize a 
compra desses utensílios e que conceda uma verba para o cus- 
teio da Biblioteca pois só a despesa com a sua iluminação é de 20 
a 258000 por més e tem sido feita por conta do zelador. 

Possui este estabelecimento atualmente 3.905 volumes en- 
cadernados, 180 manuscritos e 155 mapas competentemente clas- 
sificados. Tem obras importantíssimas e raras . 

Enviei circulares para diversas redações de todos os Esta- 
dos do Brasil, solicitando a remessa de jornais para expor à leitura 
e colecionar e foi, em grande parte, prontamente acolhido o meu 
pedido pois tem chegado com regularidade os referidos jornais. 

A fregiiência tem sido muitíssimo animada, havendo mais 
consultas de obras científicas, históricas e de artes que leitura de 
romances fantásticos ou de livros sem utilidade alguma para os 
adeptos da instrução. Moços há que fregiientam a Biblioteca com 
o fim único de estudar. 

É portanto a Biblioteca Pública, uma instituição que bas- 
tante vantagens oferece à instrução pública e por isso mesmo a 
fregiiência de moços estudiosos, aumenta dia a dia. 

Tendo o zelador de acumular as funções de guarda e de 
porteiro e convindo, para melhor regularidade do serviço, ocu- 
par-se ele somente dos trabalhos da Biblioteca, solicito um au- 
mento dos seus vencimentos”. 

(Boletim do Arquivo do Paraná, n.º 24, p.31/32, 1988) 


1898 
A Lei orçamentária n.º 277 de 7 de janeiro, repetiu o valor da 
verba já anteriormente fixada, de 1:200$000. 
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Datado de 9 de junho, o Presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico Paranaense, General José Bernardino Bormann, encami- 
nha ofício ao Presidente do Estado, Dr. Francisco Xavier da Silva, 
nos seguintes termos: 


le “Achando-se definitivamente constituído, o Instituto His- 
tórico e Geográphico Paranaense que propoz a V. Exa. tomar a 
direção e zeladoria da Bibliotheca Publica, annexa ao Muzeo e 
do Archivo Publico e sendo por V. Exa. aceito esse offerecimento, 


tenho a honra de solicitar que ao Instituto sejam entregues esses 
estabelecimentos.” 


“O Instituto compromette-se com V. Exa. a concorrer no 
que lhe for possível, para o progresso e utilidade da Bibliotheca e 
do Archivo, actualmente em deplorável estado. 


AV. Exa. e ao actual director da Bibliotheca, serão 


fornecidas cópias da relação geral dos livros ali existentes por 
occasião da sua entrega ao Instituto. 


Apresento a V. Exa. os meus protestos de alta consideração. 
José Bernardino Bormann - Presidente”. 


(Boletim do Arquivo do Paraná, n.º 1,p.06, 1977 - 
Documento AP 1114-1900 - v.6-ofícios) 


“O Museu Paranaense e a Biblioteca Pública continuam 
sob a hábil direção do operoso Desembargador Agostinho 
Ermelino de Leão. A Lei orçamentária consigna-lhe subvenção 
de 4:0008000 rs. A Biblioteca Pública passou para a direção do 
Instituto Histórico e Geográfico Paranaense, ultimamente cria- 
do e funciona numa das salas do edifício do Museu”, informava o 
Dr. Octávio Ferreira do Amaral e Silva em Relatório ao Governador 
Xavier da Silva, em 31 de dezembro. 

Sebastião Paraná na obra “Chorographia do Paraná”, edição 
de 1899, na página 549, registra: 

PA gq nei ão 
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“Possue uma Bibliotheca e um Archivo Público, perten- 
centes ao Estado, sob a guarda do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Paranaense, installado em 24 de maio de 1900”. 

Observar que embora conste como edição de 1899, deve ter 
sido publicada somente no ano seguinte. | A 

Nessa época Curitiba contava com 24.553 habitantes, já e 
iluminada por luz elétrica e tinha uma rede de telefones, com não mais 
de 50 aparelhos e “sem uma boa bibliotheca pública” conforme 
referência na pagina 555 da referida obra. 


1901 
Com o falecimento em 28 de junho do Desembargador Agos- 


tinho E. Leão, a direção do Museu passou para O seu filho ar Ermelino 
Agostinho de Leão, tendo a Biblioteca Pública sido mantida no mes- 
mo local e dirigida pelo Instituto Histórico e Geográfico Paranaense. 


1902 i 
Assume a direção do Museu Paranaense, Alfredo Romário 


o 1 e 
Martins, recentemente nomeado para esse cargo, cumulativament 


com o da Biblioteca. 


dia 2". . y . 92 
No “Almanach do Paraná”, de Romário Martins, página 
há o tópico: 
“Bibliotheca Pública. | 
A cargo do Instituto Histórico e Geográfico Paranaense, 
sendo Bibliotecário Aluisio França o | 
Romário, analisa o histórico da Biblioteca, assim se manifestando: 


“Creada pela Lei nº 27 de março de 1857, esta Biblioteca 
tem passado pelas mais violentas alternativas na sua penosa exis- 


7 


tência. Ora os Presidentes da Província amparavam-na com sua 
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protecáo, ora a esqueciam e desprezavam como a um mísero tram- 
bolho, dando ensejo a que particulares se apropriassem das suas 
melhores obras. Em duas épocas, porém, a Biblioteca pareceu 
encaminhar-se definitivamente para a realizagáo completa de sua 
nobre e utilíssima missão. Foi em 1886, na administração de 
Escragnolle Taunay e em 1892 na do Dr. Francisco Xavier da 
Silva. Tudo isso porem falhou e o louvável zelo dos dois ilustres 
administradores não valeu para que a Biblioteca Pública do 
Paraná ressurgisse do seu lamentável abandono. Sem prédio pró- 
prio, ora na sala exígua de uma repartição pública, ora na de 
outra, sem dotação para refazer-se de novos livros e de mobiliá- 
rio, sem o pessoal necessário que a zelasse, as suas coleções se 
foram extraviando e as traças consumando nos armários rare- 
feitos essa obra iníqua de aniquilamento de uma das mais belas 
instituições que possuímos”. 


(Revista da Prefeitura do Município de Curitiba, abril de 1938) 


1904 


O novo edifício do Gymnásio Paranaense achava-se conclu- 
ído, cuja pedra fundamental fora lançada em 3 de maio do ano ante- 
rior, localizado na Rua Borges de Macedo (atual Rua Ébano Pereira) 
entre as Ruas Saldanha Marinho e Cruz Machado, ocupando metade 
do quarteirão, no total de 2.074m?. 

A construção custara aos cofres públicos 162:589$270 rs 
com a área total construída de 2.276m? em dois pavimentos e inau- 
gurado em 24 de fevereiro. Para esse local foi a Biblioteca Pública 
transferida, ficando sob a direção do Diretor do Ginásio. 

Era um “magnífico edifício que fazia honra à capital 
paranaense, sendo de lastimar, por isso mesmo, que fosse construído 
em lugar tão impróprio, como é aquele em que se acha, à rua Borges 
de Macedo, entre dois becos”, lamentava o Secretário de Obras Públi- 
cas e Colonização, Joaquim Pinto Chichorro Júnior, em relatório ao Pre- 
sidente Vicente Machado da Silva Lima, em 31 de dezembro. 
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Na mesma data o Diretor Geral da Instrução do Dr. 
Reinaldo Machado comenta sob a a das salas no “suntuo- 
so edificio, ereto à rua Borges de Macedo = aa 

“Fiz a distribuição das salas do novo ie A 
as a fins diversos: Diretoria, Secretaria, Congregação, au ai 
e como sobrassem compartimentos amplos sem ea e ie 
mento julguei de utilidade a instalação de duas o y acii 
as para o ensino prático da pedagogia aos a Je apor 
Normal e de acordo com o governo e o diretor da en io 0 pod 
blica foi também transferida a mesma Biblioteca que hoje se 


e ” 
instalada em dois vastos salões”. 


fba ira, 2 -1929. 
7º sede, no novo prédio do Gymnásio Paranaense (GP), Rua Ebano Pereira, 240.1904 -1 


1905 | a" 
A Lei orçamentária relativa a esse ano consignou a dotação 


pesa Paranaense, pelo Decreto Federal y 5.742 de 30 
de outubro foi equiparado ao Colégio Pedro II do Rio de Janeiro, 
considerado estabelecimento de ensino padrão no país, tendo j acervo 
da Biblioteca sido relacionado para a obtenção desse reconhecimento. 
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1906 


O Governo destinara a dotação orçamentária para o corrente 
ano, no valor de 2:000$000 rs, pela Lei 644 de 4 de abril. 


“É sensível a Jalta de uma biblioteca para uso dos lentes 
e alunos como costumam ter todos os estabelecimentos 
congeneres. Em um dos departamentos do edificio do Gymnásio 
e Escola Normal funciona a Biblioteca Pública, sob a gerência 
de pessoal estranho à repartição, completamente autônoma e que 
é franqueada ao público durante a noite. 

Sabeis que é uma das atribuições da diretoria da instru- 
ção pública velar pela conservação e asseio dos edificios publicos 
de ensino, maximé daquele em que tem por dever comparecer 
diariamente como o do Gymnásio. 

Ora, havendo ai uma repartição que funciona Jora das 
horas de expediente e dirigida por pessoal que não esteja sob sua 
imediata subordinação, impossivel se torna manter essa 
comnservação, pois que durante a noite os frequentadores da 
Biblioteca podem lhe causar danos, dos quais não possa esta di- 
retoria apurar responsabilidade. 

Acho de bom alvitre e mesmo para obviar novas despesas 
com a fundação da biblioteca do estabelecimento, adjudicar-se- 
lhes definitivamente a já ali existente, com a obrigação de 

franquea-la ao público como até agora, durante a noite e dias 
santificados ou feriados. 

Com a quantia de 2:0008000 que lhe é destinada pelo $ 7 
do art. 3º do orçamento, pode-se gratificar dois ou mais dos em- 
pregados atuais do estabelecimento, ou alunos pobres, à juizo da 
diretoria, para a sua fiscalização e conservação, sendo destina- 
da as sobras para aquisição de livros modernos de ciências e 
literatura, dicionários, assinatura de revistas científicas, etc, es- 
pecialmente os apropriados aos dois cursos”. 

(Relatório do Diretor Geral da Instrução Pública, Arthur Pedreira deCerqueira 


Ernani Costa Straube 


i ão Públic . Lins em 31 
ao Secretário de Interior, Justiça e Instrução Pública, Bento L. Li 


de dezembro.) 


1907 j | 
A dotação orçamentária no valor de 2:000$000, é repetida, 


i e 5 de abril. 
y ei pis de 10 de dezembro, aprovou o Re pnas 
da Instrucção Pública do Estado, organizado pelo BRN E "i 
terior, Justiça e Instrução Pública, Bento José Lamenha Lins, c 
ência à Biblioteca: 
psi Enea e Pública do Estado, existente bn 
edifício da Instrucção Pública, fica annexa a dee 
Instrucção, sob a direção e inspecção do Director Pe À 
Art. 422- O director Geral fará a nomeação e uma s 
soa idônea, de preferência lente do Gymnásio Paranaense ou : 
Escola Normal, para exercer o cargo de bibliothecário, ções i 
dos auxiliares que forem necessários, os quaes serão sm o E 
dentre os alumnos do Gymnásio e da Escola Normal, rec on sie 
damente pobres e que o merecerem pela sua applicação e co 
ir a Único - Esse bibliothecário fará, desde o 
uma revisão completa do catálogo da Bibliotheca e AENA 
um regulamento da Bibliotheca Pública do Estado para ser 
ido à ão do Director. 
ds Ar 425 - À Fiblloineca será franqueada ao publico so- 
do expediente. 
dé pads ia A verba orçamentária prai 3 
Bibliotheca Pública será posta à disposição do Director ps 
para acquisição de livros e gratificação ao respectivo pessoal”. 


1908 ] E 
A lei 808 de 4 de maio aumentou a dotação orçamentária para 


3:000$000 rs e determinou no Capítulo I das Disposições permanentes: 
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“Art. 7”- A Biblioteca Pública ficará a cargo da Diretoria 
Geral da Instrução Pública ef 


Do Relatório do Diretor Geral da Instrução Pública, Dr. Arthur 
Pedreira de Cerqueira ao Secretário de Interior Justiça e Instrução 
Pública em 31 de dezembro. 


“A Biblioteca Pública do Estado, que já ocupava um dos 
departamentos do edificio do Gymnásio acha-se atualmente, em 
virtude do art. 7 das Disposições Permanentes da lei 808 de 4 de 
maio deste ano, a cargo da Diretoria Geral da Instrução Pública. 

Para dirigi-la nomeei o lente de geografia do Ginásio e 
Escola Normal, Dr. Sebastião Paraná que. com competência e 
dedicação tem se esforçado para reorganiza-la e enriquece-la, de 
modo a prestar reais servicos náo só ao estabelecimento, como 
ao público à quem é franqueada todas as noites. 

No seu relatorio que vai em anexo, encontrareis detalha- 
das informações sobre o seu Pessoal, movimento, regulamento, 
Juncionamento, despesas, etc. 


1909 


O Relatório do Diretor da Biblioteca, Dr. Sebastião Paraná, 
em 4 de janeiro, de forma elogiiente, historia a situação do estabele- 
cimento, dando um panorama da situação em que se encontrava a 
Biblioteca é por isso oportuna a sua transcrição. 

“Sr. Dr. Diretor Geral da Instrução Pública. 

Por vos incumbido, em fevereiro de 1908, de por a Biblio- 
teca Pública em condições de poder prestar benefícios à causa 
da instrução popular, comecei logo a trabalhar, sem prejuizo da 
cadeira que rejo no Ginásio e Escola Normal, efetuando nova 
catalogação do resto das obras ali existentes. Digo do resto por- 
que é notório que grande parte do cabedal artístico e científico 
da Biblioteca foi criminosamente dela retirada por pessoas que 
não tiveram o escrúpulo de danificar uma instituição que consti- 
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tui poderoso elemento de cultura intelectual, base inconcussa do 
progresso e da civilização. = 

O Sr. Romário Martins, ex. diretor da Biblioteca, em ja- 
neiro de 1903 publicou um catálogo em que se lê o seguinte: 

- Criada pela lei provincial n.º 27, de março de 1857, esta 
Biblioteca tem passado pelas mais violentas alternativas na sua 
penosa existência. Ora os presidentes da Província amparavam- 
na com a sua proteção, ora a esqueciam e desprezavam como a 
um mísero trambolho, dando ensejo a que particulares se apro- 
priassem das suas obras. Em duas épocas, porém, a Biblioteca 
pareceu encaminhar-se definitivamente para a realização com- 
pleta de sua nobre e utilíssima missão. 

Foi em 1886, na administração Taunay e em 1892, na do 
Exmo. Sr. Dr. Francisco Xavier da Silva, naquela conseguiu a 
sua regulamentação em 25 de março e nesta a sua metódica clas- 
sificação e o seu primeiro catálogo regular. Tudo isso, porém fa- 
lhou; e o louvável zelo dos dois ilustres administradores não va- 
leu para que a Biblioteca Pública do Paraná, ressurgisse do seu 
lamentável abandono. l 

Sem prédio próprio, ora na sala exígua de uma reparti- 
ção pública, ora na de outra, sem dotação para refazer-se de 
novos livros e mobiliário, sem o preciso pessoal que zelasse das 
suas coleções se foram extraviando e as traças consumando nos 
armários rarefeitos essa obra iníqua do aniquilamento de uma 
das mais belas instituições que possuimos. l 

Os melhores esforços dos seus ilustres diretores partiam- 
se ante a falta absoluta de recursos para restaurá-la. 

Em 1891 o Instituto Histórico e Geográfico Paranaense 
propos-se ao Governo do Estado para dirigir e zelar esse estabe- 
lecimento e sendo-lhe a ele entregue, data dai a última fase da 
sua utilíssima missão social.(*) 

Por seu turno o patríótico Governo do Estado curou dos 
meios de ampara-la e a Lei n.º 433 de 3 de março de 1 902, con- 
signou-lhe uma dotação anual de 4:0008000 que estão sendo 
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aplicados com proveito, como são prova os melhoramentos ali 
realizados. Classificada e catalogada convenientemente, refeita 
de confortável mobiliário, iluminada à luz elétrica e tendo adqui- 
rido novos livros, por oferta e por compra, a Biblioteca oferece 
já ao público a comodidade e a utilidade de que se ressentia. 

Pela primeira vez publica-se agora o seu catálogo e é líci- 
to dize-lo, atravessa a Biblioteca Pública do Paranáa mais prós- 
pera fase da sua longa existência. 

Eis o que disse há 6 anos o referido Diretor da Bibliote- 
ca Pública. 

Infelizmente, porém, ela de novo passou por crises que in- 
fundiam compaixão. A freqüência às salas de leitura decrescia, 
apesar dos esforços empregados pelo seu diretor no intuito de atrair 
para ali o maior número possível de pessoas dadas à leitura. 

É fato lamentável: cotejando os livros consignados no ca- 
tálogo impresso com os existentes nas estantes, verifiquei com 
pesar a falta de não pequeno número de volumes. Este desastre 
deve ser atribuido à mudança da Biblioteca, feita a trouxe-mouxe, 
em carroça do Regimento de Segurança, da sala úmida do Mu- 
seu Paranaense para os salões onde atualmente se acha. 

Afora diversos relatórios, anais do Parlamento Nacional 
e muitas outras produções em brochura, encontrei nas estantes 
2.268 volumes de obras literárias e cientificas, muitas das quais 
truncadas e portanto depreciadas. 

A verba anual de 4:000$000 dada à Biblioteca pela Lei 
n.º 433 de 1902 foi mais tarde reduzida à metade, conforme o 
art. 3°, $ 7º da lei n.º 729 de 5 de abril de 1907. 

Graças à vossa intervenção, essa verba diminuta foi ele- 
vada a 3:000$000 em a última reunião do digníssimo Poder 
Legislativo do Estado. 

Esta quantia é insuficiente para o estabelecimento poder 
prestar real e fecundo serviço à causa sacratíssima da instrução 
pública, pois as bibliotecas públicas, além de jornais que são o 
livro do povo, revistas de boa nota que trazem síntese das obras 
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artísticas e científicas modernas, devem possuir bons livros que, 
pelo seu elevado preço, não estão ao alcance de todos. 

Nada ganham o indivíduo e a coletividade com a leitura 
de obras de fancaria, fobra grosseira, ordinária), produções ba- 
ratas, romances pífios que só servem para deturpar os costumes 
das almas menos fortes e singelas. 

Os salões da Biblioteca são excelentes, amplos e bem are- 
jados, iluminados à luz elétrica, correndo esta despesa por conta 
da empresa respectiva. 

O estabelecimento necessita de móveis e utensílios, tendo 
encontrado apenas os seguintes: 5 estantes grandes de pinheiro; 
2 mesas grandes de pinheiro; 2 mesas pequenas de imbuia; 1 
escadinha de ferro; 1 tinteiro de madeira; 3 canetas; 2 cabides e 
4 molduras envernizadas. 

Estão no estabelecimento, tomadas por empréstimo, 7 ca- 
deiras austríacas, pertencentes ao Ginásio e 5 de pinheiro, 1 talha 
e mesinha para a mesma pertencentes ao Instituto Comercial. 

Como se vê, a Biblioteca está desprovida de móveis, não 
possuindo nenhuma cadeira sua ! 

Mandei colocar fechaduras em todas as estantes, com- 
prei cabides, escarradeiras, livros em branco para a respectiva 
escrituração e hei feito outras despesas menores em benefício do 
estabelecimento que tem o seguinte pessoal: 1 Diretor, 2 Bibliote- 
cários, 1 Porteiro e 1 Servente. 

Determina o Regulamento da Biblioteca que os Bibliote- 
cários devem ser tirados dentre os alunos pobres do Ginásio e da 
Escola Normal que mais se distingiiirem durante o curso, por 
isso continuam a exercer esses cargos com louvável critério os 
Srs. Francisco Natel de Camargo e Gastão da Costa Faria, aquele 
quintanista do Ginásio e este segundo da Escola Normal. 

Ambos obtiveram ótimas notas nos exames da primeira 
época, recentemente realizados. 

Tomei assinatura do jornal do Comércio para a Bibliote- 
ca, fiz aquisição por compra de alguns livros, estando esperando 
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outros de Portugal e continuo a pagar a assinatura do Dicioná- 
rio Larousse Illustré. 

» Junto encontrareis a nota das quantias recebidas por esta 
diretoria e das despesas efetuadas, comprovadas com os respec- 
tivos recibos de pagamento. 

Aproveitarei o período de férias para fazer melhor classi- 

ficação das obras, publicando oportunamente o catálogo geral. 

Terminando esta sucinta exposição escrita a galope e em 

estilo de papel pardo, confesso-me agradecido pela confiança que 

me distingiiistes, encarregando-me da gerência da Biblioteca Pú- 

blica e declaro que procurarei corresponder a essa confiança sin- 

cera, envidando esforços no intuito de erguer ao grau de 

progredimento a que o referido estabelecimento de cultura espi- 
ritual deve atingir. 

Curitiba, 2 de janeiro de 1909 

Sebastião Paraná”. 

(*) Há evidentemente um erro de data, pois o Instituto Histórico 


e Geográphico Paranaense fora fundado em 24 de maio de 1900. 


A Lei orçamentária n.º 893 de 15 de abril manteve a mesma 
dotação para a Biblioteca e a de n.º 894 seguinte de 19 de abril que 
tratava da Direção e Inspeção do Ensino, fixava dentro das atribui- 
ções do Diretor Geral da Instrução Pública: 

“artigo 5º 

(o) 

III- inspeccionar e fiscalizar as bibliothecas estadoaes, bem 
como os laboratórios, muzeus, bibliothecas, campos de experi- 
éncias e jardins escolares. 

Ao aprovar o Regulamento Orgânico do Ensino Público do 
Estado, o Decreto n.º 510 de 15 de outubro, determinou: 
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“art. 427 o 

A Biblioteca Publica do Estado, existente no edificio da 
instrução pública e anexa ao respectivo serviço fica sob a dire- 
ção e fiscalização do diretor geral. i z: 

§1° Este funcionário fará a nomeação de pessoa idônea, 
de preferencia lente do Ginásio ou da Escola Normal para exer- 
cer o cargo de bibliotecario, bem como de auxiliares que forem 
necessários, os quais serão escolhidos dentre os alunos daqueles 
estabelecimentos , reconhecidamente pobres, e que o merecerem 


por sua aplicação e comportamento. a" 

$ 2º Este bibliotecario fará uma revisão completa do ca- 
talogo da Biblioteca e organizará um Regulamento para ser sub- 
metido à aprovação do diretor geral. no 

Art. 428- A Biblioteca será franqueada ao público em 
horas que forem anunciadas pela imprensa. l as 

Art. 429- A verba orçamentária destinada à Biblioteca 
Pública será posta à disposição do diretor geral, para aquisição 
de livros e gratificação ao respectivo pessoal”. 


“A Biblioteca Pública do Estado que funciona em um dos 
Departamentos do edifício do Ginásio Paranaense, continua sob 
a competente direção do lente de geografia, Sebastião Paraná. 
No seu Relatório que vai anexo, encontrareis detalhadas infor- 
mações sobre o seu pessoal, movimento, despesas, etc 

(Relatório de 31 de dezembro do Dr. Luiz Antônio Xavier, SIJIP) 


No mesmo documento consta a despesa realizada de 
3:000$000, com a Biblioteca. 


1910 

Foi mantida a dotacáo já anteriormente fixada, conforme a 
Lei n.º 976 de 9 de abril. A 

Trechos do relatório do Diretor Geral da Instrução Pública 
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Arthur Pedreira de Cerqueira: 


“o edifício do Ginásio, apesar de suas vastas proporções 
já vai se tornando acanhado, porque ali também funciona a Bi- 
blioteca Pública e o Instituto Comercial Paranaense. 

(...) O edifício do Ginásio foi beneficiado, no começo do 
ano, com a instalação do serviço de água e esgoto. 

(...) A Biblioteca Pública do Estado que como já acima 
disse, funciona em um dos departamentos do edifício do Ginásio, 
continua sob a direção competente do lente de geografia, Dr. 
Sebastião Paraná. 

(...) No seu Relatório que vai anexo, este ilustre funcioná- 
rio dá detalhadas informações sobre o seu pessoal, movimento, 
despesas, etc e faz sentir a necessidade de aumentar a verba que 
lhe é destinada que é apenas de 3:000$000 anuais, quantia esta 
evidentemente insuficiente para ergue-la ao grau de desenvolvi- 
mento a que deve atingir”. 


1913 
“Biblioteca Pública. 

Continua a Biblioteca Pública funcionando em uma das 
salas do edificio do Ginásio e Escola Normal. 

Acha-se a frente de sua direção o esforçado educador Dr. 
Sebastião Paraná, cujo zelo e competência são dignos dos me- 
lhores aplausos. 

De acordo com o Regulamento é a mesma franqueada ao 
público todas as noites dos dias úteis das 6 às 8 nos meses de 
Abril a Setembro e das 7 às 9, de Outubro a Março. 

Durante o dia é exclusivamente franqueada aos lentes e 
alunos do Ginásio e Escola Normal, constituindo-se uma provei- 
tosa dependência desses cursos, onde os alunos, nas horas dispo- 
níveis, entregam-se à leituras úteis, enriquecendo o espírito e 
adquirindo, na boa ordem e respeito, que ali se observam, hábi- 
tos de correção que muito longe receberiam nas assuadas dos 
pátios e dos recreios. Durante o ano, foi a Biblioteca frequentada 
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por 8.992 leitores, sendo consultadas 857 obras, sendo: pi e 
tuguês: 746; em francês: 87; em espanhol: 10; em inglés: 9 e e 
italiano :2. | 
(Relatório de 31 de dezembro do Dr. Claudino Rogoberto ni Saito, 
Secretário do Interior Justiça e Instrução Pública ao 
Presidente Carlos Cavalcanti) 


Ao apresentar O Relatório da Diretoria Geral da Instrução 
Pública, ao Secretário do Interior, Justiça e Instrução Pública, o Pro- 
fessor Francisco Ribeiro de Macedo assim se expressa: À 

“Junto encontrará V. Excia. O relatório que me aprese 
tou o digníssimo Diretor da Biblioteca Pública, ot pas 
das salas do edifício do Ginásio e da Escola Normal. E es 
aplausos a boa ordem em que atualmente se acha a nossa Biblio 
teca, sendo por certo, devida à sua ótima direção a aço 

| j ] nte se 
entre os quais louvavelme 
sempre crescente de leitores, p 
as os alunos do Ginásio e da Escola Normal, ir pl 
em período de férias escolares é muito menor o número de ENA 
res. Seja-me permitido chamar especialmente a dc Ai 
Excia. para o referido relatório que assinala a vitória da Bl gt 
teca Pública que deixou de ser, como até há pouco io E 
viveiro de tracas e de ratos, para ser um fator poderoso de 1 
trução popular. | = 
Na obra “A Terra do futuro”, de Nestor Victor, edição de 
1913, ao fazer a descrição de Curitiba, no Capítulo Es com o uei 
“A Nova Coritiba”, página 197 encontra-se essa citação sobre a B1- 
blioteca Pública: PSN 
“O Museu Paranaense ali fundado há muitos o E 
o di ad as p ales 
Bibliotheca Pública, instituições cuja utilidade se não isc no 
mereceriam maior desenvolvimento e outra organização q 
não tem”. 
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1915 


Aprovado o Código de Ensino, pelo Decreto n.º 710 de 18 
de outubro, este determinou no artigo 7º que a Biblioteca Pública 


seria uma seção da Superintendência do Ensino, nova denominação 
da Diretoria Geral da Instrução Pública e mais: 


“Art. 183- A Bibliotheca Pública que funcciona em um 
dos salões do edifício do Gymnásio Paranaense estará sempre 
franqueada ao publico, das 6 às 8 horas da noite, salvo os do- 
mingos e dias feriados, e das 10 da manhã às 3 da tarde, durante 
o ano lectivo do Ginásio e da Escola Normal, estará franqueada 
aos alumnos desses dous estabelecimentos de ensino. 

Art. 184 - Por designação do Superintendente do Ensino, 
uma pessoa, de preferencia professor do Gymnásio e da Escola Nor- 
mal, exercerá o cargo de director da Biblioteca, bem como, sob pro- 
posta deste, pessoa idónea funccionará como seu ajudante. 

Parágrafo Único: os cargos de porteiro e servente pode- 
ráo ser exercidos pelo porteiro e por um dos serventes do 
Gymnásio e da Escola Normal. 

Art. 185 - A verba orçamentária destinada à Bibliotheca 
será recebida pelo respectivo Director, para acquisição e enca- 
dernação de livros, assignatura de jornaes e revistas, etc e para 
a gratificação do pessoal, a qual será determinada pelo Superin- 
tendente, de acordo com o mesmo director. 

Art. 186 - Todas as revistas que forem recebidas em per- 
muta com a Revista Pedagógica pertencerão à Bibliotheca, onde 
serão expostas à leitura dos interessados. 

Art.317- O cargo de Diretor do Ginásio Paranaense e da 
Escola Normal será exercido pelo Superintendente, enquanto o 
governo não julgar necessário”. 


No Calendário do Paraná, de Corrêa Netto, relativo aos anos 
de 1915/1916, a Biblioteca Pública utilizava a entrada lateral do edi- 
fício do Ginásio, na Rua Cruz Machado. 
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1916 

Na qualidade de Diretor do Ginásio Paranaense e da Escola 
Normal e da Biblioteca cumulativamente, o professor Sebastião 
Paraná, relata em 31 de dezembro, ao Secretário da Interior, Justiça 
e Instrução Pública, a situação da Biblioteca Pública: 

“Este importante estabelecimento de instrucção popular 
funcciona em um dos salões do Gymnásio e é franqueado ao pú- 
blico, no inverno, das 18 às 20 horas e no verão das 19 às 21 
horas, salvo aos domingos e dias feriados federais ou estaduais e 
das 10 às 15 é também franqueado aos alumnos dos cursos 
gimnasial e normal, os quais, em horas disponíveis freqiientam- 
no empregando-se louvavelmente em estudos e em leituras dos 
poucos jornaes que ali aparecem por generosa offerenda de dois 
ou três editores. 

Para o custeio da Bibliotheca, a lei do orçamento do Es- 
tado consigna a verba de 1:200$000, sujeita a desconto de 10%. 
Bem se vê que é uma quantia insuficiente para atender à gratifi- 
cação do bibliothecario, à compra de livros novos, à assignatura 
de gazetas e revistas literárias e scientíficas, à encadernação de 
brochuras etc. 

Tenho certeza de que V. Ex”, empenhado como está pelo 
progredimento da instrucgáo em nossa terra, dirigirá suas vistas 
a Bibliotheca Pública, proveitoso foco de cultura, utilíssimo es- 
tabelecimento onde os estudiosos se illustram, se preparam, se 
armam para os prélios porfiados da vida, em benefício do Esta- 
do, da Pátria e da República. 

Outrossim, considero urgente a necessidade da criação do 
cargo de bibliothecário, com a gratificação anual de 1:8008000. 

A Bibliotheca é uma repartição annexa ao Gymnásio e 
necessita de um bibliothecario nomeado pelo Poder Público e 
seja legalmente responsável pela guarda das collecções de obras 
que ali existem, algumas raras e preciosas. 

Há 8 annos mais ou menos exerço gratuitamente o cargo 
de Director da Bibliotheca, por nomeação do ex-Director Geral 
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da Instrucção Pública, Exmo. Sr. Dr. Arthur Pedreira de C erqueira 
Os cargos de servente e porteiro poderão continuar a ser 
exercidos pelo porteiro e servente do Gymnásio independente d 
gratificação alguma. ei 
Na Por designação minha, exerce o cargo de bibliothecario 
há cinco annos, o cidadão Hygino Cid que tem desempenhado 
com muita competência e zelo a delicada incumbência que lhe 
confiei. E portanto de inteira Justiça que este Jfunccionário conti- 


n $ 7 > A 
ue no exercicio de seu cargo, por nomeação do digníssimo e 
patriótico Governo do Estado. 


Durante o anno que terminou hoj ibli 
j jj Je, a Bibliotheca Públi 
foi fregiientada por 7.476 pessoas, sendo: ública 


Janeiro, 105; fevereiro, 95; março,87; ] : 
552, junho, 654; julho, 690, agosto, 1.1 7 Zé Bea pri 
tubro, 1.350; novembro, 645 e dezembro, 470. gi 
Foram lidos 1.035 volumes, sendo: 
| Em portugués, 844; em francés, 125; em espanhol, 23; 
em inglês, 13; em alemão, 16: em latim, 10 e em italiano, 3”. 


1917 


Pelo Decreto n.º 675 de 28 de setembro, o Presidente 
fáftonso Alves de Camargo mandou adotar no Ginásio Paranaense 
o Regimento Interno, fixando nos arti gos abaixo, parte referente à 
Biblioteca Pública: 

Art. 183-0 pessoal administrativo do Gymnásio 
Paranaense constará de: l 
I Director; 


É ( .. ) tendo como Diretor, o Dr. Sebastião Paraná e Bibliote- 
cário Hygino Cid. 
l Bibliotecário. 
Art. 186- Compete ao Director: 
ED. 
19- regular os trabalhos da Secretaria, Thesouraria e 
OQ 
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ibli mnásio : 
Elia lo: património do Gymnásio Paranaense será 
constituído: 
a- (...) 
b- (...) 
pi j } ] las, laborató- 
d- com o material de ensino existente nas aulas, 
rios, Biblioteca e o que para elles for adquirido. 


Capítulo XXII- Do Bibliothecario. l a 
Art.222- O bibliothecario é nomeado por livre escolha do 
Secretario do Interior. | 
Art. 223- Ao bibliothecario compete: | Si 
l- conservar-se na Bibliotheca, durante as horas O 
2- organizar os catálogos de cinco em cinco annos, de 
acordo com as instruções que lhe forem transmitidas pelo Director 
do Gymnásio; E | 
3- cuidar da conservação das obras; | p 
4- apresentar ao Director o balancete trimestral das des- 
esas da Bibliotheca; l KTN : 
ú 5- propor ao Director, por si ou por indicação dos afim 
: ' 4 A 
tes, a compra de obras e assignatura de jornaes e ji 20 c 
$ ~ “2 . č- 
preferência às publicações periódicas que versarem sobre ma 
ria ensinada no Gymnásio; l g l N 
6- empregar o maior cuidado para que não haja duplica 
tas inúteis e se mantenha harmonia na encadernação dos tomos 
de uma mesma obra; ; 
7- satisfazer os pedidos das pessoas que concorrerem ao o 
tabelecimento, entregando com prestesa os livros solicitados, os quae. 
terminada a leitura, serão collocados em seus respectivos lugares; 
8- fazer observar o maior silêncio na sala de leitura, pro- 
] a 
videnciando para que se retirem as pessoas que re ee 
ordem, recorrendo ao Director ou ao Inspector de Alumnos, qua 


do não for atendido; 
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9- apresentar trimestralmente ao Director uma lista dos 
leitores da Bibliotheca, das obras consultadas e das que deixa- 
rem de ser fornecidas por não existirem, outrossim, uma relação 
das obras que trimestralmente entrarem para a Bibliotheca; 

10- organizar e remetter annualmente ao Director um re- 
latório dos trabalhos da Bibliotheca, o estado das obras e dos 
móveis, indicando as modificações que Julgar convenientes; 

11- manter a ordem e disciplina na Bibliotheca. 


Capítulo XXIII- Da Bibliotheca. 

Art. 224- A Bibliotheca Pública, annexa ao Gymnásio 
Paranaense, é dirigida pelo próprio Director do Gymnásio. 

Art. 225- A Bibliotheca é franqueada nos dias uteis, das 
dez horas da manhã às quatro da tarde, exclusivamente aos do- 
centes e alumnos do Gymnásio. 

$ 1º. Será tambem franqueada ao público à noite, todos 
os dias úteis, de Abril a Setembro das seis às oito horas e de 
Outubro a Março, das sete às nove. 

$ 2”- Nos dias em que houver sessáo da Congregação ou 
exames, a Bibliotheca náo se fechará, si não depois de termina- 
dos os trabalhos respectivos. 

Art. 226- Os livros da Bibliotheca serão todos cataloga- 
dos pelas especialidades de que tratam e encadernados, tendo 
assim como os folhetos impressos e manuscriptos, o carimbo do 
estabelecimento. 

Art. 227- É expressamente prohibido consentir na retira- 
da de livros, revistas e quaesquer objectos pertencentes á 
Bibliotheca, sendo o bibliothecario responsavel por tudo que es- 
tiver dentro do estabelecimento. 

Art. 228- É considerada falta passiva de immediata demis- 
são do bibliothecario o emprestimo a quem quer que seja, de qual- 
quer livro, revista ou quaesquer objectos pertencentes à Bibliotheca. 

Art. 229- Organizados os catálogos da Bibliotheca, serão 
os livros collocados por ordem numérica em estantes numera- 
E m= E ųåÑ 
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das, tendo cada volume no dorso uma etiqueta correspondente 


ao numero do catalogo. l f 
Art. 230- Sempre que concluir os catálogos, o 


EA Eus Td G 
bibliothecario os fará imprimir, com a autorisação do ERA 4 
para serem enviados ao Secretario do Interior, ao corpo cues e 
} ] ar 

e demais autoridades do ensino, ficando archivado um exemp 


na Secretaria de Governo. l UA 
Art. 231- A verba orcamentaria destinada à Bibliotheca 


pelo Governo do Estado será recebida pelo Director para 
acquisicáo e encadernamento de livros, assignatura de jornaes e 
revistas e outras despesas referentes ao estabelecimento. 
Art.232- O bibliothecario communicará diariamente ao 
Director as ocorrencias que se derem na Bibliotheca. 
Art. 233- O bibliothecario redigirá um Regimento Inter- 
no para o serviço da Bibliotheca, submettendo-o à approvação 


do Director”. 


Este Regimento Interno foi elaborado e aprovado pela Con- 
gregação do Gymnásio Paranaense, em sessão de a de junho, tendo 
sido encaminhado pelo Presidente da Congregação, pi se 
bastião Paraná, após aprovação pelo Conselho Supeniordo Ensino 
Federal, em sessão de 31 de julho, ao Secretário do Interior, Justiça 
e Instrução Pública, Dr. Enéas Marques dos Santos para confirma- 
ção do Presidente do Estado. a y 

Em 1º de outubro foi designado Bibliotecário, Reginaldo de 
diga sá Relatório do Secretário do Interior, Justiga e Instrugáo 
Pública, Dr. Eneas Marques dos Santos, datado de 31 de dezembro: 


“Biblioteca. | 
Installada a 25 de fevereiro de 1859, graças aos esforços 
do Presidente da ex. Provincia Dr. Francisco Liberato de Mattos, 


continua a prestar bons serviços à instrucção pública. 
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Infelizmente os poderes públicos anteriores nunca se pre- 
ocuparam com esta profícua instituição; deixaram-na por longo 
tempo quase ao abandono, em sala úmida do antigo Museo. 

Actualmente está bem instalada no Gymnásio Paranaense, 
onde é fregiientada de dia, das 10 às 16 horas, exclusivamente 
pelos docentes e alumnos dos dois cursos ginasial e normal. É 
também franqueada ao público à noite, de abril a setembro, das 
18 ás 20 horas e de outubro a marco, das 19 ás 21 horas. 

A pequena verba orçamentária de 6008000 anuais é 
insuficciente para satisfazer as despesas com assignaturas de jor- 
nais e revistas, compra e encadernação de livros. 

Prestando ótimo serviço à causa do ensino popular, esta 
instituição merece a égide valiosa dos poderes dirigentes do Es- 
tado que tem, em verdade, feito jús à gratidão do povo 
paranaense, pelo carinho sincero, pela solicitude cordial, pelo in- 
teresse fervoroso com que trata do mais importante ramo da 
administracção. 

As bibliothecas públicas, dizo Dr. Ferrão Moniz, consti- 
tuem um dos mais preciosos elementos da civilização. São Jato- 
res básicos do aperfeiçoamento intelectual dos povos. Logo que 
em um meio qualquer, por mais modesto que seja, a instrucção 
Jaz algum progresso, a ideia da criação de bibliothecas logo 
surge e se efetiva. Sua necessidade impõe-se a todas as classes. 
O operário já começa a convencer-se de que na instrucção en- 
contra vigoroso elemento, não só para tornar mais produtivos 
Os seus esforços, mas também para fortificar-se na lucta eterna 
e natural, resultante de nossa organização social entre o capital 
eo trabalho. 

Durante este anno, a Bibliotheca Joi freqüentada por 8.403 
pessoas, sendo: em janeiro, 64: em fevereiro, 53; em março, 541; 
em abril, 970; em maio, 1.225: em Junho, 730; em julho, 1.176: 
em agosto, 1.001; em setembro, 804: em outubro, 861; em no- 
vembro, 535 e em dezembro, 443. 

Foram lidos 2.130 volumes, sendo: em portugués, 1.734; 
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em francês, 286; em espanhol, 22; em inglês, 18; em alemão, 8; 
em latim, 9 e em italiano, 44”. 


1922 o 
A afluência ao acervo foi bastante expressiva, atingindo 3.742 


consultas. Foram adquiridas 65 obras em 87 volumes, sendo 50 na- 


cionais e 15 estrangeiras. 


1923 i 
Atendendo exigência do Governo Federal para a obtenção 


da equiparação do Ginásio Paranaense, ao Colégio D. Pedro II do 
Rio de Janeiro, como já referimos, a Biblioteca Pública fora reunida 
ao patrimônio do Ginásio Paranaense, desde 1917. ne 
Era reclamada a remodelação desse setor do EA ps 

que pudesse atender convenientemente os seus fins. (Relatório so 
de fevereiro do Presidente Caetano Munhoz da Rocha à Assembléia 
dara da Biblioteca, professor Sebastiáo Paraná, em data 
de 20 de abril encaminhou ao Diretor do Ginásio Paranasnse, pro- 
fessor Lysimaco Ferreira da Costa, o seguinte Relatório: 


“Bibliotheca Pública. 


Annexo nº 1 
Snr. Director do Gymnásio Paranaense. 


Tendo sido por vós nomeado para dizer acerca da 
Bibliotheca Publica do Estado, venho succintamente dar cum- 


primento a esse encargo com que me honrastes. 


O referido estabelecimento de instrucção popular foi fun- 
dado nesta cidade em 1859, conforme a acta da sua instalação, 


transcripta no final desta memória. 
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A Bibliotheca, depois de mal alojada em uma das salas do 
Museu, onde suas estantes e livros foram sobremaneira 
damnificados, passou para o Gymnásio Paranaense, por delibera- 
ção acertada do Dr. Arthur Pedreira de Cerqueira, então Director 
Geral da Instrucção Pública, o qual me nomeou para dirigi-la. 

Os livros, transportados em carretas do antigo Regimento 
de Segurança (atual Polícia Militar) foram empilhados na sala onde 
deveriam ficar, e não foi pequena a labuta que tive de sustentar, 
durante cerca de dois meses para accommodal-os conveniente- 
mente, depois de catalogados, sendo esse catálogo impresso. 

Tive como auxiliares, em primeiro lugar, o estudante 
Gastão Faria, em segundo o estudante do curso normal, Benedicto 
de Mello, em terceiro o Sr. Hygino Cid e em quarto o Sr. Reginaldo 
de Andrade Lima, os quaes serviram com reconhecida solicitude, 
apesar de perceberem minguada gratificação mensal. 

As condições do bibliothecario melhoraram na gestão do 
Exmo. Sr. Dr. Affonso Camargo, em que foi creado aquelle cargo 
e mais o cargo de porteiro, consignada na lei orçamentária, a 
verba de 9608000 para este. 

Continua a exercer o cargo de bibliothecario o Sr. Reginaldo 
de Andrade que o desempenha com muito zelo e probidade. 
Possue a Bibliotheca mais de 8.000 volumes de obras literárias e 
scientificas, estando muitas encadernadas. 

Entre essas obras figuram a Revista do Instituto Históri- 
co e Geographico Brasileiro e a Flora Brasiliensis de Martius, 
esta obra de edição esgotada e de grande valor. 

As estantes são antiquíssimas e estão damnificadas ge- 
ralmente pela carcoma finsetos que corroem a madeira). 
Construidas poucos annos após a installação da Província, apre- 
sentam-se agora em estado imprestável e impróprias de um esta- 
belecimento mantido por um poder público que se esforça tanto 
em prol do progredimento da instrucção popular. 

Há ali sete estantes envidraçadas, duas simples sem vi- 
dros, um armário destinado a guardar somente as producções 
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scientificas e literarias dos paranaenses, duas mesas o r 
pequenas, duas escadas de abrir, dois cabides, doze c ado sai 
radas de palhinha, vinte e uma de pinheiro, duas escarra > ai 
hygienicas, dois tinteiros, alguns quadros com retratos, inc u 
o do Conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

A verba annual de 6008000, consignada no Orçamento 
do Estado, não basta para assignatura de jornaes e revistas mo- 


E À 5 
dernas de sciencia e literatur 
Entretanto existem na Bibliotheca obras em brochura que 


a] tius 
necessitam encadernação, sem perda de tempo. A flora de Mar 


; uma dellas. | No 
i Todos os Estados da União custetam bibliothecas, algu- 


di pri oas 
mas installadas luxuosamente em prédios próprios, taes a ps 
de Porto Alegre, S. Salvador, Aracaju, Recife, Belem, Rio de 
neiro, etc. onde existem innumeros estabelecimentos dessa espe 

eic: 


nF i 
cie, cada qual mais importan | a 
Urge que o Paraná, Estado novo de bem fundadas espe 


ranças no porvir, não fique na retaguarda e se apresse a instadar 
ovantemente todos Os apparelhos educativos em benefício pró- 
j ítria e da República. 
prio, da Pátria e y ne) 
A Bibliotheca Pública é digna da égide do poder público e 
do amparo de todos os filhos desta terra moça, cheia de robustez, 
de vida, de esperança e de thesouros naturaes. 


Coritiba, 20 de abril de 1923 
Sebastião Paraná”. 


Em anexo, cópia da ata de instalação da Biblioteca em 1859. 


Complementando esse documento, o Diretor do Ginásio, 
em seu Relatório ao Dr. Alcides Munhoz, Secretário Geral do Esta- 


do, refere: 
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“Bibliotheca. 


De conformidade com o artigo 224 do Regimento deste 
Gymnásio, continua a Bibliotheca Pública a funccionar annexa 
a este estabelecimento de ensino. 

O quanto me é possível, tenho procurado zelar pela nossa 
principal Bibliotheca; a minha acção, porem, se torna quasi nulla, 
em face do insignificante recurso orçamentario de que disponho 
para esse fim. 

Resta-nos a esperança de que o benemérito Governo do 
Estado colloque a Bibliotheca à altura do nosso meio intellectual, 
conforme os elevados propositos manifestados pelo Exmo. Snr. 
Presidente Dr. Munhoz da Rocha, em sua última visita a esta 
secção do Gymnásio, onde S. Excia. poude “de visu”, avaliar a 
extensão da reforma de que necessita. Em annexo nº 1, junto o 
parecer do illustrado paranaense Dr. Sebastião Paraná, sobre o 
estado da Bibliotheca, parecer emittido a convite meu; faço-o 
acompanhar, a título de curiosidade da acta da sua installação 
no anno de 1859, nesta capital. 

Durante o anno passado mandei adquirir para a 
Bibliotheca Pública 65 obras com 87 volumes, das quaes 50 são 
nacionaes e 15 estrangeiras. 

Ainda durante este anno a Bibliotheca foi frequentada por 
5.612 pessoas, tendo sido consultadas 2.647 obras”. 


1925 


“Funcionando como dependência do Ginásio, em conse- 


qiiência das condições de equiparação, teve o seguinte movimento 
durante o ano findo: 


pessoas que fregiientaram a Biblioteca: 7.165; 
obras adquiridas 15 volumes; 
obras doadas 43 volumes”. 


(Mensagem do Presidente Caetano Munhoz da Rocha, em 1º.9.1925). 
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1927 a o 7 
Para esse ano, a dotação orçamentária para a Biblioteca fo 


Ei Ro 2.475 de 5 de abril autorizou O Poder Executivo a 
reorganizar a Biblioteca Pública do Estado, “para esse fim podendo 
ir os j réditos”. 
aii pacas É fixou que a “reorganização euro poros por 
modelo os melhores estabelecimentos similares do país”. 
Franqueada ao público em dois períodos, sendo um na no- 
turno, em todos os dias úteis, a freqüência fora de TA ei 
Foram consultadas 3.208 obras, sendo 2.876 em portugues, N em 
francês, 87 em espanhol, 8 em latim, 31 em inglês, 18 em alemão e 1 
ý ape iblioteca recebeu em doação 115 obras, sendo 101 de pitera- 
tura, 1 de filologia, 5 de jurisprudência e 8 de história. Foram adquiridas 
as “Obras Completas” do Padre António Vieira, em 15 volumes. 


1928 
No Relatório do Presidente Caetano Munhoz da Rocha, de 


E vereiro, encontramos: BO 
io na durante o ano findo, anexa ao Ginásio, 
franqueada ao público em dois períodos, sendo um an Es 
todos os dias úteis. A fregiiência foi de 7.113 leitores, a O A 
consultadas 3.208 obras, sendo 2.876 em português, 18 em fra 
cés, 87 em espanhol, 8 em latim, 31 em inglês, 18 em atemão e 
esa à Biblioteca, 115 obras, sendo 101 de a 
de filologia, 5 de jurisprudência, 8 de história, tendo-se E qu E 

do 15 volumes das “Obras Completas” do Padre Antônio Vieira . 

Achava-se prevista a dotação anual de 5:760$000 para aten- 


der as necessidades da Biblioteca. 


A 
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Em virtude do desmembramento da Biblioteca ao Ginásio a 
que se achava incorporada, isso propiciou à Direção do Ginásio o 
interesse em organizar uma Biblioteca própria para o Estabeleci- 
mento, para consulta dos alunos e professores, tendo já sido adqui- 
ridas algumas obras didáticas (62) exigidas pelos professores. 

Essa nova situação foi motivada face a aprovação pelo 
Decreto 1.857 de 24 de outubro do novo Regulamento da Secre- 
taria do Interior, Justiça e Instrução Pública, cuja Pasta passou a 
ser constituída das seguintes repartições, além de outras: (...) Di- 


retoria Geral do Ensino, Ginásio Paranaense e Biblioteca Pública 
do Estado. 


1929 

Constata-se o interesse do Estado em reorganizar a Bibliote- 
ca, pois já em 1927 fora determinada essa providência que não aten- 
deu integralmente os objetivos, voltando nesse ano, pela Lei nº 2.640 
de 10 de abril, sancionada pelo Presidente Affonso Alves de Camargo, 
a autorização ao Poder Executivo para remodelar a Biblioteca Públi- 
ca, “de acordo com a finalidade cultural a que se destina, abrin- 
do para esse fim o necessário crédito. 

A determinação governamental de reorganização ficou so- 


mente no papel... Nessa ocasião a Biblioteca foi desmembrada do 
Ginásio Paranaense. 


1930 

A Biblioteca foi transferida em 30 de junho para o edifício do 
Museu Paranaense, no “Palacete Macedo”, situado na Rua Buenos 
Aires, 200, esquina com a Rua Benjamin Lins, destacando-se no ce- 
nário o edifício sobranceiro com amplas escadarias de acesso. Con- 
tinuava no exercício do cargo de Diretor o professor Sebastião 
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O 
Paraná, cumulativamente com O do Museu tendo como assessor 
Bibliotecário Reginaldo de Andrade Lima. 


ZAS > - Weli ( lac 
8 le éd d M ` P se, R B c Aires, 200 P 
Vista da ' sede, no pre 10 dO useu Par anaense, na ua Buenos Alres, 2 alacete 


Macedo) -1929 a 1931. 


1932 | 
Em 23 de Junho, o Interventor Federal, Manoel Ribas, pelo 


secreto nº 1.468, | 
i “tendo em vista que nos termos do artigo 224 do Regi- 
mento Interno do Ginásio Paranaense, mandado adotar no ¿sl 
mo Ginásio por Decreto nº 675 de 28 de setembro de ie a: 
Biblioteca Pública é dirigida pelo próprio Diretor do referido es- 
tabelecimento e considerando que essa medida ana ser 
restabelecida para melhor observância das obrigações que c sd 
petem ao bibliotecário ou a quem suas vezes pene para a 2% 
feita disciplina a ser mantida em táo útil estabelecimento, ne i 
“sário não só aos docentes como a todos que desejam a Sei 
o espírito e adquirir conhecimento científico, literário e histor 
cos, Decreta: 


E E 
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Art. 1º-A Biblioteca Pública passa a ser dirigida pelo Di- 
retor do Ginásio Paranaense, independente de qualquer gratifi- 
cação ou aumento de seus vencimentos. 

Art. 2º- O Diretor da Biblioteca determinará os dias e as 
horas em que a mesma será franqueada ao público. 

Art. 3°- Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado do Paraná, em 23 de junho de 
1932; 44º da República. 

Manoel Ribas 
Abilio Peixoto da Silva” 
(Publicado no Diário Oficial do Estado, de 25 de junho.) 


Achava-se na direção do Ginásio o Professor Guido Straube, 
nomeado em 11 de fevereiro desse ano, permanecendo até 21 de 
janeiro de 1937, quando faleceu. 

O decreto n.º 1.694 de 13 de Julho, restabeleceu o disposto 
na letra “d” do artigo 220 do Regimento Interno do Ginásio 
Paranaense, aprovado pelo Decreto 675 de 28 de setembro de 1917, 
retornando assim a Biblioteca Pública ao patrimônio daquele estabe- 
lecimento de ensino. 

Constaram do Decreto os seguintes considerandos: 

“que pelo Decreto nº 1.468 de 23 de junho, a Biblioteca Pública 
passara a ser dirigida pelo Diretor do Ginásio Paranaense e conside- 
rando que nos termos da alínea d do Regulamento Interno do referi- 
do estabelecimento, mandado adotar pelo Decreto nº 675 de 28 de 
setembro de 1917, a Biblioteca fazia parte do seu patrimônio”, foi 
restabelecida a referida alínea do artigo 220, para o fim de ser a 
Biblioteca Pública incorporada ao patrimônio do referido Ginásio”. 
A partir dessa data, a Biblioteca voltava a ser dirigida pelo Dire- 
tor do Ginásio Paranaense e conseqiientemente era instalada em uma das 
salas da frente do edifício-sede do Ginásio, na Rua Ébano Pereira, 240. 
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9º sede no prédio do Gymnásio Paranaense, onde a Biblioteca Pública já 
estivera anteriormente instalada. 1932- 1937 


A | 
Ñ sl <A 


Vista interna da Biblioteca Pública instalada numa das salas do prédio 
do Gymnásio Paranaense. 
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1936 

O Governador Manoel Ribas, ao encaminhar o seu Relatório 
à Assembléia Legislativa durante os trabalhos da 2º sessão ordinária 
da 1º Legislatura, em 1º de setembro, entre os diversos itens focaliza- 
dos, faz o seguinte comentário: 

“Biblioteca Pública. 

A Biblioteca Pública, instalada em uma das salas do Gi- 
násio Paranaense encontra-se devidamente conservada, possu- 


indo estantes novas, construídas de imbuia, nas quais figuram 
obras de valor. 


A fregiiência no decurso do ano último foi de 965 pessoas que, 
procurando o cultivo do espírito, consultaram 965 obras escritas: 


em Português 863 
em Francez 51 
em Espanhol 25 
em Inglês 11 
em Latim 10 
em Italiano 04 
em Alemáo OL 
965”. 


A Lei Estadual n.° 73 de 14 de dezembro, autorizou o Poder 
Executivo a entrar em entendimento com o Município de Curitiba, no 
sentido de transferir os serviços da Biblioteca Pública, juntamente 
com o Corpo de Bombeiros, o Teatro Guaira e o Museu Paranaense. 
Permanecia na função de Bibliotecário, Reginaldo de Andrade Lima. 

O Prefeito Jorge Lothário Meissner, na Mensagem dirigida à 
Câmara Municipal de Curitiba, em 21 de dezembro, previa a despe- 
sa para o ano seguinte, de 16:800$000 com o pessoal da Biblioteca 
Pública, após a transferência para o Município. (Anais da Câmara 
Municipal de Curitiba, p. 507, 1936) 

Na sessão da Câmara Municipal de Curitiba de 31 de de- 
zembro, foi aprovado o Projeto n° 53 que autorizou o Poder Execu- 


sof- 
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tivo a entrar em entendimento com o Estado, no sentido de serem 
transferidos: a) do Município para o Estado, a manutenção da Guar- 
da Civil e da Inspetoria de Tráfego e b) do Estado para o Município, 
o Corpo de Bombeiros, o Museu Paranaense , a Biblioteca Pública e 
o Teatro Guaíra. Assinaram o Projeto o Presidente da Câmara, Arcésio 
Guimarães e o Secretário, Ezequiel Honório Viale. 


1937 

Atendendo ao disposto no Decreto nº 4.893 de 14 de maio, 
os diversos órgãos estaduais já citados foram transferidos, a partir do 
mês de janeiro, para o Município de Curitiba, inclusive a Biblioteca 
Pública. Coube ao Município o custeio das despesas e os funcionári- 
os transferidos tiveram seus direitos garantidos. Pelo Decreto Muni- 
cipal nº 16 de 19 de maio, do Prefeito Jorge Lotário Meissner, face 
ao disposto no Decreto estadual acima, a Biblioteca Pública passou a 
ser custeada e administrada pelo Município de Curitiba, subordinada 
ao Departamento Jurídico e de Educação e Cultura. Os funcionários 
estaduais que exerciam funções na Biblioteca foram também transfe- 
ridos para o Município, garantidos os direitos adquiridos. Achava-se 
no desempenho do cargo de 2º Bibliotecário, Reginaldo de Andrade 
Lima, estando o de 1º Bibliotecário vago. Em virtude do falecimento 
em 24 de maio do referido 2º Bibliotecário, foi este considerado des- 
ligado do quadro de funcionários da Prefeitura, conforme Decreto nº 
31 de 26 de maio. Anteriormente, fora promovido a 2º Oficial do 
quadro estadual, com lotação no Ginásio Paranaense. 

Criado o Departamento de Cultura do Município de Curitiba, 
desmembrado do Departamento Jurídico, de Educação e Cultura e 
de Engenharia, pela Lei Municipal n.º 65 de 14 de outubro, a ele 
foram atribuídos os serviços da Biblioteca Pública agora denominada 
de Biblioteca Pública de Curitiba. Na mesma data, pelo Decreto mu- 
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nicipal n.º 80, foi nomeado 1º Bibliotecário o praticante Saul Lupion 
de Quadros, percebendo os vencimentos fixados em lei. É 

A Biblioteca foi inaugurada solenemente em 27 de novembro 
e instalada numa das salas do primeiro andar, do antigo prédio do 
Teatro Guaíra na Rua Dr. Muricy, funcionando nos horários diurno e 
noturno. O acervo era constituído de 6.000 volumes. 


pu 


A; 
ad 


ELITE 


FERNEN 
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10° sede junto ao Teatro Guayra na Rua Dr. Muricy - 1937 a 1941 


1938 


A despesa prevista com os vencimentos do Bibliotecário era 
de 7:200$000 e do Auxiliar 5:040$000 anuais (Decreto n.° 9 de 13 
de janeiro, do Prefeito Carlos Heller), para compra, encadernação À 
conservação de livros, 12:000$000 e para publicação do Boletim 


Municipal, 6:000$000. totalizando 30:240$000 (Decreto n.º 14d 
21 de janeiro). f 


k. Estava também prevista a despesa com a construção do edi- 
icio destinado ao Teatro, Museu e Bibliot 


eca, no valor de rs 
150:000$000. (Decreto n.º 35 dantes or de rs 


arço). 


meea 
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Em 30 de novembro, pelo Decreto n.º 100, a Biblioteca Pú- 
blica foi desmembrada do Departamento de Cultura e mopa o 
pessoal e as respectivas atribuições à Secretaria da mona Muti- 
cipal. O quadro funcional era constituído do Bibliotecário, Sa Lupion 
de Quadros e do Auxiliar João Ferreira Leite Neto, acrescido poste- 
riormente de um Porteiro, Arsênio Miski. 


aigh de dezembro, a Biblioteca Pública Municipal foi ane- 
xada à Secretaria da Prefeitura, conforme Decreto n.° is so Poeier- 
to J. Moreira Garcez e no mesmo Ato foram fixadas as atribuições do 
Bibliotecário, do Auxiliar e do Porteiro. 

Alguns artigos fixavam: 

“art. 6°- Os funcionários são obrigados a tratar as partes 
com solicitude e urbanidade, facilitando-lhes tanto quanto possí- 
, itura dos livros. 
isis Poo ers proibido fumar, palestrar ou 
conservar-se em atitude inconveniente no recinto da Biblioteca. 

art. 9.º- Não será permitida a fregiiência de menores de 


10 anos de idade (grifo nosso) , = 
art. 12- Os apontamentos só poderão ser tirados a lápis, 


sendo vedado o uso da tinta na sala de leitura”. 


A despesa com pessoal foi mantida como no ano anterior, 
acrescida do pagamento anual de 2:520$000 de um Porteiro. 


A a Secretaria da Prefeitura pelo Decreto for 
24 de 17 de dezembro, a Biblioteca manteve-se a ela ia: 
constando dos artigos 20 a 39 as disposições sobre js património e 
atribuições dos funcionários. O pessoal fixo foi acrescido de um Ser- 
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vente, com os vencimentos anuais de 3:600$000, sendo prevista a 


despesa de 10:000$000 para aquisição e encadernações de livros e 
1:000$000 para móveis e utensílios. 


Os mesmos funcionários Já relacionados anteriormente pres- 
tavam serviços na Biblioteca, além do Contínuo, Virgílio Manoel Bini. 

O Bibliotecário Saul Lupion de Quadros, pelo Aton.º218 de 
31 de dezembro, fora promovido a 2º Escriturário e contava com + 
anos de serviços prestados ao Município. 


1941 


O Boletim da Prefeitura Municipal de Curitiba, n.º 1, ano 1 à 
Janeiro/fevereiro de 1942, p. 53, ao tratar da Biblioteca Pública de 
Curitiba, divulgava: 

“um movimento que atesta o auspicioso desenvolvimen- 
to porque está passando aquela casa. Curitiba é uma cidade uni- 
versitária e, como tal não poderia deixar de ter uma Biblioteca à 
altura do seu nível cultural. A nossa Biblioteca está 
correspondendo a contento a sua elevada finalidade. Para se ter 
uma idéia exata do que seja a Biblioteca Pública de Curitiba, 
passemos em revista alguns dados mais interessantes sobre o seu 
movimento no ano de 194].- 

Frequéncia: O número de consultas é crescente e anima- 
dor. Registraram-se em 194] , 13.073 consultas, em 284 dias úteis, 
0 que dá a média diária de 50 consultas. A maior quota de Jre- 
qüência pertence ao mundo ginasial e universitário da C idade. 

Patrimônio:- O patrimônio da Biblioteca foi aumentado 
com 2.266 volumes, no valor de 14:239$000. 

Assinaturas: Foram renovadas as assinaturas de todos 
os periódicos e foram tomadas mais duas, da “A Manhã” e do 
“Estado de São Paulo ”, tendo sido recebidas com regularidade 
os periódicos. 


Encadernações: Foi o seguinte o número de publicações 
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periódicas recebidas: revistas- 104 publicações com 1.042 exem- 
plares; boletins-42 publicações com 318 exemplares; anuários- 
32 com 188 exemplares; jornais-56 com 7.817 exemplares. Me- 
receu especial menção as coleções dos jornais locais “Gazeta do 
Povo” e “Diário da Tarde” que foram gentilmente cedidos pelos 
respectivos diretores, Srs. Dr. De Plácido e Silva e Hildebrando 
Araújo e que são as mais completas que existem e vieram enri- 
quecer grandemente a hemeroteca.” 

Trata a seguir das publicações oficiais e em destaque as coleções 
dos Relatórios Provinciais e dos Anais do Congresso; do intercâmbio com 
instituições congêneres, em número de 72,das quais 32 nacionais e 19 
estrangeiras; da Biblioteca Popular Dr. Getúlio Vargas, instalada na Socie- 
dade Operária Beneficente Internacional da Água Verde, entregue ao Mu- 
nicípio pela Cruzada Nacional de Educação com apenas 78 consultas; das 
Exposições de arte, anexa à Biblioteca, dos pintores Guido Viaro Thorstein 
Andersen, Trinas Fox, Torquato Bassi, Hélio Barros e da exposição de 

fotografias da Sociedade Paranaense de Foto Amadores. Finaliza o Rela- 
tório com a estatística comparativa da frequência nos diversos anos: 
1938-2.653 consultas 
1939-3.400 
1940-10.241 e 
1941-13.073. 
Esse total de obras consultadas corresponde a 
a) por assuntos: 


Obras Gerais 7.913 
Filosofia 97 
Religião -Teologia 56 
Ciências Sociais 466 
Filologia 492 
Ciências puras 265 
Ciências aplicadas 618 
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Belas artes 32 
Literatura 2.144 
História- Geografia 990 
Total] 3.073 
b) por idiomas: 

Português 12.526 
Francês 339 
Inglês 27 
Espanhol 156 
Latim 1 
Italiano 14 
Alemáo 10 
Total 13.073 


i Pelo Decreto-Lei n.° 12 de 5 de dezembro, do Prefeito Muni- 
cipal de Curitiba, Dr. Rozaldo G. de Melo Leitão, foi aprovado o 
orçamento para o exercício de 1942, estando prevista a seguinte des- 
pesa com a Biblioteca Publica de Curitiba: | 


l- Bibliotecário 8:400$000 
1-4º Escriturário 5:400$000 
l- Contínuo 4:200$000 
l- Servente 3:600$000 
Total: 21:600$000 
1942 


A O movimento anual da Biblioteca foi de 15.669 usuários, exis- 
O um acervo de 19.000 volumes t i i laagi 
l s tendo sido recebidos e açã 

549 volumes. jiii 
« Foi adquirida em 22 de setembro, pela Prefeitura Municipal 

a Biblioteca que pertencera ao historiador Ermelino Agostinho de 


Rap 


07 e 
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Leão, pela importância de vinte e cinco mil cruzeiros. Constava de 
aproximadamente 1.900 volumes que embora prejudicados pelo tempo 
e pelos insetos, era importante aquisição e assim foram integrados ao 


patrimônio da Biblioteca. 


1943 

Coincidindo com as festividades do 250º aniversário de Curitiba, 
no dia 29 de março foi inaugurada a Biblioteca do Ginásio Paranaense, 
instalada no Salão Nobre, com acervo de 4.500 volumes. 

A família do Coronel Themistocles Paes de Souza Brasil ce- 
deu à Biblioteca Pública parte da Biblioteca que pertencera àquele 
militar curitibano. 

Colaborando com as festividades, a Biblioteca Pública pu- 
blicou no Boletim da Prefeitura Municipal, relativo a 29 de março, 
ano Il, n.º 8, reportagem com reproduções fotográficas sobre a 
Imprensa em Curitiba, Tipógrafos, Os primeiros livros, revistas e 
almanaques. Continuava como Diretor da Biblioteca, Saul Lupion 
de Quadros. 

A despesa orçamentária prevista com a Biblioteca era de 
46:100$000, sendo 21:600$ de pessoal (um Bibliotecário, um 4º Es- 
criturário, um Contínuo e um Servente) e 24:500$ de material perma- 
nente (aquisigáo e encadernagáo de livros e móveis e utensílios). 

No final da década, o prédio do Teatro Guaíra, em deca- 
déncia, fora demolido, obrigando a transferéncia da Biblioteca Mu- 
nicipal para o prédio de Julius Hoffmann, o Palacete Hoffmann, na 
Praga Tiradentes, esquina com a Praga José Borges de Macedo, 
desapropriado em 1942 para as obras de urbanização de Curitiba, 
no local onde até 1898 havia o prédio da antiga Cadeia Pública. 
Nesse local, impróprio para abrigar a Biblioteca, esta manteve-se 
em insipiente atividade. 


“Re 
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11% sede, no Palacete Hoffmann” 


+ na Praça Tiradentes- 1941-1949 


1945 


T No mês de maio, o professor Algacyr Munhoz Mäder, Prefeit 
Municipal de C uritiba, compreendend Ti 
publicar edital chamando concorrentes 
FEN da sede própria da Biblioteca Pública, o que causou a mais 
poera repercussão em todos os círculos culturais. O presidente dh 
Academia Paranaense de Letras, Dr. Oscar Martins Gomes, diri iu 
lelegrama ao Prefeito exprimindo aplausos, como primeiro jaria 
reorganização e ampliação da Biblioteca. (Revista da cadena 
Paranaense de Letras, ano IV, nº 12 „dezembro de 1946, p.424.) l 
Foi vencedor do concurso público, o Projeto do En pero 


Civil E à 
i Romen Paulo da Costa, não tendo sido, contudo, dado prosse- 
guimento à iniciativa da construção E 


De REN 
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1949 = 

Na data de 2 de setembro, os jornais noticiavam. | | 

“Em entrevista realizada ontem com 0 prefeito Eine 
Ferreira do Amaral, soubemos que foi a a 
Municipal, a Prefeitura o o a Ec 
de cruzeiros para pavimentação de rua», a 
; cipal e a construção da Biblioteca Pública; no á 
pa oo tano Guaira existe inclusive um pba did E 
transferência do Corpo de Bombeiros, para que O] 
ra Biblioteca também ocupe aquele local”. 


1950 i e 
Em fevereiro é iniciada a demolição mi 
ormente sido transferido o acervo da Bibliote- 


tadual do Paraná, antes mesmo do 


o edifício Julius 
Hoffmann, tendo anteri 
ca para o prédio do Colégio Es 
término da construção... 


A 


“tado no novo prédio do CEP, 
12º sede com apenas o acervo depositadc p 


na Avenida João Gualberto. 1949-1954 


DE O mo RoNG US 
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1951 


Na Mensagem do Governador Bento Munhoz da Rocha Neto 
encaminhada à Assembléia Legislativa por ocasião da abertura da 3º 
sessão ordinária da 2* Legislatura, em 1º de maio, consta que o Se- 
cretário da Educação e Cultura (Professor Newton Carneiro) fora 
incumbido da organização das festividades alusivas ao 1º Centenário 
de Emancipação Política do Paraná e prossegue: 


“Uma das mais destacadas iniciativas no plano a elabo- 
rar-se para as comemorações é sem dúvida, o da criação da Bi- 
blioteca Central do Estado. 

Não é sem constrangimento que reconhecemos ter o 
Paraná regredido nesse fundamental setor cultural, pois foi fe- 
chada a precária biblioteca pública que a capital do Estado pos- 
suía e seus 25.000 volumes encontram-se desordenadamente 
empilhados num improvisado refúgio. 

Como o plano de organização da Biblioteca deva prever 
forçosamente todos os aspectos que a moderna técnica e nossas 
condições peculiares exigem, isto é, divulgação cultural no inte- 
rior por intercâmbio bibliotecário com coleções ambulantes, bi- 
blioteca infantil de conformidade com as atuais tendências psico- 
pedagógicas, biblioteca especializada que satisfaça nosso meio 
universitário, biblioteca popular que contribua para levantar os 
índices de instrução geral, mais as seções complementares de 
arquivo, filmoteca, discoteca, etc; contamos contratar a assis- 
tência de técnicos em biblioteconomia para o perfeito levanta- 
mento desejado. 

Esse serviço deve ser iniciado pela formação de uma equi- 
pe de especialistas que esteja em condições de assumir suas fun- 
ções específicas na biblioteca, tão logo esteja ela organizada. 

Como esses cursos especiais tem a duração de um a dois 
anos, já conseguimos bolsas na Biblioteca Nacional e estamos 
em contacto com a Biblioteca Municipal de São Paulo para a 
indicação de bolsistas paranaenses que lá se matricularão”. 
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No ofício do Secretário da Educação e Cultura, Professor 
Newton Carneiro, ao Governador Bento M. Rocha Neto, após 
historiar a vida conturbada da Biblioteca, consta esta afirmação: 

“Aquela (Biblioteca Pública) funcionou deficientíssi- 
mamente, por algum tempo, no velho Teatro Guaira, até que os 
pobres alfarrábios fossem - às pressas - transportados para abri- 
go provisório no Colégio Estadual (antes mesmo de estar inau- 
gurado), pois as paredes do antigo teatro ameçavam ruína...” 

Lembrar que o edifício do Colégio Estadual do Paraná fora 
inaugurado solenemente no dia 29 de março de 1950. Evidentemen- 
te. a transferência se deu em data anterior à inauguração. Parece que 
foi esquecida a sede anterior da Biblioteca, no edifício Julius Hoffmann. 

Após a exposição dos fatos, termina o ofício, solicitando a revo- 

sação do Decreto n.º 4.893 de 14 de maio de 1937, autorização para 
contratar os servicos da Sra. Lydia Sambaqui, pelos trabalhos de plane- 
jamento, organização e fiscalização e finalmente a liberação de um crédi- 
to especial de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil cruzeiros) des- 
tinados à aquisição de obras e a instalação do curso de Biblioteconomia. 
Dá ênfase à iniciativa da construção de edifício próprio. 

Em entendimento com O Governador, ficou decidida a cons- 
trução na área pertencente ao Estado, na Rua Cândido Lopes (antiga 
Travessa da Assembléia), nas antigas instalações do quartel do Cor- 
po de Bombeiros, onde no mesmo local, na esquina da Rua da As- 
sembléia (Rua Dr. Muricy) anteriormente se achava O prédio da As- 
sembléia Provincial, posteriormente sede do Museu Paranaense € 
Quartel do Regimento de Segurança e a área do antigo Teatro São 
Teodoro. O quartel localizava-se na Rua Cándido Lopes, com O Cor- 
po da guarda na esquina e o comando e administração, no prédio de 
dois pavimentos, na Rua Ébano Pereira, compreendendo 40,59m, 
continuando-se na Rua Cândido Lopes em aproximadamente 17 
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pas, seguindo-se a garagem dos carros, de um só pavimento 
totalizando 90,84 m, com os portões de saída dos veículos na es o 
na da Rua Dr. Muricy em 15 metros. Essa área foi acrescida sil 
mais 25,87 metros de frente correspondente ao prédio do antigo T 
atro São Teodoro, no total de 40,87m (15 + 25,87m). O dio pe 
Teatro Sáo Teodoro, com a frente já referida de 25,87m, estendia-se 
por aproximadamente 50m de fundos, encostado ao prédio da admi- 
oração do quartel, ocupando a área de perto de 1.293m?. Toda a 
pesa ii Sa pelo quartel e pelo Teatro São Teodoro, cujos 
prédios foram demolidos, foi utilizada para a construção E o 
prédio da Biblioteca Pública. : 
| Foi incumbido do estudo e confecção do anteprojeto, o En- 
patata Romeu Paulo da Costa, da Secretaria de Viação tis 
pica que anteriormente vencera o concurso público para o proje- 
to da Biblioteca Pública do Município de Curitiba náo construída e 
da fachada e do projeto definitivo do Engenheiro Elato Silva. 

o A Sra. Lydia Sambaqui, respeitável autoridade nacional em 
«de especialmente contratada pelo Estado, teve a 
Renas de estudar os detalhes da estrutura ria do 
mobiliário e do equipamento a ser adquirido. Foi assim dado início à 
construção do novo edifício. 

Achava-se previsto o aumento do acervo, estimado em 50.000 
volumes, pois o Instituto Nacional do Livro já destinara mais de 1.000 
volumes, além de outras unidades culturais que se compromet | 
doar obras selecionadas. s ss 

Foi dado início no final do ano, à demolição das instalações 
do quartel do Corpo de Bombeiros, no local acima identificado 

Em 18 de outubro, o Governador, pelo Decreto n.º 2 944 
progo o Decreto n.º 4.893 de 14 de maio de 1937, na ema ps 
transferiu para o Município de Curitiba os serviços relativos a Biblio- 
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do desta forma ambas as 


teca Pública e ao Teatro Guaira, retornan 
entidades ao patrimônio do Estado. 


de Bombeiros e do Teatro Guayra, na Rua Dr. Muricy, 


potes do li o dministrativa do CB, nessa rua, com 


esquina com Rua Cândido Lpa e a parte a 
a Ébano Pereira. Década de 1940. 


A asi 
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1952 

Em 1º de maio fora iniciado na Universidade do Paraná, em 
convénio também com o Instituto Nacional do Livro, o primeiro cur- 
so de Biblioteconomia, com duração de um ano, com matrícula inicial 
de oitenta candidatos, com o objetivo de capacitar pessoal técnico 
para atender ás finalidades da Biblioteca. 

Nessa mesma data, o Governador Bento Munhoz da Rocha 
Neto encaminhou Mensagem ao Poder Legislativo, relatando, no item 
-Departamento de Cultura - o seguinte: 


“Uma das atribuições mais destacadas desse Departa- 
mento foi inquestionavelmente a organização da Biblioteca Pú- 
blica do Estado. 

Inicialmente definimos a situação administrativa, não só 
da Biblioteca como do Teatro Guayra, os quaes haviam sido 
Municipalizados por força do Decreto n.º 4.893 de 14 de maio 
de 1937. Dessa forma, reverteram essas duas atribuições ao 
Estado, de conformidade com o Decreto n.º 2.944 de 18 de ou- 
tubro de 1951. 

Promovemos o estágio, em serviços de Bibliotecas no 
Rio de Janeiro, de alguns elementos que tinham experiência 
na especialidade. 

Ao regressarem iniciamos os serviços de levantamento 
do acervo bibliográfico da antiga Biblioteca Pública, fundada 
em 1857. 

Com esse fim adquirimos o indispensável material e mo- 
biliário e lhe reservamos as salas necessárias no Colégio Estadu- 
al do Paraná. 

Os trabalhos tiveram - de início - andamento moroso, pois 
as coleções, tanto de livros como de jornais estavam empilhadas 
e dispersas apresentando-se em condições difíceis de cataloga- 
ção. Aos poucos, porém, os trabalhos se foram normalizando e 
até 30 de janeiro último, já tinham sido elaboradas 127 fichas 
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para o Kardex, abrangendo um total de 2.800 revistas cataloga- 


das e classificadas. 
Ao mesmo tempo, foram inventariados 5.000 livros e clas- 


sificados, nas dez classes geraes, 4.865 volumes, apresentando O 
seguinte resultado: 


000- Generalidades 81 
100- Filosofia 247 
200- Religião 150 
300- Ciências Sociais 1.169 
400- Filologia 201 
500- Ciências Puras 347 
600- Ciências Aplicada 569 
700- Belas Artes 88 
800- Literatura 1.143 


900- História, Geografia e Viagens 915 

Ainda é prematura a avaliação numérica das coleções que 
estão sendo catalogadas. É de presumir-se, porém, que o conjun- 
to não tenha as proporções que inicialmente se supunha e possi- 
velmente não alcance 20.000 volumes. 

O tombamento tem revelado a existência de algumas obras 
preciosas, porém em lamentável estado de conservação, o que 
vai exigir trabalhos de restauração consideráveis provavelmen- 
te com a montagem de oficina própria, que se dedique igualmen- 
te à encadernação. 

O Estado está adquirindo e ampliando as coleções bibli- 
ográficas especializadas, cumprindo destacar à coleção com- 
pleta das Leis do Brasil (350 volumes), da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro (190 volumes), da Enciclopé- 
dia Trecani (37 volumes), do Dicionário Thiene-Becker (36 vo- 
lumes) e muitos outros. 

Para contarmos com pessoal necessário à organização e 
serviço da futura Biblioteca Pública verificamos a imperatividade 
de promovermos um curso de especialização em nossa capital. 
Com esse objetivo entramos em entendimento com a Universi- 
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E; do Paraná e com o Instituto Nacional do Livro, através do 
a : Te E de Biblioteconomia que 
pensável ao nosso meio e às mba Y ea 
so que contamos instalar ainda no corrente ano letivo” eS 
Pela Lei Municipal nº 474 de 6 de maio, A el 
Prefeito Erasto Gaertner, a Biblioteca Pública revertera ao a 
do Estado, mostrando um acervo de 14.000 volumes i C linia 
padal do Paraná, a Professora Sarah Guimarães da Costa Mbio 
tecária da Escola Técnica de Curitiba (atual CEFET), na q 
a estaduais, com estágio no Rio de Janeiro e al es 
pool municipais, iniciaram o processo de catalogacáo, sob a 
supervisão da Sra. Lydia Queiroz Sambaqui que periodic ie 
nha a Curitiba para assessorá-las. asi 
O Curso na Universidade Federal do Paraná, foi concluído 
em Es o dezembro, com somente vinte e três alunos que colaram 
po A Aporte relacionar os nomes dos concluintes que foram os 
pioneiros na Biblioteconomia do Paraná: | 
Angelo Antônio Dallegrave, 
Aracyra de Azambuja e Souza, 
Clio Peterlle, 
Deia Reichmann, 
Edelgard Scholze, 
Edy Raposo Gonçalves, 
Eneida Mello, 
Germana Moreira, 
João Borges do Amaral, 
Luiza Santos Lima, 
Malba Rodrigues Gama, 
Marcelina Dantas, 
Maria Aimée Portes, 
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Maria das Neves Canellas, 
Maria de Lourdes Barbosa Borba, 
Maria de Lourdes Tavares, 
Maria José Tereza de Amorim, 
Maria Máder Gonçalves, 
Nancy Santos Lima, 

Nancy Westphalen Corrêa, 

Ruth Feije, 

Sarah Guimarães da Costa e 

Tereza Rodrigues de Paula. 

A professora Etelvina Vianna Lima, do Instituto Nacional do 
Livro, foi a coordenadora do Curso, lecionou também Organização e 
Administração de Bibliotecas, Referências e Bibliografia e mais, 
Francisca Buarque de Almeida, ministrando aulas de Catalogação e 
Classificação e Dr. Wilson Martins, com História do Livro. 


1953 
Agora na condição de Presidente da Comissão de Comemo- 


rações do Primeiro Centenário da Emancipação Política do Paraná, 
em ofício de 15 de agosto, o professor Newton Carneiro encaminha 

anteprojeto de Lei criando a Biblioteca Pública do Paraná, de alto 

significado para a vida cultural do Estado. Fazia-se necessária essa 
providência, embora a Biblioteca já tivesse sido criada por Lei em 
1857, mas fora transferida para o Município de Curitiba em 1937, 
passando à Biblioteca Municipal, perdendo assim a identidade de 
órgão estadual. 

O novo prédio encontrava-se em fase de construção no local 

determinado. O acervo, produto de campanhas continuadas, já era 
estimado em 50.000 volumes. 
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Foto da sede atual. na Rua Cándido Lopes. 13º sede 


Estava prevista nova organização administrati va, a autonomia 
e a criação do cargo de Diretor, com os vencimentos do padráo X d 
estrutura do Estado. i 
Os vinte e três formados no Curso de Biblioteconomia foram 
contratados pelo Estado, supervisionados pela Sra. Lydia Sambaqui 
e assessoramento das Professoras Etelvina Po 
Buarque de Almeida. 
| Pela Lein.º 1.280 de 12 de outubro foi autorizada a 
de crédito especial de Cr$ 1.110.500,00 (um milhão cento 
e quinhentos cruzeiros), destinado a ocorrer despesas com pessoal e 
material necessários à organização da Biblioteca Pública. O Gover- 
nador deveria submeter à aprovação da Assembléia Legislativa 
quadro de pessoal a que se referia o crédito autorizado. d Eu 
É e bra cos feste jos comemorativos alusivos ao 
i mancıpação Política do Paraná, no dia 17 de de- 
zembro, às 19 horas, foi inaugurada a exposição de livros oferecidos 
VA ARE 
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a Biblioteca Pública do Paraná, doados pelas etnias Germánica, Po- 
lonesa, Japonesa, Italiana, Sirio-Libanesa e Ucraina, exposigáo de 
curiosidades de origem germánica, arte gráfica polonesa e arte fol- 
clórica ucraina, tendo por local as salas térreas e o pavilháo de edu- 
cação física do Edifício do Instituto de Educação. 

No dia 20, às 15h30min foi inaugurada uma placa de bronze 
como homenagem da etnia polonesa tendo havido a entrega simbóli- 
ca dos livros oferecidos por essa etnia. 


1954 
Inaugurado festivamente em 19 de dezembro o novo edifício 


da Biblioteca, contou com a presença do Presidente da República, 
João (Fernandes Campos) Café Filho e do Governador do Estado, 
Professor Bento Munhoz da Rocha Neto que descerraram além da 
placa inaugurativa, de bronze, o busto de Camões e o do cientista Hidio 
Nogueski, doado pela etnia japonesa. Também consta na entrada do 
pavimento térreo, um bronze estampando as figuras em relevo de 
Frederic Chopin, Maria Curie, Nicolau Copernico e H. Sienkiewicz, 
encimadas pelo brasão da Polônia com placa de bronze com os dizeres 
“A ciência e a arte polonesa em homenagem ao Paraná - 19.12.1953”, 
outro de Dante Alighieri com placa “La Camera de Comercio di Carrara 
al governo del Paraná” e do poeta Ernesto Niemeyer, oferecido como 
Homenagem do grupo étnico germânico do Paraná. 

O edifício tem a fachada principal na Rua Cândido Lopes, 
com aproximadamente 82,90 metros de comprimento e as laterais na 
Rua Dr. Muricy e Rua Ébano Pereira, com 24,45 metros de largura, 
mais as calçadas e as rampas de acesso, totalizando 40,72m por 
91,85 metros, fazendo divisa na Rua Dr. Muricy após um corredor 
de separação, com o antigo Banco Paulista de Comércio S. A., pos- 
teriormente sede do Banestado e atualmente Banco Itau. O edifício é 
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composto de trés pavimentos, com aproximadamente 470 m?, excet 
O térreo com 611,82m? e porão. i 
Essa área de terreno com a casa térrea, pertencera ao 
Comendador Manoel Gonçalves Roseira, tendo o Presidente Zacarias 
de Góes e Vasconcellos em 31 de janeiro de 1854 adquirido m 
instalação da Assembléia Legislativa Provincial. Eis 7 de a ; 
de 1893 a Fazenda Pública vendeu a Júlio Eduardo Gineste e a 
pulber a área de terreno e o prédio onde se localizava o quartel do 
Regimento de Seguranca (Polícia Militar). Novamente em 21 de mar 
ço de 1896 o referido Júlio Ernesto Gineste vendeu a m oe 
prédio ao Governo do Estado. ü 
e Em fins de 1951 fora procedida, como já foi referido. a de- 
molição das instalações do Corpo de Bombeiros para co 0 à 
do prédio da Biblioteca Pública ia 


Foi nomeada Diretora, Francisca Buarque de Almeida 


E A Biblioteca Pública teve acentuado seu caráter de mo- 
jepari ponto referencial da cidade. Está situada em uma área 
super ur ‘core’ centr | | 
i p Ai E core central, a poucos metros do marco zero de 
a. Em terreno exíguo, c í 3 
; + COM pequena área livr, 
Ri E e anexa ao 
espaço j e afi 
$ E oiço ado id parece afogada entre edifícios de porte 
o da cidade que cresce h 
5 alt u muito ao longo do t o 
verticalidade. O ento k idos 
À rno mudou a relação yi 
lido espacial que era d 
um e s 
difício grande em um entorno modesto, para um edifício 


1955 


Em 4 de fevereiro foi sancionada a Lei n.º 2.356 autorizando 
aabertura de crédito especial de Cr$ 1.005.560,00 (um milhão, cin- 


E E 
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co mil e quinhentos e sessenta cruzeiros) para aquisição da Biblioteca 
do Dr. Hostílio de Araújo e que evidentemente seria incorporada ao 
acervo da Biblioteca Pública. 

O Diário Oficial do Estado de 8 de fevereiro, publica a Lei n.º 
2.358 de 4 do mesmo mês, sancionada pelo Governador Bento 
Munhoz da Rocha Neto, criando a Biblioteca Pública do Paraná, 
com sede em Curitiba e diretamente subordinada ao Governador do 
Estado, com base no acervo bibliográfico da antiga Biblioteca Muni- 
cipal de Curitiba, revertida para o Governo estadual. 

Além de fixar as finalidades em dez itens, a estrutura 
organizacional, com Diretoria Geral, cinco Diretorias e quinze Se- 
ções, criação dos cargos na carreira de Bibliotecários, em número de 
quarenta, nas classes N, O, P, com previsão inicial de nomeação de 
somente 20, de pessoal administrativo, sendo 10 Escriturários classe 
K e um Contador classe N, do cargo isolado em comissão de Dire- 
tor, padrão “V” de um Administrador do prédio, padrão M, Funções 
gratificadas para cinco Diretores FG-7, um Oficial de Gabinete, FG- 
4 e quinze Chefes de Seção, FG-3 , abertura de crédito especial de 
Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil cruzeiros) para aten- 
der pagamento de pessoal, material e despesas gerais, no artigo 11, 
fixou o prazo de 120 dias para a aprovação do novo Regulamento. 

O artigo 4º autorizava manter, em colaboração com a Uni- 
versidade do Paraná, curso de Biblioteconomia, sob orientação e 
direção do Diretor da Biblioteca. 

No Relatório do Governador Antonio Annibelli à Assembléia 
Legislativa, por ocasião da abertura da 1º sessão ordinária da 3º 
legislatura, consta na página 121: 

“Em 1951 foram iniciadas as obras de construção do novo 


prédio e dada organização ao antigo acervo da Biblioteca Públi- 
ca de Curitiba. Em 1954, por ato n.º 1.662 da Secretaria da Edu- 
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cagáo e Cultura foram organizados, em caráter precário, os seus 
servicos e distribuído o pessoal em suas respectivas funções E 
em 19 de dezembro de 1954 foi o novo edifício da Biblioteca Pú. 
blica do Paraná inaugurado, com um acervo de 26.239 iros 
1.556 volumes de periódicos e 6. 246 folhetos, já se achando 
catalogadas, fichadas e Prontas para empréstimo, 12.300 obras 
em 15.941 volumes. 


| Dirige as atividades da Biblioteca presentemente, pessoal 
especializado e em número de 10 contratados e 14 funcionários 

públicos a seu servico, todos com curso de biblioteconomia”. 
A lei n.º 2.358 já referida, foi alterada, conforme a Lei n.º 


2.525 de 9 de dezembro, no Governo Adolpho de Oliveira Franco 
destacando-se: 


Art. 2%- O artigo 3º ficará assim redigido: 
| -A Biblioteca Pública do Paraná, para atender aos seus 
serviços, terá a seguinte organização: 
Diretoria Geral compreendendo: 
l l a)- Divisão da Biblioteca Central, dependendo direta e 
imediatamente do Diretor. com as seguintes seções: 
1) Artes Plásticas e Pinacoteca; 
2) Música, Folclore e Discoteca: 
3) F ilmoteca e Centro de Pesquisas C inematográficas; 
4) Arquivo e Documentação Paranaense; 
3) Obras Raras e Reservadas; 
6) Empréstimo; 
7) Referência Geral, Microfilme e Mapoteca; 
8) Leitura Geral: 
9) Publicidade, Auditório e Galeria; 
1 0) Contabilidade, Tesouraria, Expediente, Protocolo e 
Almoxarifado; 
11) Administração do prédio. 
b) Divisão de Preparação, com as seções 
1) Aquisição e Intercâmbio: 


a e 
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2) Catalogação e Classificação; 
1) Preparação, Conservação, Encadernação, Restauração. 
c) Divisão Infanto-Juvenil, compreendendo as seções: 
1) Infantil e Educação; 
2) Juvenil. 
d) Divisão de Extensão, com as seções: 
1) Extensão Municipal; 
2) Extensão Estadual”. 


Foram criadas pelo mesmo Ato, (artigo 4º) as funções 
gratificadas: 

1 de Diretor FG- 7 

3 de Chefe de Divisão, FG 6; 

1 de Oficial de gabinete, FG 4 

18 de Chefe de Segáo, FG 3 

1957 

Em 19 de dezembro foi inaugurada a primeira Sucursal da 
Biblioteca. na Vila Leão - Bairro do Portão, Rua Triunfo. 


1961 

A Biblioteca foi sede do 3” Congresso Brasileiro de 
Biblioteconomia e Documentação, recebendo na ocasião o Prêmio 
Paula Brito, conferido pela Comissão Estadual de Bibliotecas do Es- 
tado da Guanabara, à Biblioteca Pública como Biblioteca Modelo e 
instituição padrão de desenvolvimento e difusão cultural do Brasil, 
prêmio esse concedido pela 1º vez no país e constituído de uma está- 
tua em bronze do tipógrafo alemão João Gutemberg (in Biblioteca 
Pública do Paraná, Irene Pereira Leite, 1993, p.24) 


1962 
Pelo Decreto n.º 8.033 de 3 de maio, no Governo Ney Braga, 
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a supervisão administrativa cabia à Secretaria da Educação e Cultu- 
ra, a cujo titular o Diretor ficava subordinado. 


1963 


Aoreestruturar a Secretaria da Educagáo e Cultura, pelo De- 
creto n.º 10.527 de 9 de janeiro, o Governo enquadrou a Biblioteca 
Pública do Paraná, como órgão autónomo (item XIV do artigo 2º), 
subordinado àquela Secretaria, com estrutura e regulamento aprova- 
dos por decreto. 


Nova estrutura e regulamento da Biblioteca Pública é apro- 
vado pelo Decreto n.º 11.109 de 15 de março, mantida a vinculação 
à Secretaria da Educação e Cultura, e a autonomia, de conformidade 
com a Lei n.º 2.358 de 4 de fevereiro de 1955. 

São objetivos da Biblioteca Pública: 

“possibilitar, facilitar e incentivar o estudo em todas as 
camadas sociais, contribuindo para a democratização da edu- 
cação e da cultura”. 

Foi fixada a estrutura organizacional, constituída de: 

1. Diretoria, com Diretor, ocupante de cargo isolado, de 


provimento em comissão, de livre nomeação do Governador do 
Estado; 


2. Assessoria de Relações Públicas; 
3. Divisão Administrativa, com 
a- Seção de Comunicação e Pessoal; 
b- Seção de Contabilidade e Patrimônio; 
c- Seção de Material e 
d- Seção de Zeladoria. 
4. Divisão de Preparação, com 
a- Seção de Aquisição e Intercâmbio; 
b- Seção de Catalogação e Classificação e 
c- Seção de Preparação e Restauração. 
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5- Divisão Central, com 
a- Seção de Leitura Geral 
b- Seção de Referência; 
c- Seção de Belas Artes; 
d- Seção de Documentação Paranaense e Obras Raras 
e- Seção de Empréstimo. 
6- Divisão Infanto-Juvenil, com 
a- Seção Infantil; 
b- Seção Juvenil; 
c- Seção de Educação e 
d- Seção de Empréstimo. 
7- Divisão de Extensão, com 
a- Seção de Processamento Técnico; 
b- Seção de Assistência às Bibliotecas e 
c- Seção de Empréstimo. 


Nos demais capítulos e artigos, foi fixada a competência das 
unidades e dos respectivos chefes e servidores. 

O artigo 46 marcou o prazo de 120 dias para o Diretor apro- 
var o respectivo Regimento Interno. 

Segue-se em 18 do mesmo mês o Decreto n.º 11.121, classi- 
ficando, em caráter provisório, as funções gratificadas da Biblioteca. 


1964 

O Decreto n.º 15.645 de 7 de agosto, determinou que deverão 
ser encaminhados à Biblioteca Pública, no mínimo dois exemplares, de 
todas as obras editadas ou de edição subvencionada por órgão do 
Poder Executivo, e pelas Sociedades de Economia Mista do Estado. 


1966 
Em 8 de janeiro foi inaugurada a segunda Sucursal da BPP, 
localizada no Bairro do Bacacheri, sendo nos anos subseqiientes insta- 
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ladas outras sucursais, dando assim continuidade á sua 
descentralização. 


O Governo do Estado, pelo Decreto n.º 2.839 de 26 de ou- 
tubro, incluiu no artigo 50 do Decreto n.º 11.109 de 15 de março de 
1963 (Regulamento da Biblioteca Pública) um Parágrafo Único, fi- 
xando o horário de atendimento ao público, em três turnos, sendo o 
1° turno de 2º feira a Sábado, das 7:30 às 12:30 horas; o 2º turno: de 
2* a Sexta feira, das 12h15 às 18h15 e o 3º turno: de 2º à Sexta feira, 
das 18 às 22 horas e aos sábados das 12h15 às 17h15. 


1968 

Assume em 13 de dezembro, a Bibliotecária Nancy Westphalen 
Correia, nomeada como Diretora pelo Decreto n.º 13.482. 

1971 

Nova reorganização sofreu a Secretaria da Educação e Cul- 
tura, face ao Decreto n.º 1.083 de 19 de novembro, ajustando a 
organização administrativa às exigências decorrentes da complexida- 
de crescente da política educacional brasileira. 

A Biblioteca Pública ficou subordinada à Diretoria de Assun- 
tos Culturais (item VII- Centrais de Direção Superior, letra c,n.º5, 
do artigo 3º), com estrutura mínima de Gabinete do Diretor, Assistên- 
cia Técnica e Assistência Administrativa. 

O cargo de Diretor antes cargo em comissão 4-C passou a 
1-C, ocupado por Maria Máder Gonçalves. 


1972 

A fim de completar a estrutura organizacional da Secretaria da 
Educação e Cultura, o Decreto n.º 2.556 de 28 de setembro, transfor- 
mou o Departamento de Cultura em Diretoria de Cultura e a Biblioteca 
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Pública permaneceu sob sua jurisdição, com a seguinte estrutura: 
1- Gabinete do Diretor; 
2- Assistência Técnica; 
3- Assistência Administrativa; 
4- Assistência de Relações Públicas; 
5- Divisão de Assistência Administrativa, com: 
a- Seção de Comunicação e Pessoal; 
b- Seção de Orçamento e Controle Financeiro; 
c- Seção de Patrimônio, Material e Almoxarifado 
d- Seção de Mordomia. 
6- Divisão Técnica, com 
a- Seção de Seleção e Pesquisa; 
b- Seção de Aquisição e Registro; 
c- Seção de Classificação e Catalogação e 
d- Seção de Preparação e Conservação de Mate- 
rial Bibliográfico. 
7- Divisão Central, com: 
a- Seção de Informação e Referência; 
b- Seção de Leitura Geral; 
c- Seção de Empréstimo; 
d- Seção de Periódicos e Folhetos; 
e- Seção de Belas Artes; 
f- Seção de Reprografia e 
g- Seção de Coleções Especiais. 
8- Divisão de Documentação Paranaense, com 
a- Seção de Bibliografia e Documentação; 
b- Seção de Pesquisa Bibliográfica; 
c- Seção de Publicações e 
d- Seção de Materiais Especiais. 
9- Divisão Infantil, com 
a- Seção de Referência; 
b- Seção de Leitura Geral; 
c- Seção de Empréstimo e 
d- Seção de Atividades Recreativas. 


e 
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10- Divisão de Extensão, com: 
a- Seção de Processamento Técnico; 
b- Seção de Assistência às Bibliotecas; 
c- Seção de Bibliotecas Circulantes e 
d- Seção de Bibliotecas Ambulantes. 
No Anexo VII, item VI do Decreto, constam as Funções 
gratificadas da Biblioteca, em número de 27 de Chefes de Seção 
(4F), 3 de Assistentes (1 F) e 6 de Chefes de Divisão (2F). 


1974 

Pela Lei n.º 6.582 de 4 de julho, foram criados vinte e dois 
cargos na classe inicial da série de classes de Bibliotecário, nível 24, 
com lotação na Biblioteca Pública 

Em 29 de novembro, sancionada a Lei n.º 6.636, dispondo 
sobre a organização do Poder Executivo nos sistema de administra- 
ção pública do Estado, foi esquecida a inclusão da Biblioteca Pública 
do Estado, ao relacionar, no artigo 120 os órgãos transformados em 
regime especial, o que só foi corrigido em 1979. 


1979 

Criada a Secretaria de Estado da Cultura e dos Esportes - 
SECE, pela Lei n.º 7.169 de 18 de junho, com a finalidade de coor- 
denar e promover as atividades concernentes às áreas de cultura e de 
esporte amador, foi extinta a Diretoria de Assuntos Culturais ficando 
a Biblioteca Pública, pelo artigo 7º, subordinada à recém criada Se- 
cretaria, com a inclusão no artigo 120 da Lei n.º 6.636 de 29 de 
novembro de 1974, como órgão de regime especial, sendo mantido 
o cargo em comissão 1C de Diretor. 

Em 26 de junho, pelo Decreto n.º 708, que regulamentou a 
Secretaria da Cultura e do Esporte, o artigo 3º que trata da estrutu- 
ra organizacional da Secretaria, fixou no inciso VII, a Biblioteca 
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Pública no nível de Atuação Desconcentrada. Coube à 
Coordenadoria de Ação Cultural da SECE, harmonizar a execução 
das atividades da Biblioteca, com o fim de integrar a comunidade 
nos esforços governamentais de difundir, valorizar e preservar o 
patrimônio cultural do Estado. 
No artigo 21 - Capítulo VI, relativo à Biblioteca Pública, como 
órgão de atuação desconcentrada, de regime especial, cabia: 
“oferecer à comunidade acesso ao acervo bibliográ- 
fico e documental representativos de produção intelectual e 
caracterizadores das épocas significativas da evolução cul- 
tural do Estado no contexto nacional, exercer outras ativi- 
dades correlatas”. 
O artigo 37 trata da competência do Diretor da Bibliote- 
ca, com subordinação ao Diretor Geral da Secretaria da Cultura e 
do Esporte. 
1980 
Instituído o Programa Paranaense do Livro Cultural, com a fina- 
lidade de coordenar as ações governamentais referentes à publicação de 
livros, estímulo à produção literária, preservação e acesso ao patrimônio 
documental, o Decreto 2.994 de 1º de outubro, marcou no artigo 2º a 
responsabilidade da Biblioteca Pública como órgão encarregado da exe- 
cução desse Programa, tendo sido criado pelo artigo 12, o Conselho de 
Editoração, sob a presidência do Titular da Pasta e mais cinco membros, 
para cumprimento dos objetivos do referido Programa. 


1982 
Nova estrutura organizacional foi fixada: 
a) Diretor 
b) Assessoria Técnica 
c) Grupos Auxiliares: 
Administrativo; 
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Planejamento; 
Financeiro e 
Recursos Humanos. 
d) Centro de Documentação Paranaense, com 
1) Consultas; 
2) Pesquisa Bibliográfica; 
3) Multimeios e 
4) Periódicos 
e) Divisão de Processamento Técnico, com 
1) Seleção e Aquisição; 
2) Classificação e Catalogação; 
3) Restauração e Preparo Físico de Material; 
4) Manutenção dos Catálogos e 
5) Microfilmagem. 
f) Divisão de Atendimento ao Público Infanto-Ju- 
venil, com 
1) Referência e Informação; 
2) Público Juvenil; 
3) Público Infantil e 
4) Empréstimo. 
g) Divisão de Atendimento ás Bibliotecas, com 
1) Bibliotecas Ambulantes; 
2) Bibliotecas Sucursais e 
3) Assistência às Bibliotecas. 
h) Divisão de Atendimento ao Público Adulto, com 
1) Leitura Geral; 
2) Referência e Informação; 
3) Empréstimo; 
4) Belas Artes; 
5) Periódicos e 
6) Coleções Especiais e Multimeios. 


A Resolução n.º 39 de 23 de dezembro da Secretaria de Es- 
tado da Cultura aprovou o Regimento Interno da BP, tratando em 22 
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artigos, da caracterização e dos objetivos, da estrutura organizacional, 
do campo funcional e das disposições finais e transitórias. 


1983 

A Diretora da Biblioteca, pela Instrução n.º 1 de 14 de janei- 
ro, aprovou o detalhamento das áreas de acordo com o fixado no 
Parágrafo Único do artigo 16 do Regimento Interno. 


1987 

A Lei n.º 8.485 de 3 de junho, que reorganizou a estrutura 
básica do Poder Executivo, no inciso II do artigo 104 mudou a deno- 
minação da Secretaria de Cultura e Esportes, para Secretaria de Es- 
tado da Cultura, mantida a Biblioteca como órgão de regime especi- 
al, subordinada à Secretaria da Cultura (artigo 113). Os órgãos de 
regime especial, com autonomia relativa, resultantes da 
desconcentração administrativa de Secretarias, têm por finalidade o 
desempenho de finalidades, cujo tratamento diverso do aplicável aos 
demais órgãos da administração direta, possam contribuir para a 
melhoria operacional das Secretarias (inciso II do artigo 6º). 

Em atenção ao disposto na Lei referida, em 6 de novembro 
pelo Decreto n.º 1.778 a Secretaria da Cultura foi regulamentada, 
mantido o status da Biblioteca na estrutura organizacional, com o 
nível de atuação desconcentrada (inciso VIT, artigo 3º), determinan- 
do a sua competência, no artigo 28: 


“À Biblioteca Pública do Paraná compete: 

I - o estímulo à informação ampla e livre por meio 
da leitura e outras formas de acesso democrático ao conhe- 
cimento; 

II - a contribuição para o desenvolvimento cultu- 
ral da comunidade, promovendo a iniciativa da pesquisa, 
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da difusão e do debate de idéias; 
III - a preservação, a atualização, a divulgação e 
a ampliação do seu acervo; 


IV - a criação de espaços internos e externos para 
atividades de animação cultural; 


V-o estímulo à criação de bibliotecas públicas 
em todo o Estado e a cooperação para a sua administração; 
VI - o desempenho de outras atividades correlatas. 
$ 1°- A documentação paranaense, caracterizada pelo ma- 
terial produzido no Paraná ou que a ele se refira, será objeto de 
conservação e divulgação especiais. 

$ 2°- Os servicos da Biblioteca Pública do Paraná se es- 
tenderão a escolas, hospitais e outros estabelecimentos. 

O cargo de Diretor foi mantido, agora na simbologia DAS-5, 
dos cargos em comissão do Estado. 

O jornal “Gazeta do Povo”, edição do dia 28 de julho, publica- 
va ampla matéria, sob o título “Biblioteca Pública está pedindo socor- 
ro”, analisando a falta de espaço para acomodar o acervo e atender às 
pessoas, tendo a Diretora, Sônia Breda encarecido a necessidade da 
saída de unidades estranhas às atividades da Biblioteca, liberando es- 
ses espaços. Consta da reportagem referência do Engenheiro Romeu 
Paulo da Costa que afirmou que o projeto original previa a construção 
de mais dois andares, afirmação complementada pelo Engenheiro 
Venevérito da Cunha que realizou o cálculo das fundações, garantindo 
que existe uma folga nas estruturas para futura ampliação. 


1990 

Aprovado o Regulamento da Secretaria da Cultura, pelo De- 
creto n.º 6.528 de 25 de janeiro, todas as disposições constantes do 
Decreto 1778 de 1987, relativas à Biblioteca Pública, foram mantidas 
sem alteração. 
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1993 

“A Biblioteca Pública do Paraná vai passar por uma refor- 
ma geral para melhorar as instalações e o aproveitamento do espa- 
ço físico do prédio e com isso melhorar as condições de atendimento 
ao público”, assim noticiava a Gazeta do Povo de 6 de outubro. 

A Construtora JL, em 5 de outubro, vencedora da concorrência, 
previa um prazo de um ano para execução das obras prevendo a cons- 
trução de mezaninos e galerias para aproveitamento do grande pé direito 
do prédio, proporcionando um aumento físico de 800 m*e resolvendo o 
problema de armazenamento dos livros, aumentando em 30% essa área. 

Aresponsável pela reforma foi a Arquiteta Lauri da Costa, filha 
do arquiteto Romeu Paulo da Costa, autor do projeto inicial de constru- 
ção do prédio. 

No entendimento do Diretor do DECOM, Mário Tookuni, 
essa reforma “permitirá que a Biblioteca Pública tenha sua capa- 
cidade de armazenamento e atendimento, suprida por mais dez 
anos, ou seja até depois do ano 2.000”. 

Achava-se previsto o valor máximo de US$650 mil, para a 
execução dos trabalhos, tendo a empresa construtora vencedora or- 
cado em US$445 mil. 


1994 
No Relatório da Diretora Valéria Bassetti Prochmann, a esta- 
tística referente a este ano acusava: 


Livros emprestados 48.440 

Obras cadastradas 76.300 títulos e 
127.327 volumes 

Usuários cadastrados 27.378 
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Em setembro foram inauguradas as obras de ampliação do 
espaço físico, até então constante de 6.783 m?, reforma das instala- 
ções elétricas e hidráulicas, sistema de prevenção de incêndios e ou- 
tros melhoramentos, como instalação de mezaninos metálicos e gale- 
rias na Biblioteca, que possibilitaram a ampliação em 800 m? no es- 
paço físico. As obras foram iniciadas no Governo de Roberto Requião 
e finalizadas no de Mário Pereira, sendo Secretária da Cultura, Gilda 
Poli Rocha Loures, Secretário da Administração Gilberto Serpa 
Griebler, Diretora da Biblioteca Pública do Paraná, Valéria Bassetti 
Prochmann e Diretor Geral do Departamento Estadual de Constru- 
ção, Obras e Manutenção- DECOM, Mário Tookuni, conforme cons- 
ta na placa de bronze colocada na entrada do prédio. Outro melho- 
ramento introduzido foi a informatização, executada pela CELEPAR 
- Companhia de Informática do Paraná. 


2003 

O edifício da Biblioteca Pública foi tombado em 18 de de- 
zembro, dentro da programação alusiva ao Sesquicentenário da 
Emancipação Política do Paraná, como Patrimônio Estadual, de acor- 
do com o registro n.º 148 da Coordenadoria do Patrimônio Cultural 
da Secretaria Estadual da Cultura, processo n.º 07/2003. 


2004 

Conforme publicado no “Estado do Paraná” de 6 de novem- 
bro, a Biblioteca Pública tem o acervo atual de 427.527 volumes de 
livros, sem contar os jornais, CD's e material de apoio ao deficiente 
visual, 164.594 títulos. Acham-se inscritos 278.528 usuários, tendo 
sido emprestados por mês uma média de 36.000 obras e 2.000 em- 
préstimos domiciliares por dia. O atendimento é realizado por 122 
funcionários, dos quais 26 são Bibliotecários, além de 80 Estagiários. 
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Dentro das atividades que estão sendo desenvolvidas, acha-se o 
Programa Biblioteca Viva, com a implantação do “Jornal da Biblioteca”, o 
“Telecentro Paranavegar” e a Biblioteca Cidadã. Previsto para implanta- 
ção proximamente, o Projeto “Uma Biblioteca em cada 50 Municípios”. 

O horário de atendimento ao público é de segunda à sexta 
feira das 8h30 às 20 horas e no sábado das 8h30 às 13 horas. 

De 1º a 3 de dezembro foi realizado na sede da BP, o “En- 
contro Estadual de Bibliotecas Públicas do Paraná”, em comemora- 
ção aos 50 anos da inauguração do atual edifício, constando de ciclo 
de palestras, oficinas e exposições, com o objetivo de estimular a 
integração e a troca de informações entre os profissionais da área; 
atualizar os recursos humanos, visando bom atendimento ao usuário, 
promover práticas de incentivo à leitura para dinamização da biblio- 
teca pública como espaço de informação e cultura e comemorar os 
50 anos da Biblioteca Pública do Paraná na atual sede. O público alvo 
atingido foi o dos Dirigentes de Bibliotecas Públicas, Bibliotecários e 
Profissionais da informação ligados à Biblioteca Pública do Paraná. 


De uma Curitiba de 1859, com 5.819 habitantes e uma Bibli- 
oteca Pública modestíssima, com acervo estimado em 294 livros, ob- 
tidos por subscrição pública, transferida de um para outro edifício 
público, inadequados e sem condições apropriadas, sem mobília pró- 
pria, chegamos ao início do século XXI com uma capital com aproxi- 
madamente 2 milhões de habitantes, moderna e efervescente e uma 
Biblioteca Pública com sede própria, moderna, embora já desejando 
e necessitando ampliar suas instalações, anunciando acervo de mais 
de 427 mil volumes, além de periódicos, CD's, material de apoio em 
Braile e uma ampla programação cultural anual. Conseguiu vencer e 
consolidar-se tornando-se referência nacional. 


kkk 
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SEDES da Biblioteca Pública do Paraná 


De 1859 a 1873, na Rua da Assembléia, sede do Liceo de Coritiba - 
25.2.1859 a 1873. 


De 1873 a 1886, na Rua Aquidaban, sede do Instituto Paranaense. 


De 1886 a 1893, no Museu Paranaense na Praça Zacarias - 25.3.1886 
a 13.2.1893. 


De 13.2.1893 a 1894, na Câmara Municipal, na Praça Tiradentes esqui- 
na da Rua Cruz Machado. 


De 1894 a 1896, na sede do Ginásio Paranaense na Rua Aquidaban - 
29.9.1894 a 7.7.1896. 


De 7.7.1896 a 1904, na sede do Museu Paranaense, na Rua Dr. Muricy, 
antiga sede da Assembléia. 


De 1904 a 1929, na sede do Ginásio Paranaense na Rua Borges de Macedo 
(atual Ébano Pereira). 


De 1929 a 1931, na sede do Museu Paranaense na Rua Buenos Aires, nº. 200. 
De 1932 a 1937, na sede do Ginásio Paranaense, Rua Ébano Pereira. 


De 1937 a 1941, Municipalizada, ocupa a sede do Teatro Guaira, na 
Rua Dr. Muricy. 


De 1941 a 1949, no Edifício Julius Hoffmann, na Praça Tiradentes. 


De 1949 a 1954, no prédio do Colégio Estadual do Paraná, na Aveni- 
da Joáo Gualberto. 


Em 1954, na sede atual, na Rua Cándido Lopes. 
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1859 
1859- 


1870-1871 
1871-1874 
1874-1875 
1875-1879 
1880-1882 
1882-1883 
1883-1884 
1885-1886 
1886-1893 


1893-1894 
1895- 

1895-1896 
1896-1901 
1901-1902 
1902-1904 
1904-1905 
1905-1908 


DIRETORES 


Legenda: 

Liceu de Coritiba 

IP - Instrução Pública 
GP - Ginásio Paranaense 
Museu Paranaense 


José Lourenço de Sá Ribas Diretor do Liceu 
Joaquim Dias da Rocha Diretor do Liceu - in 
terino 

Bento Fernandes de Barros Diretor da IP e Liceu 
João Franco de Oliveira e Souza idem 

João Manoel da Cunha idem 

João Pereira Lagos Júnior idem 

Francisco Alves Guimarães idem 


Moyses Marcondes de Oliveira e Sá idem 


João Manoel da Cunha idem 

João Pereira Lagos Júnior idem 
Comendador Manuel Ricardo Diretor do Museu 
Carneiro 


Victor Ferreira do Amaral e Silva Diretor da I P e do GP 


João Pereira Lagos Júnior idem 

Bernardo Silveira de Miranda idem 

Agostinho Ermelino de Leão Diretor do Museu » 
Ermelino Agostinho de Leão Diretor do Museu 
Alfredo Romário Martins Diretor do Museu 
Reinaldo Machado Diretor da IP e do GP 
Arthur Pedreira de Cerqueira idem 
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Ernani Costa Straube 


oO mami Costa Straube 2222 a aeaaeae 


1908-1931 


1932-1937 
1937-1949 


1954-1955 

1955-1956 
1956-1957 

1957-1960 
1960-1961 

1961-1962 
1962-1964 
1964-1967 
1968-1971 

1971-1973 
1973-1975 
1975-1979 
1979-1982 
1982-1987 
1987-1991 
1991-1994 
1995-2002 
2003- 
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Professor e Diretor 
do GP de 1916a 1920 
Diretor do GP 

D. Municipal 80 de 
14.10.1937 


Sebastião Paraná 


Guido Straube 
Saul Lupion de Quadros 


Francisca Buarque de Almeida 
Fausto Castilho 

Boleslau Ulnicki 

Ubaldo Puppi 

Hamilton Leopoldo Glaser 
Lamartine Corrêa de Oliveira Lyra 
Luiz Gonzaga Paul 

Osvaldo Pilotto 

Nancy Westphalen Corrêa 
Maria Mäder Gonçalves 
Liliana Sperandio 

Danúsia Thereza Zelak 

Regina Maria Lamas Pegoraro 
Maria Eugênia Chedid 
Sônia Maria Breda 

Valéria Bassetti Prochmann 
Marilene Zicarelli Milarch 


Cláudio Gamas Fajardo. 
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foi composto na tipologia: Times New Roman 
Miolo em papel pólen soft 80g. Capa em cartão supremo 250g. 
Impresso no Parque Gráfico da Imprensa Oficial do Paraná. 


Curitiba - agosto de 2006. 


Senhor Bom Jesus, 1º Vice Presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Paraná, 
ocupante da cadeira n°12 da Academia 
Paranaense de Letras «Patrono da cadeira 
nº13 da Academia Parano-catarinense de 
Letras. 


Pertence ao Instituto Histórico e 
Geográfico do Paraná, à Academia 
Paranaense de Letras, ao Colégio 
Brasileiro de Genealogia do Rio de Janeiro, 
ao Instituto Histórico e Geográfico de 
Paranaguá, ao Centro de Letras do Paraná, 
à Associação de Criminalística do Paraná e 
é sócio Honorário da Associação dos 
Delegados de Polícia do Paraná. 


Recebeu por Decreto Governamental, as 
Medalhas: Mérito Policial, nos graus 
bronze, prata e ouro, Serviços Relevantes à 
Polícia Civil e Medalha Tiradentes. 


Como pesquisador em heráldica e história, 
colabora em revistas e jornais e é autor de 
diversos brasões e bandeiras. 
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-Símbolos do Paraná (1987) 
“O prédio do Gymnásio-1903-1990 (1990) 


-Guido Straube-perfil de um professor 
(1992) 


-Do Licêo de Coritiba ao Colégio Estadual 
do Paraná (1993) 


-Símbolos - Brasil, Paraná e Curitiba - 


histórico e legislação (2002) 


-Polícia Civil - 150 anos (2005) 
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